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RESUMO 

 

 

A cidade de Quaraí, na fronteira com o Uruguai a oeste do Rio Grande do Sul, teve um 

importante papel na economia regional no final do século XIX e início do século XX, 

relacionado à produção de charque nos saladeiros. O saladeiro São Carlos, construído no 

começo do século XX nos arredores da cidade de Quaraí, foi um eminente representante deste 

expressivo momento histórico. Atualmente, subsistem elementos estruturais remanescentes do 

saladeiro São Carlos em um local denominado Parque Dyonélio Machado. A preocupante 

situação de abandono da área levou ao tema deste trabalho para abordar acerca da história, as 

suas condições atuais, a importância para a comunidade e perspectivas futuras. O objetivo 

traçado foi contextualizar tais aspectos e discutir sobre a valorização do patrimônio cultural 

representado pelo Parque e os remanescentes do São Carlos. Para alcançar os resultados, 

utilizou-se o método qualitativo com pesquisa bibliográfica, documental e de campo com 

aplicação de entrevistas presenciais. Os resultados apontaram para a existência de uma 

importante memória coletiva da comunidade de Quaraí e de seu entorno em relação ao contexto 

de prosperidade do período de funcionamento dos saladeiros. Se, de um lado, constatou-se uma 

preocupação da comunidade local com a preservação dos remanescentes e com a pouca 

estrutura do Parque, de outro, identificou-se uma baixa participação social em relação a temas 

pertinentes àquele espaço. Por fim, pôde-se identificar um elevado potencial do Parque como 

fator de desenvolvimento local, especialmente com o turismo. Conclui-se pela necessidade de 

uma urgente inclusão do Parque nos planos de gestão pública, seja pelo apoio da política 

destinada ao patrimônio cultural, seja pela participação efetiva da comunidade de Quaraí. 

Considera-se possível que as ações procedentes podem contribuir para que a comunidade 

usufrua adequadamente de um local público de lazer estruturado e que ocorra 

concomitantemente a valorização e preservação do patrimônio, promovendo, assim, o 

desenvolvimento local.  

 

Palavras-chave: Parque Dyonélio Machado; saladeiro São Carlos; Quaraí; turismo; patrimônio 

cultural. 
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ABSTRACT 

 

 

The city of Quaraí, situated on the border with Uruguay to the west of Rio Grande do Sul, 

played an important role in the regional economy in the late 19th and early 20th centuries, 

related to the production of jerked beef in saladeiros. The São Carlos saladeiro, built at the 

beginning of the 20th century on the outskirts of Quaraí city, was an eminent representative of 

this expressive historical moment. Currently there are remaining structural elements from the 

São Carlos saladeiro in a place called Dyonélio Machado Park. The worrying situation of 

abandonment of that area led to the theme of this work to address about the history, its current 

conditions, the importance for the community and future perspectives. The defined objective 

was to contextualize these aspects and to discuss about the valorization of the cultural patrimony 

represented by the Park and the São Carlos remnants. In order to achieve the results, the 

qualitative method was used with bibliographic, documentary and field research with the 

application of face-to-face interviews. The results pointed to the existence of an important 

collective memory of Quaraí community and its surroundings in relation to the context of 

prosperity of the period of operation of the saladeiros. If, on the one hand, there was a concern 

about the local community with preservation of the remnants and with little structure of the 

Park, on the other hand, a low social participation was identified in relation to relevant themes 

to that space. Finally, it was possible to identify a high potential of the Park as a factor of local 

development, especially with tourism. It is concluded by the need for an urgent inclusion of the 

Park in public management plans, either through the support of the policy addressed to cultural 

patrimony or through the effective participation of the Quaraí community. It is considered 

possible that the proceeding actions can contribute to the community properly enjoy a structured 

public place of leisure and that valorization and preservation of the patrimony occur 

concomitantly, thus promoting the local development. 

 

Key words: Dyonélio Machado Park; saladeiro São Carlos; Quaraí; turism; cultural patrimony. 

 



9 

LISTA DE FIGURAS 

 

 

Figura 1 - Os caminhos das dimensões de revitalização urbana .............................................. 29 

Figura 2 - Esquema gráfico do plano inicial do Trabalho de Conclusão de Curso .................. 33 

Figura 3 - Limite entre os biomas Pampa e Mata Atlântica no Rio Grande do Sul ................. 34 
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1 INTRODUÇÃO 

O gado bovino teve relevante influência em relação à ocupação do espaço agrário do 

Rio Grande do Sul, sobretudo no bioma Pampa. Desde os períodos pretéritos até o presente, a 

bovinocultura tem tido um papel fundamental na economia e no desenvolvimento do Estado e 

do Brasil, fornecendo matéria-prima para a alimentação humana, como a carne e o leite, ou para 

confecção de diversos subprodutos. 

Anterior à chegada dos colonizadores europeus à América do Sul, na área que 

atualmente compreende os estados do sul do Brasil e os países adjacentes, já existiam povos de 

etnias indígenas que contribuíram para a formação socioeconômica do continente sul-

americano. Ao longo dos séculos seguintes, os colonizadores portugueses foram avançando 

para o oeste do continente, dominando áreas já povoadas por indígenas e onde já haviam se 

estabelecido reduções jesuíticas pelos espanhóis, os quais introduziram o gado para a 

alimentação dos povos missioneiros. 

Após a queda das Missões, ocasionada pelos ataques dos bandeirantes paulistas e, mais 

tarde, pela Guerra Guaranítica, o gado criado nas reduções foi abandonado no Pampa gaúcho, 

onde existiam amplas pradarias naturais. No século XVII, os extensos rebanhos de gado bovino 

xucro, que constituíram a chamada Vacaria Del Mar, foram explorados por indígenas e pelos 

gaúchos. Com uma necessidade crescente de abastecimento de alimentos e animais para a 

atividade da mineração, em Minas Gerais, o tropeirismo se intensificou como atividade de 

transporte dos animais até o sudeste do Brasil. O declínio do ciclo do ouro no começo do século 

XVIII e uma crescente demanda pelo couro e pela carne salgada, o charque, fizeram com que 

o interesse pelo bovino como matéria-prima se ampliasse, tornando a pecuária bovina a 

principal atividade econômica no Rio Grande do Sul. 

A partir do contexto econômico que se apresentava no país naquela época, foram sendo 

implantadas, no Rio Grande do Sul, as unidades de fabricação do charque, as charqueadas. 

Essas eram, geralmente, instaladas próximas a cursos d’água para a sanidade do produto e 

descarte de resíduos resultantes da sua produção. As charqueadas se caracterizavam por serem 

estabelecimentos rústicos de abate e produção de charque, pouco equipados, e utilizavam a mão 

de obra dos escravos. 

A partir das publicações da historiadora Sandra Jatahy Pesavento sobre a história do 

Rio Grande do Sul, são apresentados neste estudo alguns dos principais acontecimentos 

referentes à produção do charque desde o início das charqueadas, no Rio Grande do Sul, até o 
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seu declínio no século XX. A camada da sociedade produtora de charque que vinha se 

apropriando de extensas áreas apresentava, também, discordâncias com relação à Coroa.  

Com a vinda de novas tecnologias e procedimentos como o gerenciamento 

empresarial, em especial de origem europeia, emergiram nos países do Prata estabelecimentos 

industriais com a função de produzir charque (“tajado”). Nas regiões de fronteira do estado 

gaúcho, esses estabelecimentos eram denominados de saladeiros. Além da produção em escala 

industrial, esses locais permitiram o aproveitamento quase que total das reses abatidas com o 

tratamento primário do couro, a produção de farinhas de ossos, de graxa, sabão, velas e de 

outros subprodutos.  

Paralelamente ao funcionamento dos saladeiros da fronteira, ocorreram vários fatos 

que propiciaram uma conjuntura atribulada para as unidades saladeiris, como o surgimento dos 

frigoríficos, dificuldades de transporte do produto, por não haver ferrovias, mudanças no 

contexto político e econômico do Brasil e a institucionalização da Lei de Desnacionalização do 

Charque. Essas ocorrências foram algumas das causas do declínio da atividade de produção da 

carne seca e salgada, resultando no fechamento dos estabelecimentos produtores em Quaraí. Os 

saladeiros perderam a razão econômica de existir, ultrapassados tanto pelas ascendentes 

empresas frigoríficas quanto pelas novas tecnologias empregadas na elaboração do produto.  

Os frigoríficos da região da fronteira do Rio Grande do Sul, simultaneamente com os 

do país vizinho, Uruguai, apresentavam estruturas e gestão empresariais qualificadas, mais 

eficientes do ponto de vista produtivo e econômico, o que impulsionou o seu crescimento e foi, 

também, uma das causas do desmantelamento dos saladeiros. Com a introdução da refrigeração, 

substituiu-se o método de conservação da carne, que até então era feita com a utilização do sal. 

O mercado consumidor, acostumado a alimentar-se com o charque, pôde experimentar um 

sabor diferenciado e, aos poucos, foi optando pela carne refrigerada no lugar da carne seca e 

salgada. 

O contexto de alta produtividade, entrada de capital e de desenvolvimento da cidade, 

apesar de os impactos negativos serem pouco mencionados pela historiografia é o que está 

arraigado na memória da comunidade de Quaraí. Daquela época próspera, restaram apenas 

remanescentes das imponentes estruturas prediais do saladeiro São Carlos que compõem o 

Parque Dyonélio Machado. Onde havia o saladeiro Novo Quaraí, provavelmente ainda existam 

alguns vestígios, porém o local tem muita vegetação, é de difícil acesso e, por ser uma 

propriedade privada, é preciso permissão para uma investigação mais detalhada.  

A área de 22,9 hectares onde se localizam os remanescentes do saladeiro São Carlos 

foi denominada de Parque Dyonélio Machado, por meio do Projeto de Lei municipal nº 1390 
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de 1995. Esse espaço foi doado em 1991 ao município de Quaraí pela família Macedo 

(QUARAI/RS, 1987). Os doadores listaram exigências que deveriam ser cumpridas por parte 

da prefeitura de Quaraí; do contrário, toda área retornaria a ser de propriedade dos herdeiros da 

família Macedo. 

A existência de remanescentes do saladeiro reforça a memória coletiva com forte 

representação para a comunidade de Quaraí de uma vida pretérita próspera. Contudo, o local 

do Parque, mesmo pertencente ao poder público, foi negligenciado por muitos anos, e apenas 

ações pontuais de valorização e revitalização comprovam a referência nostálgica e cultural em 

relação a todo o conjunto de elementos que lá se apresentam como um verdadeiro patrimônio 

cultural.  

Os poucos cuidados e uma precária manutenção foram feitos por um breve tempo e 

com insuficiente apoio administrativo municipal, o que propiciou ações de vandalismo e 

invasões de posseiros em parte da área, onde já existem obras clandestinas. Ainda assim, 

atualmente, observa-se a movimentação de visitantes para passeios, encontros, registros 

fotográficos em redes sociais, eventos no local ou em seu entorno, pois, além dos remanescentes 

do saladeiro São Carlos, estão presentes uma rica vegetação, uma fauna peculiar e um rio em 

área de preservação ambiental que divide os dois países.   

Poucos atores locais, de fato, deram a devida importância para a história e para o 

patrimônio cultural. Foi por meio de suas ações que parte da comunidade de Quaraí se 

mobilizou em torno da valorização do saladeiro. A exemplo disso, tem-se a Lei nº 2.356, de 06 

de dezembro de 2005, tendo como origem uma iniciativa popular que dispõe sobre o 

tombamento do conjunto arquitetônico e das ruínas do saladeiro São Carlos, localizados no 

Parque Dyonélio Machado, criando, também, o livro do tombo. Ainda assim, mesmo com a 

instituição desta Lei municipal, o destaque se voltou para os remanescentes e não para a 

totalidade do Parque. 

A população de Quaraí conta com uma opção de lazer naquele local, que necessita 

urgentemente de uma revitalização e melhorias para que seja usufruído com segurança e da 

melhor maneira possível por todos. Além disso, a cidade apresenta outros atrativos que podem 

ser incorporados, juntamente com o Parque, a um plano de desenvolvimento municipal, no qual 

se incluiriam ações integradas de planejamento e execução. 

Em 2019, teve início um projeto de extensão desenvolvido pela Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, UFRGS, com o objetivo de incentivar e promover a preservação do 

patrimônio cultural do saladeiro São Carlos. A partir das atividades desenvolvidas, pôde-se 

obter informações sobre o contexto histórico desta unidade de produção do charque, em Quaraí. 
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Entendeu-se que seus remanescentes integram o conjunto de elementos constituintes do Parque 

Dyonélio Machado e observou-se uma deficiência do município em empenhar-se pela 

preservação e manutenção daquele espaço. Diante dessa compreensão e para dar continuidade 

ao aprendizado acerca do desenvolvimento rural, surgiu a motivação para a elaboração do 

presente estudo. Assim, ao participar de atividades de extensão, reunir, organizar informações 

sobre o tema e obter respostas ao problema identificado, o propósito traçado inicialmente era 

de poder oferecer contribuições acadêmicas ao munícipio.  

Desse modo, a problemática que se identificou está dividida em dois tópicos. O 

primeiro refere-se à situação atual do Parque do Saladeiro Dyonélio Machado, que abrange a 

degradação dos remanescentes do saladeiro São Carlos; o abandono e a falta de manutenção do 

espaço; os possíveis riscos aos usuários do Parque e, ainda, a existência de insegurança legal 

por meio da precariedade do documento de propriedade da área. O segundo tópico diz respeito 

a uma compreensão da representação do Parque para a comunidade de Quaraí, englobando o 

seu valor histórico; a memória coletiva de uma prosperidade econômica passada; a expansão 

urbana, a demanda por um espaço de encontro e lazer e, finalmente, o potencial do Parque como 

fator de desenvolvimento local. 

A partir dos múltiplos aspectos apresentados na problemática, o tema delineado para 

o estudo é: Parque do Saladeiro Dyonélio Machado: história, situação atual, importância para a 

comunidade de Quaraí, RS, e perspectivas futuras. Para a realização da investigação acerca do 

tema apresentado, o objetivo geral disposto é: contextualizar a situação atual e discutir acerca 

da preservação e valorização do patrimônio cultural representado pelo Parque do Saladeiro 

Dyonélio Machado e os remanescentes do Saladeiro São Carlos. Para tanto, incluem-se os 

objetivos específicos de resgatar a história econômica da região da fronteira oeste do Rio 

Grande do Sul, em especial no que tange à produção de charque na época de funcionamento 

dos saladeiros; contextualizar a situação atual do Parque e dos remanescentes; determinar a 

percepção e as expectativas da comunidade de Quaraí a respeito do Parque do Saladeiro 

Dyonélio Machado; identificar e conceber proposições de ações de revitalização e manutenção 

do espaço do Parque do Saladeiro Dyonélio Machado e de preservação de seus componentes 

históricos. 

A introdução do trabalho se constitui no primeiro capítulo, apresentando de maneira 

resumida os tópicos desenvolvidos. No Capítulo 2, é exposta uma revisão da literatura sobre 

conceitos relacionados ao tema. O terceiro capítulo traz a metodologia utilizada para alcançar 

os objetivos do estudo como as pesquisas biográfica, documental e de campo. No Capítulo 4, é 

exibido um breve resgate da história do Estado no que se refere à introdução do gado bovino 
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do Rio Grande do Sul, à produção de charque e à história dos saladeiros de Quaraí. O quinto 

capítulo é dedicado à história do Parque Dyonélio Machado, abordando sobre o bairro 

Saladeiro, ações pontuais e compartilhadas com o Uruguai. A percepção da comunidade de 

Quaraí quanto ao Parque é apresentada no Capítulo 6. Na sétima seção, são expostas a 

identificação e a concepção de proposições de ações de revitalização e manutenção do espaço 

do Parque e de preservação dos elementos históricos presentes.  

A partir das análises, dos resultados e das constatações sobre o tema estudado, são 

apresentadas, no capítulo final, as considerações sobre o papel do Parque Dyonélio Machado 

para a comunidade de Quaraí, não apenas como uma potente representação histórica de valor 

simbólico, mas também como um fator que pode ainda contribuir para o desenvolvimento local.  

2 REVISÃO DE LITERATURA 

Para a realização do estudo e sua fundamentação, buscou-se dados por meio de uma 

revisão de literatura. Com a intenção de obter o entendimento acerca do tema proposto e 

respostas para problemática identificada foi realizada uma pesquisa a partir de fontes 

secundários sobre os conceitos de patrimônio cultural, participação social, memória coletiva, 

identidade rural, patrimônio industrial, parque urbano e revitalização urbana. 

2.1 PATRIMÔNIO CULTURAL 

Nos termos da legislação de 1937, patrimônio é “o conjunto de bens móveis e imóveis 

existentes no País e cuja conservação seja de interesse público” (BRASIL, 1937). A concepção 

mais recente de patrimônio incorpora conceitos que complementam o seu significado e remetem 

à existência de distintos elementos que requerem reconhecimento cultural e sua preservação, 

bem como a memória que resguardam. Nos termos da legislação de 1937, patrimônio é “o 

conjunto de bens móveis e imóveis existentes no País e cuja conservação seja de interesse 

público” (BRASIL, 1937). 

O Artigo 216 da Constituição de 1988 apresenta patrimônio cultural como sendo os 

bens “de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de 

referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 

brasileira” (BRASIL,1988). 

Canclini (1994) aponta que o conceito de patrimônio inclui muito mais do que a 

“herança de cada povo como sítios arqueológicos, arquitetura colonial, antigos objetos em 

desuso, mas também os bens culturais visíveis e invisíveis – novos artesanatos, línguas, 

conhecimentos e outros”. Para o autor, foi ampliada a política patrimonial de conservação e 

administração do que foi produzido no passado aos usos sociais que relacionam esses bens às 
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necessidades contemporâneas das maiorias (CANCLINI, 1994). Canclini (1994) destaca, ainda, 

o reconhecimento de que o patrimônio de uma nação não é composto somente por bens culturais 

de classes hegemônicas, mas também por “produtos da cultura popular como músicas 

indígenas, textos de camponeses e operários, sistemas de autoconstrução e preservação dos bens 

materiais e simbólicos elaborados por todos os grupos sociais”. 

Para Gonçalves (2007) os objetos, lugares e práticas que compõem um patrimônio 

precisam encontrar ressonância junto a seu público, podendo evocar no expectador as forças 

culturais complexas e dinâmicas das quais emergiu e as quais representa. Muñoz Viãs (2003) 

afirma que o patrimônio é aquilo que os grupos ou pessoas concordam em entender como tal, e 

seus valores não são algo inerente, indiscutível ou objetivo, mas algo que as pessoas projetam 

sobre eles. Para o autor o que justifica a preocupação com os bens patrimoniais não são suas 

circunstâncias materiais, mas o caráter simbólico que adquirem. O patrimônio local é capaz de 

ser um fórum de memória que permita refletir sobre o passado a partir de preocupações e 

desafios do presente, projetando de modo participativo o futuro (PRATS, 2005).  

2.2 O PATRIMÔNIO CULTURAL E A PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

A legislação brasileira estabelece, por meio da Constituição Federal de 1988, a 

responsabilidade relativa à preservação e promoção do patrimônio cultural. Os agentes de 

desenvolvimento que atuam na gestão pública e sociedade civil organizada são corresponsáveis 

pelos bens considerados de valor histórico e cultural. Nesse sentido, é atribuição do gestor 

municipal a instituição de políticas públicas de preservação e promoção deste patrimônio.  

A diversidade cultural no Brasil é constituída por distintas formas de expressão, 

podendo ser tangível e intangível de modos de vida que compõem os bens culturais e, para que 

estes possam, dessa maneira, ser considerados, é necessário estarem relacionados à identidade, 

à memória e à história de determinada comunidade. Com o devido reconhecimento como 

patrimônio, os bens culturais só estarão assim garantidos por meio de ações conjuntas entre 

sociedade e governo inicialmente, através de inventários, registros, tombamento, acautelamento 

para sua preservação.  

Sundström (2019) apresenta, em seu estudo, o histórico das políticas públicas 

brasileiras voltadas à preservação do patrimônio cultural. A autora afirma que, por meio de sua 

análise, houve a percepção de que “a efetiva participação popular é algo recente e ainda 

necessita de consolidação”.  Sundström (2019) aponta que, “historicamente, a Igreja e o Estado 

foram os primeiros responsáveis por instituir o que era digno de proteção e preservação para a 

conservação, acesso e representação do passado”. Reconhecendo o percurso histórico das 
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políticas públicas, é possível verificar que houve vários esforços para implementar mecanismos 

legais de preservação do patrimônio cultural no país. O ato de incluir o tema na Constituição 

Federal de 1988 foi um avanço para que houvesse o reconhecimento por parte da sociedade, da 

relevância dos bens culturais para o país. No início do século XXI, a legislação específica foi 

ampliada com o acréscimo dos conceitos de bens materiais e imateriais passíveis de serem 

incluídos como patrimônio cultural.  

Vale destacar que, com a instituição do Plano Nacional de Cultura – PNC1, foi criado 

o Sistema Nacional de Informações e Indicador, o qual apresenta como um de seus objetivos 

“proteger e promover o patrimônio histórico e artístico, material e imaterial”. O referido plano 

delineia, em seus capítulos, as diretrizes voltadas à efetivação da proteção, valorização e 

promoção da cultura do Brasil. Salienta-se o conteúdo exposto no Artigo 3º do Capítulo II, 

Inciso  VI, que atribui ao poder público:  

[...] garantir a preservação do patrimônio cultural brasileiro, resguardando os bens de 

natureza material e imaterial, os documentos históricos, acervos e coleções, as 

formações urbanas e rurais, as línguas e cosmologias indígenas, os sítios 

arqueológicos pré-históricos e as obras de arte, tomados individualmente ou em 

conjunto, portadores de referência aos valores, identidades, ações e memórias dos 

diferentes grupos formadores da sociedade brasileira [...] (BRASIL, 2010). 

O documento da Lei também traz as competências do Estado quanto ao fortalecimento 

da sua função em relação à institucionalização das políticas culturais, à intensificação do 

planejamento de programas e ações voltadas ao campo cultural e à consolidação da execução 

de políticas públicas para cultura. Nesse sentido, uma de suas competências está em:   

[...] preservar o patrimônio material e imaterial, resguardando bens, documentos, 

acervos, artefatos, vestígios e sítios, assim como as atividades, técnicas, saberes, 

linguagens e tradições que não encontram amparo na sociedade e no mercado, 

permitindo a todos o cultivo da memória comum, da história e dos testemunhos do 

passado (BRASIL, 2010). 

Entre as ações e estratégias do Plano, estão as relativas ao reconhecimento e 

fortalecimento da cultura também em regiões limítrofes. O Brasil apresenta uma extensa área 

de fronteira com diferentes países latino-americanos. Essa característica pode ser um aspecto 

pertinente para a implementações de ações culturais que consolidem a integração entre os 

povos. Destacam-se as seguintes estratégias do Plano relacionadas a esse tema: 

[...] Fortalecer a participação brasileira nas redes, fóruns, reuniões de especialistas, 

encontros bilaterais, acordos multilaterais e em representações nos organismos 

internacionais, ligados à cultura, dando amplitude e divulgação às suas discussões, 

afirmando princípios, conceitos, objetivos e diretrizes estratégicas de nossa política 

 
1Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-

2010/2010/lei/l12343.htm#:~:text=LEI%20N%C2%BA%2012.343%2C%20DE%202%20DE%20DEZEMBRO

%20DE%202010.&text=Institui%20o%20Plano%20Nacional,SNIIC%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid

%C3%AAncias. Acesso em 20 de maio de 2022) 
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cultural. [...] Estimular a circulação de bens culturais e valores, incentivando a 

construção de equipamentos culturais nas áreas de fronteira, com o objetivo de 

promover a integração dos países limítrofes. [...] (BRASIL, 2010).  

Toda a atividade realizada pelos trabalhadores para a produção fabril também é 

apontada em ações e estratégias do Plano Nacional de Cultura. O patrimônio cultural é um eixo 

a ser incluído no plano de desenvolvimento dos municípios brasileiros, como pode ser visto nas 

ações contidas no texto do referido documento:  

[...] Mapear o patrimônio cultural brasileiro guardado por instituições privadas e 

organizações sociais, com o objetivo de formação de um banco de registros da 

memória operária nacional. [...] Desenvolver e implementar, em conjunto com as 

instâncias locais, planos de preservação para as cidades e núcleos urbanos históricos 

ou de referência cultural, abordando a cultura e o patrimônio como eixos de 

planejamento e desenvolvimento urbano. [...] (BRASIL, 2010). 

Para valorizar e preservar os bens culturais locais existentes, planejar estratégias que 

visam a benefícios para a comunidade é fundamental. Sob essa perspectiva, o Plano Nacional 

de Cultura sugere o fomento, a articulação em rede e a capacitação de educadores e agentes 

multiplicadores sobre o tema da valorização do patrimônio material e imaterial e a criação de 

locais com o propósito de ser um meio de difusão do conhecimento acerca do patrimônio 

cultural. Assim, a área da educação pode incluir, em seus programas pedagógicos, conteúdos 

para estudos teóricos e atividades, como pode ser interpretado o trecho da descrição do plano. 

[...] os museus comunitários, ecomuseus, museus de território, museus locais, casas 

do patrimônio cultural e outros centros de preservação e difusão do patrimônio 

cultural, garantindo o direito de memória aos diferentes grupos e movimentos sociais. 

[...] Capacitar educadores e agentes multiplicadores para a utilização de instrumentos 

voltados à formação de uma consciência histórica crítica que incentive a valorização 

e a preservação do patrimônio material e imaterial [...] (BRASIL, 2010).  

O plano também aborda a participação social, trazendo as ações voltadas a estimular a 

organização de instâncias consultivas, construir mecanismos de participação da sociedade civil 

e ampliar o diálogo entre sociedade civil e entes públicos da área da cultural. Importante 

salientar que a vigência do Plano Nacional de Cultura de 2010 estava estipulada, inicialmente, 

em dez anos e foi estendida para 12 anos. Em 2021, o prazo foi ampliado para mais 12 anos2. 

A exemplo de organização social, tem-se o Conselho de Arquitetura e Urbanismo 

(CAU) do Rio Grande do Sul, cuja uma de suas atribuições é a de debater e defender o 

fortalecimento de políticas públicas e a preservação do patrimônio histórico e cultural do 

Estado. Para tanto, o CAU/RS formou a Comissão Especial de Patrimônio Cultural (CPC) para 

 
2 Disponível em: https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/noticias/2021/06/plano-nacional-de-

cultura-aumenta-vigencia-para-12-

anos#:~:text=O%20PNC%20constitui%20um%20conjunto,preservar%20a%20diversidade%20cultural%20brasil

eira.. Acesso em: 19 de maio de 2022.) 
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complementar e ampliar ações relativas à educação patrimonial, por exemplo. Os propósitos da 

Comissão incluem o desenvolvimento da Rede Estadual de Proteção e Promoção do Patrimônio 

Cultural, ampliação da articulação com órgãos dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, 

criação e consolidação de normas, documentos ou regramentos técnicos sobre intervenções no 

patrimônio cultural, fomentar e garantir a participação de profissionais arquitetas e arquitetos 

nos conselhos municipais de patrimônio3. 

A legislação acerca do patrimônio cultural deixa clara a relevância do reconhecimento 

das comunidades e do poder público com relação à preservação e valorização dos bens, sejam 

materiais ou imateriais. A proteção do patrimônio, nas suas diversas formas, exige amplo 

envolvimento para permitir o seu uso mais adequado. A Constituição Federal de 1988 

estabelece (Artigo 23, III) que é “dever da União, do Distrito Federal, dos estados e municípios 

proteger os documentos, as obras e outros bens de valor histórico, artístico e cultural, os 

monumentos, as paisagens naturais notáveis e os sítios arqueológicos” 4. 

No mesmo Artigo, no inciso IV, é estabelecido que haja a aplicação de medidas de 

preservação para impedir “evasão, a destruição e a descaracterização de obras de arte e de outros 

bens de valor histórico, artístico ou cultural”. Deste modo, entende-se que, além de medidas 

documentadas com a finalidade de reconhecimento valorização do patrimônio cultural, é 

necessária uma efetiva implementação de ações para a sua proteção e preservação.  

O dever de proteger e preservar o patrimônio cultural não está restrito ao ente público, 

abrange também a sociedade civil. Desta maneira, está determinado pela Constituição Federal, 

no artigo 216, que o “poder público, com a colaboração da comunidade, promoverá e protegerá 

o patrimônio cultural brasileiro, por meio de inventários, registros, vigilância, tombamento e 

desapropriação, e de outras formas de acautelamento e preservação" (artigo 216, § 1º)5. 

A atenção e o cuidado de bens patrimoniais históricos, culturais são de 

responsabilidade compartilhada para que os benefícios procedentes das ações de valorização, 

preservação e promoção do patrimônio cultural sejam de todos. Neste sentido, o direito humano 

ao acesso à cultura e à participação social é garantia de que mecanismos de atuação social sejam 

reivindicados e efetivamente utilizados para a proteção e preservação de bens culturais. Assim, 

Dantas(2009) afirma que o patrimônio é uma construção social, que depende daquilo que um 

determinado grupo humano, em dado momento, considera digno de ser legado às gerações 

 
3 Disponível em: https://www.caurs.gov.br/conheca-a-comissao-de-patrimonio-cultural-do-cau-rs/Acesso em: 

maio de 2022. 
4 Constituição federal, 1988. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. 

Acesso em: 14 de maio de 2022. 
5 Ibid 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
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futuras. Richter (1999), citado por Pordeus (2008), reforça a ideia de que o reconhecimento do 

valor cultural de determinado bem não necessita ser oficial ou estatal, compete igualmente à 

sociedade a tarefa de explicitar o interesse social em conservar dado significado. Segundo 

Pordeus (2008), são diversas as situações que inibem o engajamento participativo quanto à 

gestão do patrimônio cultural. Conforme o autor, existe falta de informação e de educação 

formal acerca do tema da cultura como motor do desenvolvimento humano.  Pordeus (2008) 

conclui que: 

É comum se minimizar ou mesmo negar a importância da participação popular nos 

destinos da coisa pública, em particular no que diz respeito aos grupos subordinados, 

pois persiste o grau de separação entre os setores superiores e inferiores da sociedade, 

oportunidade em que protela o desenvolvimento humano (PORDEUS, 2008. P.21). 

Em uma era em que a tecnologia propicia a comunicação mundial e o 

compartilhamento diversificado do conhecimento, o passado tem condições de permanecer na 

memória da sociedade ou repassado para as gerações futuras com ações que tenham tal 

propósito. Para tanto, a participação dos cidadãos seja da esfera pública ou privada é essencial 

para que suas raízes e identidade sejam fortalecidas e duradouras. Assim, em relação ao 

patrimônio cultural, Pordeus (2008) aponta que: 

A necessidade de controle social acerca do patrimônio cultural é importante porque 

tende a ofertar mecanismos próprios de bem-estar social, de vez que faculta à 

comunidade local os instrumentos propiciadores do direito fundamental ao 

desenvolvimento humano. Por isso ser importante a sistemática de atuação, 

principalmente do Poder Público, para que a educação formal seja realmente 

reformada e aberta para incluir as pessoas, conscientizando-as de suas 

responsabilidades, em detrimento das desigualdades sociais. [...] o significado da 

proteção do patrimônio cultural, pelo Poder Local, é marcado pela possibilidade 

maior, por parte do Município, de preservar a identidade cultural local e alcançar o 

sentimento do povo e, assim, possibilitar a geração de desenvolvimento social e 

econômico nas cidades que abrigam elementos históricos culturais (PORDEUS, 2008. 

P.20-21). 

2.3 MEMÓRIA COLETIVA 

Para a compreensão dos significados atribuídos aos saladeiros pela comunidade de 

Quaraí, necessitou-se realizar uma revisão de literatura para elucidar sobre o contexto 

identificado. Nesse sentido, buscou-se entender o conceito de “memória coletiva”, pois as 

pessoas entrevistadas, de Quaraí, mencionaram a relevância dos saladeiros para a história e para 

o desenvolvimento da cidade. 

A produção de conhecimento sobre memória coletiva está fortemente associada ao 

trabalho desenvolvido pelo sociólogo francês Maurice Halbwachs. Ele escreveu um livro em 

1950 sobre o tema e, por meio de seus estudos, afirmou que a memória se caracteriza por dois 

tipos, sendo um individual e outro coletiva. Este segundo, requer que recordação e localização 
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das lembranças só podem ser objeto de análise considerando os contextos sociais que atuam 

como base para o trabalho de reconstrução da memória (SILVA, 2013). Conforme Silva (2013), 

é por meio da categoria de “memória coletiva” de Halbwachs que a memória deixa de ter apenas 

a dimensão individual, pois as memórias de um sujeito nunca são apenas suas, e nenhuma 

lembrança pode coexistir isolada de um grupo social. Segundo Schmidt & Mahfoud (1993), na 

memória coletiva o passado é permanentemente reconstruído e vivificado enquanto é 

ressignificado. Ela se apresenta como a solução do passado, no atual, e como recomposição 

quase mágica ou terapêutica, como algo que cura as feridas do passado (SCHMIDT & 

MAHFOUD 1993). 

Nora (1993) define “lugares de memória” para os locais onde são construídas as 

identidades coletiva e individual. Para o autor, o lugar de memória pode ser aquele que existe 

de maneira concreta, como um museu, uma biblioteca, um arquivo ou pode ser algo abstrato, 

formado intelectualmente como um lema, um evento, uma intuição (NORA, 1933). Quando um 

objeto escapa do esquecimento, fazendo com que uma comunidade reinvista com seus afetos e 

emoções, constitui-se, assim, um lugar de memória (NORA, 1933). Andrade (2008) afirma que 

os lugares de memória “são patrimônios culturais projetados simbolicamente e podem estar 

atrelados a um passado vivo que ainda marca presença e reforça os traços identitários do lugar”.  

Voltando à compreensão de memória, conforme Simson (2003), as memórias podem 

ser subterrâneas ou marginais que correspondem a versões sobre o passado dos grupos 

dominados de uma dada sociedade. A autora afirma que essas memórias não estão em evidência 

ou foram criados elementos para serem expostos nem registros ou catalogações. A expressão 

desta memória só acontece quando lembrada por conflitos sociais, quando são realizadas 

pesquisas científicas por meio do método biográfico ou da história oral, criando condições para 

que se revele e possa ser registrada e analisada (SIMSON 2003). A autora acrescenta que, 

depois desse processo, elas passam a fazer parte da memória coletiva de uma dada sociedade 

(SIMSON, 2003). Para Simson (2003), o processo de construção compartilhada da memória se 

dá pelo seguinte modo: 

As memórias subterrâneas geralmente se encontram muito bem guardadas no âmago 

de famílias ou grupos sociais dominados nos quais são cuidadosamente passadas, de 

geração a geração, através de relatos, músicas, quadras poéticas, ocasiões em que os 

membros do grupo se auxiliam mutuamente na tarefa de relembrar, cada um 

contribuindo com detalhes que denotam processos rememorativos dos outros 

participantes. É o que denominamos uma construção compartilhada da memória 

(SIMSON, 2003. P.15).  

Portelli (1997) sugere que se considerarmos a memória um processo, e não um 

depósito de dados, poderemos constatar que, à semelhança da linguagem, a memória é social, 
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tornando-se concreta apenas quando mentalizada ou verbalizada pelas pessoas. O autor afirma 

que a memória é um processo individual, que ocorre em um meio social dinâmico, valendo-se 

de instrumentos socialmente criados e compartilhados (PORTELLI, 1997). 

2.4 IDENTIDADE RURAL 

Municípios de diferentes regiões têm aspectos comuns na sua formação histórica. Um 

deles é estar ligado às atividades desenvolvidas em tempos passados. Muitas unidades urbanas 

tiveram sua origem associada à produção agropastoril, como é o caso das pequenas cidades 

localizadas distantes das metrópoles brasileiras. Nestes casos, a identidade rural é presente e 

reconhecida por meio de expressões culturais e práticas cotidianas.  

O símbolo de identidade, os saberes e as especificidades culturais podem promover o 

desenvolvimento local. O legado de gerações anteriores é como um reconhecimento público 

que faz parte de uma identidade coletiva. Com relação ao espaço rural, de acordo com Pretto e 

Monastirsky (2013), a “memória das pessoas que vivem no campo é estruturada nas suas 

experiências e hábitos”. Para os autores, a “identidade rural não está baseada apenas na relação 

de produção agropecuária, mas também nos traços culturais referentes ao vínculo dos habitantes 

com a paisagem rural, com a terra e relações sociais”. 

2.5 A FÁBRICA COMO PATRIMÔNIO CULTURAL  

O começo da industrialização em distintos setores, no qual se iniciava a produção em 

escala com o propósito de comercializar os mais diversos produtos para os mercados do Brasil 

e do exterior, era pleno de métodos fabris peculiares. Esta fase industrial traz à luz a memória 

de lugares onde havia relações sociais de trabalho diferenciadas das atuais. Tais aspectos, além 

de formar um conjunto para a identificação do patrimônio cultural, também se enquadram no 

que se pode chamar de patrimônio industrial. Conforme Meneguello (2011), “pesquisas 

referentes ao patrimônio industrial incluem questão dos processos coletivos e individuais da 

memória associada ao trabalho (inclusive imaterial), os acervos e o estudo dos bens edificados 

associados à indústria”.  

Um exemplo da utilização do patrimônio industrial como elemento potencial para o 

desenvolvimento local está na zona ribeirinha entre a Argentina e o Uruguai, “onde há uma 

tipologia de seu patrimônio cultural e industrial com uma variedade intangível, arqueológica, 

etnológica, industrial, portuária” (MÉNANTEAU e BORETTO OVALLE, 2005). Os autores 

destacam que o local “apresenta saladeiros e frigoríficos, que os sucederam com o advento da 

indústria da refrigeração, cujas chaminés ainda são visíveis aos navegadores”. Assim como no 

Brasil, esses monumentos industriais do Baixo Uruguai, conforme Ménanteau e Boretto Ovalle 
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(2005), desempenharam, “entre meados do século XIX e XX, um papel essencial na economia 

dos países do Prata, onde os tasajos (carnes salgadas e secas) e a famosa corned beef (fábrica 

Liebig / Anglo em Fray Bentos) são os símbolos desta florescente indústria de carne”. Este 

patrimônio comum entre os países citados, presente nas duas margens dos rios, oferece um forte 

potencial turístico que pode ser um motor de desenvolvimento local (MÉNANTEAU e 

BORETTO OVALLE, 2005). 

2.6 PARQUE URBANO E REVITALIZAÇÃO URBANA 

Os municípios, independentemente de suas dimensões espaciais, demandam por 

espaços públicos abertos de convivência. Bovo e Conrado (2012) acreditam que esses espaços 

“assumem no contexto das cidades funções importantes no que diz respeito às transformações 

urbanas que eles provocam”. Nesse sentido, se inserem os parques urbanos que, para Campos 

et al (2020), “têm se modificado com o tempo, principalmente no que tangem aos enfoques 

dados em seus vários momentos, consequências geradas por influências de fatores 

socioeconômicos, culturais das populações e pela específica localização”. Os parques urbanos, 

segundo Campos et al (2020), “são extensas áreas verdes, geralmente maiores que praças e 

jardins públicos, que podem exercer inúmeras funções”. De acordo com Melo (2013), esses 

locais “valorizam o espaço circundante e são capazes de melhorar a qualidade de vida dos 

citadinos, proporcionando, em sua infraestrutura, locais com capacidade de realizar atividades 

culturais, esportivas, sociais, ambientais, etc.”. 

O conceito de parque urbano é amplo e engloba diferentes aspectos a ele relacionado 

como o ambiental, social, econômico e cultural. Quanto ao conceito de patrimônio 

arqueológico, Cruz (2016) assevera que “é todo e qualquer vestígio remanescente da cultura 

material humana”. A definição de patrimônio arqueológico também pode ser encontrada no 

artigo 1º da Carta de Lausanne para a proteção e a gestão do patrimônio arqueológico, de 1990. 

Esta estabelece que tal conceito: 

Compreende a porção do patrimônio material para a qual os métodos da arqueologia 

fornecem os conhecimentos primários. Engloba todos os vestígios da existência 

humana e interessa todos os lugares onde há indícios de atividades humanas, não 

importando quais sejam elas; estruturas e vestígios abandonados de todo tipo, na 

superfície, no subsolo ou sob as águas, assim como o material a eles associados 

(CARTA DE LAUSANNE, 1990. P. 02).  

Cruz (2016) enfatiza o conteúdo da Carta acerca do patrimônio arqueológico e as 

reponsabilidades da sociedade em relação à sua preservação por se tratar, geralmente, de 

elementos frágeis, mas de imenso valor histórico e cultural. Portanto, a consciência da 
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valorização deve ser fortalecida, pois este tipo de patrimônio não pode ficar desprotegido, uma 

vez que existe amparo legal para sua manutenção. Nesse sentido, Cruz (2006) aborda que: 

Ainda sobre esta Carta, temos que o patrimônio arqueológico é um recurso frágil e 

não renovável. Por isso, a proteção é uma obrigação moral humana e de 

responsabilidade pública coletiva. E, que as políticas de preservação devem ser 

aplicadas além de que, o público geral deverá ter acesso ao conhecimento para que 

eles também funcionem como agentes de uma “conservação integrada” (CRUZ, 2016. 

P.30).  

A elaboração de um plano de revitalização que atenda às necessidades da comunidade 

como um todo para obter benefícios comuns é relevante para a manutenção e preservação de 

patrimônio cultural. Nessa direção, Espírito Santo (2015) relaciona o conceito de revitalização 

à “estratégia interventiva e de preservação e ao processo de remodelação em espaços propícios 

a serem reinventados, para fins de promoção de iniciativas populares de cunho social, cultural 

ou econômico”. Sanches (2013) entende que a revitalização urbana: 

[...] é um instrumento de integração das ações coletivas. Por isso, deve ser entendida 

como integradora de várias dimensões que pertencem a outros campos de 

planeamento urbano, um instrumento que procura através de integração de várias 

noções compreender as necessidades e os problemas dos territórios e em conjugação 

com os outros instrumentos chegar a uma melhor resolução possível dos planos. 

Entretanto, verifica-se como um instrumento processual abrangente a vários campos 

da gestão territorial (SANCHES, 2013. P. 21).  

Para Gachineiro (2011), citado por Sanches (2013), a “administração central e local têm 

um papel fundamental porque pode orientar as estratégias de revitalização tendo a possibilidade 

de colocar os habitantes no desenrolar do processo”. Seguindo a reflexão acerca da 

revitalização, Sanches (2013) considera que “revitalizar, significa encontrar uma relação de 

equilíbrio entre as leis do desenvolvimento econômico, as necessidades dos habitantes, a 

valorização do seu território e a promoção dos seus direitos”. O autor acrescenta que a ação de 

revitalizar é: 

[...] favorecer: a valorização do espaço público, na valorização dos seus equipamentos 

e através do seu desenho transmitir um sentido de segurança e conforto, promover o 

reforço das relações sociais que contribuem muito para melhorar as condições de vida 

dos habitantes, preservar a identidade da cidade e valorizar os conhecimentos 

tradicionais, ao mesmo tempo valorizar os recursos culturais e patrimoniais, promover 

a criatividade e a diversidade natural e paisagística, no desenvolvimento de um 

turismo cultural dominante associado à manutenção e a salvaguarda dos sítios urbanos 

classificados e criar o equilíbrio funcional do espaço urbano. (SANCHES, 2013. P. 

25)  

Conforme Sanches (2013), a revitalização urbana “precisa de uma metodologia que 

interliga os diferentes instrumentos de gestão ou de intervenção urbana”. O autor acrescenta 

que devem ser fortemente considerados os “fatores potencializadores de novos dinamismos, 

centrados no indivíduo com relação com as dimensões socioeconômicas, culturais e ambientais 

do contexto urbano”, o que demonstra a figura a seguir.  
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Figura 1 - Os caminhos das dimensões de revitalização urbana 

 

Fonte: Sanches (2013). P.24 

 

Os fatores potencializadores de dinamismos se conectam formando um sistema no qual 

o indivíduo é integrante e contribui para o fortalecimento da valorização do espaço urbano e 

seus componentes. Embora a figura represente aspectos de maneira ampla, as especificidades 

de cada contexto requerem atenção para a elaboração de um planejamento e execução de 

revitalização eficientes.  

3 METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado entre os meses de abril e junho de 2022. No primeiro 

mês, com o município de Quaraí definido como campo empírico, os métodos estabelecidos para 

o desenvolvimento da pesquisa qualitativa foram a realização de uma reconstituição histórica 

com a utilização de fontes secundárias, pesquisa documental para complementação de 

informações sobre a situação atual do Parque e do saladeiro. Acrescentou-se a pesquisa de 

campo com a aplicação de entrevistas semiestruturadas, com 14 pessoas-chave sobre a 

percepção e o entendimento com relação ao propósito do Parque e sobre suas potencialidades 

de uso. O último procedimento metodológico foi a realização de interpretação parcial de dados 

resultantes da atividade de extensão. 

Para alcançar os objetivos propostos, realizaram-se as etapas de pesquisa sugeridas por 

Gil (2011): planejamento, coleta de dados, análise e interpretação e redação do relatório. O 

presente estudo é qualitativo quanto à sua abordagem, a qual, segundo Gerhardt e Silveira 

(2009), não se preocupa com a representatividade numérica, mas sim, com o aprofundamento 

da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc. 
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Quanto à sua natureza, a pesquisa é aplicada, pois, de acordo com Gerhardt e Silveira 

(2009), este tipo de pesquisa objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à 

solução de problemas específicos. Envolve verdades e interesses locais (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009). Com relação aos objetivos, a pesquisa é descritiva, uma vez que, conforme 

Gil (2011), pesquisas deste grupo têm por finalidade levantar as opiniões, atitudes e crenças de 

uma população. O autor aponta, ainda, que “pesquisas descritivas são, juntamente com as 

exploratórias, as que habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupados com a 

atuação prática”. 

Os procedimentos incluíram a pesquisa documental que utiliza materiais que não 

receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com 

os objetivos da pesquisa (GIL, 2011). Também foi utilizada a pesquisa bibliográfica, realizando 

um levantamento para complementação das informações, pois, segundo Gil (2011), esta é 

desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 

científicos publicados em periódicos científicos. 

No período de abril a maio de 2022, foi feita uma pesquisa em fontes secundárias para 

alcançar o primeiro objetivo de levantar informações sobre história econômica, sobre o gado, o 

charque no Rio Grande do Sul e o saladeiro de Quaraí. Para atingir o segundo objetivo, de 

investigar acerca da perceção e entendimento dos agentes locais em relação ao propósito e 

significado do Parque Dyonélio Machado, foi elaborado um roteiro de entrevista 

semiestruturada (ver APÊNDICE A).  

Na etapa executada entre os meses de abril e maio de 2022, o levantamento de 

informações que consistiu na realização de verificação documental e de pesquisa de campo, 

obtiveram-se dados sobre o Parque Dyonélio Machado e sobre a percepção dos agentes locais 

sobre a área, sua representação e sua relevância. A pesquisa de campo se caracteriza pelas 

investigações em que, além do levantamento bibliográfico e/ou documental, é realizada coleta 

de dados junto a pessoas, utilizando recursos de diferentes tipos (FONSECA, 2002 citando 

GERHARDT; SILVEIRA, 2009). Foi elaborado um roteiro de entrevista semiestruturada, 

permitindo que o entrevistado falasse “livremente sobre assuntos que iam surgindo como 

desdobramentos do tema principal” (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). As informações foram 

registradas com a utilização de um gravador e feitas posteriores análise e considerações. Este 

procedimento que consentiu na entrevista foi informado antecipadamente ao interlocutor. 

O roteiro de entrevista (ver APÊNDICE A) foi composto por questões voltadas a obter 

dados referentes à compreensão dos interlocutores sobre o Parque Dyonélio Machado e o 
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saladeiro e sua relevância para o município; sobre a situação atual do local e dos remanescentes 

do saladeiro São Carlos; quais proposições de melhorias capazes de serem efetivadas podem 

contribuir com a preservação e valorização do Parque e dos remanescentes históricos. Também 

foi feita uma pesquisa documental sobre a situação passada e atual do Parque do saladeiro e 

sobre as potencialidades. 

3.1 OPERACIONALIZAÇÃO DA PESQUISA DE CAMPO 

Diversas áreas do conhecimento, como a sociologia, por exemplo, propiciam o debate 

e a reflexão acerca da memória, que se entende estar estreitamente relacionada aos valores 

histórico e simbólico, à identidade de uma comunidade e à sua cultura. Portanto, para evidenciar 

e confirmar tais aspectos em Quaraí com relação ao saladeiro São Carlos, foram realizadas 

entrevistas com algumas pessoas-chave da cidade que têm relação com os poderes legislativo, 

executivo, de entidade representativa de proteção do patrimônio cultural da cidade e pessoas da 

comunidade. 

A escolha dos entrevistados se deu a partir das atividades exercidas referentes ao 

Parque Dyonélio Machado. Quatorze pessoas, com diferentes atividades em áreas de atuação 

diversas, foram convidadas a participar da pesquisa por meio de entrevista presencial. Foi feito 

contato com a representante da Associação Amigos do Saladeiro (AAS) de Quaraí, professora 

Terezinha Saldanha, para auxiliar na identificação de pessoas e para agendar a entrevista. A 

atividade de modo presencial ocorreu nos dias 27 e 28 de maio de 2022, no município de Quaraí.  

Foi elaborado um roteiro de entrevista semiestruturado com 19 perguntas (ver 

APÊNDICE A). Quatro pessoas, por conta de compromissos, não puderam fazer o atendimento 

presencialmente e solicitaram o envio do arquivo das perguntas para responderem em forma de 

texto. Não houve retorno de dois convidados, e dois participantes enviaram o roteiro 

respondido. Para preservar a identidade dos interlocutores, optou-se por codificar com letras as 

14 entrevistas em romanos e as pessoas participantes por letras. 

 Ao iniciar a atividade, foi informado quanto aos objetivos do estudo e solicitada a 

autorização por meio do Termo de Consentimento, Informado, Livre e Esclarecido para a 

utilização do conteúdo das respostas, para análise e conclusão do estudo. Foi utilizado um 

gravador para realizar o registro oral das respostas, as quais foram transcritas para posterior 

análise e interpretação. Os textos resultantes das transcrições não foram submetidos às 

correções ortográficas, respeitando a linguagem oral dos interlocutores.  

As questões foram elaboradas para que as respostas pudessem ser expressas de maneira 

ampla e, assim, obter informações para identificar sobre a representação do Parque Dyonélio 
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Machado para essas pessoas.  Desta forma, procurou-se, também, avaliar se o valor histórico; a 

memória coletiva de uma prosperidade econômica passada; a expansão urbana, a demanda por 

espaço de lazer e a percepção do potencial do Parque como fator de desenvolvimento local 

estariam presentes no conteúdo das respostas.  

Para identificar e conceber proposições de ações de revitalização e manutenção do 

espaço do Parque Dyonélio Machado e de preservação de seus elementos históricos, foi 

realizada uma pesquisa documental. Uma das etapas consistiu em buscar os dados gerados a 

partir do diagnóstico sobre a preservação do saladeiro como patrimônio cultural, destacando as 

potencialidades, fragilidades, ameaças e perspectivas para o desenvolvimento local. Tal 

diagnóstico foi resultado de um encontro binacional realizado entre os dias 29 e 30 de novembro 

de 2019, em Quaraí.  

O evento foi promovido pela Associação Amigos do Saladeiro, em parceria com a 

prefeitura municipal, comunidade e participantes de Artigas, Uruguai. O objetivo da atividade 

era retomar, de maneira institucional e participativa, ações em prol do processo de preservação, 

valorização e resgate do patrimônio e memória do saladeiro. A programação do evento incluía 

uma oficina participativa com a utilização da matriz SWOT, a qual resultou em um diagnóstico 

acerca da preservação do saladeiro como patrimônio cultural. A figura a seguir expõe um 

esquema esboçando o plano inicial de pesquisa. Foram utilizados recursos gráficos da 

plataforma Canva de design gráfico.  
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Figura 2 - Esquema gráfico do plano inicial do Trabalho de Conclusão de Curso 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

3.2 CAMPO EMPÍRICO DE ESTUDOS 

Antes de dar início ao caminho do reconhecimento do valor histórico e cultural do 

saladeiro São Carlos, traçado por meio das ações que foram efetivadas, expõe-se a 

caracterização do município de Quaraí, localizado na região oeste do Rio Grande do Sul em 

meio ao bioma Pampa. A respeito deste distinto meio natural, que abrange parte do Estado, 

parcela demonstrada na Figura 3, muito já foi dito em trabalhos científicos e na literatura 

ficcional, retratando o ambiente sulino para o Brasil e exterior. A apresentação de uma descrição 

minuciosa acerca do bioma foi publicada em “Campos Sulinos – Conservação e uso sustentável 

da biodiversidade” (2009). O Pampa, que foi um dos elementos essenciais para a multiplicação 

da gadaria, para o desenvolvimento da pecuária e, consequentemente, para a produção do 

charque no Rio Grande do Sul, é apresentado como: 

Os Campos Sulinos, ou bioma Pampa, abrangem regiões pastoris de planícies nos três 

países da América do Sul – cerca de dois terços do estado do Rio Grande do Sul, as 

províncias argentinas de Buenos Aires, la Pampa, Santa Fé, Entrerríos e Corrientes e 

a República Oriental do Uruguai. Estão localizados entre 34º e 30º latitude sul e 57º e 

63º latitude oeste.  No Brasil, o Pampa só existe no Rio Grande do Sul e ocupa 63% 

do território do estado, na sua história de convívio com a cultura humana foi lhe 

reservado o destino de servir como um grande cocho no decorrer de 300 anos para a 

produção pecuária. Compondo um mosaico de fatores e elementos, partilhado entre 

os primeiros caminhantes humanos, aproximadamente 10.000 anos (A.P. – antes do 

presente), lugar e território de várias etnias de povos pré-colombianos, que lhe 

denominaram Pampa. Termo de origem quíchua (ou quechua), língua aborígene da 
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América do Sul, também falada no império Inca, significa “região plana” e está́ 

associada à paisagem dominante de extensas planícies cobertas de vegetação rasteira, 

características do extremo sul do território brasileiro e reunindo sobre o mesmo manto 

campestre os hermanos das Repúblicas Platinas. (SUERTEGARAY, 2009, p.43) 

Figura 3 - Limite entre os biomas Pampa e Mata Atlântica no Rio Grande do Sul 

 

Fonte: IBGE, 2017 

3.2.1 Localização de Quaraí 

A vila de São João Batista do Quaraí passou a ser cidade no ano de 1890. A presença 

dos poderes executivos e judiciários, além do já existente legislativo, é que deram condições 

para a vila elevar-se à categoria de cidade6. Geograficamente, Quaraí está localizado na região 

sudoeste do Rio Grande do Sul, possui área territorial de 3.270,10 km², uma latitude de 

30°23’1” sul e uma longitude de 56°27’05’’ oeste, estando a uma altitude de 112 metros7. A 

cidade de Quaraí está inserida no Bioma Pampa Gaúcho, limita-se ao norte-nordeste com 

Alegrete e noroeste com Uruguaiana, ao sul-sudoeste com Santana do Livramento, a leste com 

Rosário do Sul e ao sudoeste com o Uruguai, tendo o Rio Quaraí como o divisor na maioria da 

linha de Fronteira8. A Figura 4 mostra a localização geográfica de Quaraí no Rio Grande do 

Sul, e a Figura 5 exibe o município conforme o Corede9  Fronteira Oeste. 

 
6 Fonte: Relatório Final do Plano de Saneamento Básico de Quaraí, 2020) 
7 Ibid 
8 Ibid 
9 (Os Conselhos Regionais de Desenvolvimento – COREDEs, criados oficialmente pela Lei 10.283, de 17 de 

outubro de 1994, são um fórum de discussão para a promoção de políticas e ações que visam ao desenvolvimento 

regional. Disponível em: https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/conselhos-regionais-de-desenvolvimento-

coredes#:~:text=Os%20Conselhos%20Regionais%20de%20Desenvolvimento,que%20visam%20o%20desenvol

vimento%20regional.Acesso em: 14 de maio de 2022)  
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Figura 4 - Localização geográfica de Quaraí no Rio Grande do Sul 

 

Fonte: IBGE Cidades, 2022 

  

Figura 5 - Localização geográfica de Quaraí no Corede Fronteira Oeste 

 

Fonte: Konrad, 2016 

 

O Relatório Final da Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico de Quaraí, 

versão 01 de 2020 (QUARAÍ, 2020), inclui as características locais do município. No quadro a 

seguir, é exibida uma síntese do conteúdo do documento quanto ao clima, aos recursos hídricos, 

à flora, à geomorfologia, à geologia e ao solo.  
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Quadro 1 – Síntese do conteúdo do Plano Municipal de Saneamento Básico de Quaraí (2020) 

CARACTERÍSTICA DESCRIÇÃO 

CLIMA 

• Classificação Climática de Köppen - clima temperado úmido, na 

variedade de Clima Subtropical ou Virginiano. 

• Grande amplitude térmica diária (oscilam entre 3ºC e 18ºC - frio e, 

superam a 30ºC nos meses mais quente). 

• A evaporação anual é elevada, ficando acima de 1.600mm, o que 

conduz à superação das chuvas médias.  

• Integrada ao Planalto da Campanha, apresentando altitudes em relação 

ao nível médio do mar (Datum Torres) entre 30 m e 360 m e um regime 

de precipitações médias anuais entre 1.300 mm e 1.500mm. 

RECURSOS 

HÍDRICOS 

• O município é drenado por duas bacias hidrográficas: a Bacia do Rio 

Quaraí e a Bacia do Rio Ibirapuitã.  

• O Rio Quaraí é afluente da margem esquerda do Rio Uruguai, sendo 

que na Bacia do Rio Quaraí destacam-se as sub-bacias dos arroios 

Quaraí-Mirim, Guarupá e Quatepe. 

• O Decreto nº 657/1992 promulgou o Acordo de Cooperação para o 

Aproveitamento dos Recursos Naturais e o Desenvolvimento da Bacia 

do Rio Quaraí, entre o Governo da República Federativa do Brasil e o 

Governo da República Oriental do Uruguai. 

FLORA 

• A cobertura vegetal é a pastagem natural com uma variedade de 

gramíneas, cuja altura é variável, chegando a 50 cm. Pode-se 

apresentar em forma quase contínua ou em tufos; quando esta forma 

acontece é descontínua, alternando com variedades rasteiras. 

GEOMORFOLOGIA 

• Domínio Morfoestrutural da Bacia Sedimentar do Paraná. Na Região 

Geomorfológica do Planalto da Campanha, corresponde à Unidade 

Geomorfológica do Planalto de Uruguaiana (IBGE, 1986).  

• A região do Planalto da Campanha representa a porção mais avançada 

para oeste e para sul do Domínio Morfoestrutural das Bacias 

Sedimentares. As formas de relevo dessa região geomorfológica foram 

esculpidas em rochas efusivas básicas da Formação Serra Geral, e 

secundariamente, no arenito da Formação Botucatu (IBGE, 1986). 

GEOLOGIA 

• Duas regiões de solo bem distintas, sendo uma onde predominam os 

solos formados a partir de rochas eruptivas basálticas, nos quadrantes 

nordeste, noroeste e sudeste do município, e outras onde predominam 

os formados a partir do arenito que embasa toda a sequência eruptiva, 

o Arenito Botucatu, no quadrante sudoeste. 

SOLO 

• Coberto, em quase sua totalidade, por um lençol de rochas eruptivas, 

em uma pequena parte na qual estas foram gastas pela erosão, aparece 

o arenito. 

• Há uma região muito pedregosa, de terras em que predomina a argila 

preta, de ricos campos, e outra com terras silicosas vermelhas, de 

pastos fracos. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

Quanto aos dados populacionais de Quaraí, de acordo com dados do Censo de 2010, 

realizado pelo IBGE, apresentava 23.021 habitantes e densidade demográfica de 7,31 hab./km². 

Já a população estimada no ano de 2021 era de 22. 5031 habitantes. Pode-se afirmar que houve 

uma pequena redução na população em Quaraí. O município não apresentou diferença 
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significativa quanto aos percentuais relativos ao gênero da população, e as faixas etárias de 

maior incidência estão dispostas entre 15 e 19 anos e de 45 a 49 anos (IBGE, 2010).  

A economia da cidade está baseada na atividade agropastoril, tendo ênfase no cultivo 

de uva e arroz em casca e na criação de bovinos e ovinos. Historicamente, Quaraí está 

estreitamente relacionada à pecuária. Na atualidade, a atividade ainda se destaca na economia 

local. O ambiente do Pampa propicia a criação do gado bovino, que, em termos de número de 

cabeças, é representativo entre os municípios produtores do Rio Grande do Sul, como pode ser 

verificado na Figura 6, a qual mostra o mapa de efetivo de bovinos entre os anos de 2016 e 

2018. O Atlas Socioeconômico do Estado destaque que: 

O rebanho bovino encontra-se concentrado no oeste e sul do Estado, associado 

principalmente a presença dos campos limpos, ambientes característicos do 

ecossistema Pampa e integrado a produção de arroz nas várzeas dos rios. Destacam-

se os municípios de Alegrete com 575.364 cabeças e Santana do Livramento com 

541.608 cabeças em média para o período 2018-2020. Já Uruguaiana, Dom Pedrito, 

Rosário do Sul, São Gabriel e Quaraí apresentam médias entre 250 e 350 mil cabeças 

para o mesmo período. (RIO GRANDE DO SUL, 2020, p. 144) 

Figura 6 - Mapa de efetivo de bovinos no Rio Grande do Sul entre os anos de 2016 e 2018 

 

Fonte: RIO GRANDE DO SUL (2020). 

 

Embora a pecuária seja uma atividade ainda presente no município com 12,94% de 

estabelecimentos, a economia de Quaraí apresenta o maior número de empresas no setor do 

comércio. Conforme dados apresentados pelo DataSebrae (2020)10 estas participam com 59,5% 

no valor agregado do município, índice referente ao ano de 2018. Já o valor agregado relativo 

à participação dos estabelecimentos agropecuários é de 17,5%. O Índice de Desenvolvimento 

 
10 Disponível em: https://datasebrae.com.br/municipios/rs/Perfil_Cidades_Gauchas-Quarai.pdf. Acesso em: 18 de 

julho de 2022. 
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Socioeconômico (Idese) é 0,68 colocando o município na 453ª posição no estado do Rio Grande 

do Sul e o índice de Gini de 2010 era de 0,547. Outras atividades agrícolas são desenvolvidas 

como a cultura do arroz, soja, sorgo, laranja e uva11 .   

3.2.2 União de fronteira 

Quaraí, no Brasil, e Artigas, no Uruguai, embora divididos pelo Rio Quaraí e com 

algumas diferenças culturais, são dois municípios irmanados em consequência de fatos que 

revelam o imenso valor histórico e cultural dado ao local. Com o estudo e a aproximação, 

observou-se que, mesmo ocorridos muitos conflitos ao longo do tempo entre os dois países, 

houve também uma interação amistosa entre as duas cidades. 

A comunidade de Quaraí refere-se aos habitantes da cidade uruguaia como “irmãos 

antiguenses”. Nesse sentido, esforços conjugados para valorização do patrimônio cultural, dos 

dois países são visíveis. Todavia, os poucos projetos implementados geraram resultados 

efetivos, especialmente no que se refere aos saladeiros e ao Parque Dyonélio Machado. 

4 GADO, CHARQUEADAS E SALADEIROS 

Abordar os saladeiros do Rio Grande do Sul necessita de uma imprescindível 

compreensão da maneira que o gado bovino chegou ao Estado. Para tanto, recorreu-se a autores 

que se debruçaram na pesquisa historiográfica por meio de qualificadas consultas e análises de 

documentos e relatos acerca do passado da região sul do Brasil, que foi determinada por muitas 

disputas. A pecuária foi uma das atividades, apesar de inúmeros percalços, de destaque para a 

economia gaúcha. O resgate histórico que se segue mostra um breve panorama que apresenta 

alguns fatos que esclarecem sobre o passado do Rio Grande do Sul.  

O gado bovino teve relevante influência em relação à ocupação do espaço agrário do 

Rio Grande do Sul, sobretudo no bioma Pampa. Desde períodos pretéritos até o presente, a 

bovinocultura tem desempenhado um papel fundamental na economia e no desenvolvimento 

do Estado e do Brasil, fornecendo matéria-prima para a alimentação humana, como a carne e o 

leite, ou para confecção de diversos produtos e subprodutos. Ainda no passado, a tração animal 

exercida pelos bovinos era utilizada para o transporte de mercadorias e nas atividades agrícolas 

que exigiam o uso de implementos. 

Anterior à chegada dos colonizadores europeus à América do Sul, na área que 

atualmente compreende os estados do sul do Brasil e, também, os países adjacentes, já existiam 

 
11 Ibid 
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povos de etnias indígenas que contribuíram para a formação socioeconômica do continente sul-

americano.  

Em 1494, Espanha e Portugal assinaram o Tratado de Tordesilhas definindo suas áreas 

coloniais. No entanto, ao longo dos séculos seguintes, os colonizadores portugueses foram 

avançando para o oeste do continente dominando áreas já povoadas por indígenas e onde já 

haviam se estabelecido reduções jesuíticas pelos espanhóis. 

Os jesuítas tinham o propósito de reunir as populações nativas, que viviam de maneira 

dispersa pelo continente, para difundir a doutrina cristã e transmitir a cultura europeia. A nação 

Guarani foi uma das que acolheu os jesuítas se adaptando às reduções, convivendo com um 

maior número de pessoas em um mesmo local. Nas áreas das Missões, foram construídas, pelos 

próprios índios e padres, várias edificações para o abrigo dos habitantes, um cemitério e uma 

igreja imponente ao centro. No entorno, havia terras comunais com plantações de milho, 

mandioca, trigo e erva-mate, pois a prática da agricultura era exercida pelos índios, garantindo 

a alimentação de todos os membros da missão. Os padres jesuítas trouxeram o gado da Europa, 

e o manejo era realizado pelos guaranis. 

No período inicial da colonização no Brasil, ocorreu o envio dos primeiros padres 

jesuítas que chegaram à Bahia no ano de 1549, acompanhados por Tomé de Sousa, incumbidos 

da tarefa de catequizar os habitantes indígenas12.  A religião, certamente, não foi o único aspecto 

pelo qual as Missões se destacaram na América.  Paz (2018) afirma que as Missões foram 

também um ponto de encontro mútuo entre práticas e saberes próprios dos nativos e dos 

evangelizadores13.  

As Missões se localizavam em um território onde não existia ainda uma demarcação 

definitiva entre os reinos espanhol e português. Em sua primeira fase, foram formadas as 

províncias jesuíticas de Guayrá, Loreto; San Ignácio Mini; Tape, esta última a oeste do Rio 

Grande do Sul, onde havia 18 reduções; Itatim no Sul do Mato Grosso e outra na região dos 

rios Paraná, Paraguai e Uruguai, com 26 reduções14.  

Garcia (2007) aponta que a Província Jesuítica do Paraguai, composta por cerca de 

trinta reduções, estava localizada nos limites do Império espanhol com o Estado do Brasil no 

 
12  SANTOS, B.M. . Missões e Colégios: os jesuítas no Brasil no final do século XVI. Sacrilegens, [S. l.], v. 4, n. 

1, 2007. Disponível em: https://periodicos.ufjf.br/index.php/sacrilegens/article/view/26417. Acesso em: 16 abr. 

2022. 

13 PAZ,C.D.. A missão jesuítica: as complexas relações que vão além da expansão do cristianismo. IHU ON-LINE. 

Ed. 530. 2018. Disponível em: https://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/7457-a-missao-jesuitica-as-complexas-

relacoes-que-vao-alem-da-expansao-do-cristianismo. Acesso em 16 de abril de 2022. 

14 Ibid 
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sul da América. Os índios lá aldeados, chamados genericamente de guaranis ou, simplesmente, 

missioneiros, foram alvo, no século XVII, de uma série de ataques dos paulistas, conhecidos 

como bandeirantes, em busca de escravos (GARCIA, 2007). Entre 1580 e 1640, ocorreu a 

União Ibérica, período em que Portugal esteve agregado a Monarquia espanhola, após um 

processo de substituição dinástica (DE SÁ, 2015). No mesmo período ocorreram muitos ataques 

dos bandeirantes paulistas nas Missões Jesuíticas, o que fez com que o governo espanhol 

armasse padres e os indígenas para defender as fronteiras deste império face às investidas luso-

brasileiras (CHIOGNA e DE MOURA, 2015). Segundo as autoras em relação às invasões 

bandeirantes, no ano de 1641 ocorre a famosa batalha de M’bororé com a vitória indígena.  

Portugal fundou a Colônia do Sacramento em 1680 com o intuito de expandir seu 

território e comércio de produtos destinados ao Prata. Prado (2003) ponta que a Colônia, 

estabelecida na margem norte do rio da Prata, em frente a Buenos Aires, significou o abandono 

dos limites estipulados pelo tratado de Tordesilhas. No século XVIII, Sacramento ocupou papel 

destacado enquanto porta de entrada de produtos introduzidos por comerciantes luso-brasileiros 

e estrangeiros no Prata (PRADO, 2000).  

Conforme Chaves (2015) em janeiro de 1750, foi assinado o Tratado de Madri, por 

intermédio do qual a Coroa portuguesa conseguiu assegurar as terras conquistadas pelos 

sertanistas paulistas no oeste e sul do Estado do Brasil. Ao Norte, no vale Amazônico, também 

foram atendidos os interesses portugueses, garantindo a defesa daquele território diante da 

possibilidade de investidas de franceses, holandeses, espanhóis e ingleses (CHAVES, 2015). 

Consolidou, assim, o controle político-administrativo do Estado do Grão-Pará e Maranhão, 

fortalecendo o vínculo com o Reino e não ao Governo Geral do Brasil (CHAVES, 2015). 

Espanha e Portugal também estabeleceram permuta do território dos Sete Povos das Missões, 

que passaria para o domínio lusitano, pela Colônia de Sacramento que ficaria em poder da coroa 

espanhola (CORREIA E GODODOY, 2013). 

De acordo com Silva (2017) os habitantes que viviam nas regiões que seriam cedidas 

à monarquia portuguesa se recusaram a realizar a mudança demandada pelo acordo, e assim 

entraram em conflito com os exércitos ibéricos ocasionando a chamada “Guerra Guaranítica”, 

em 1756. Tal fato proporcionou a partida e o abandono dos jesuítas e índios Guaranis das 

missões, assim como o seu definitivo desmantelamento. Com isso, o imenso contingente de 

gado bovino que havia se formado se dispersou pelo Pampa. Para Porto (1954), “a origem de 

toda riqueza pecuária do Estado Oriental do Uruguai e do Rio Grande do Sul encontra-se no 

gado que os Jesuítas introduziram nas reduções. São eles os fundadores da nossa economia 
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rural”. Os principais fatos da fase histórica até o ano de 1756 estão representados na Figura 7 a 

seguir. 

 

Figura 7 – Linha do tempo das principais ocorrências entre 1494 e 1756 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

As características naturais da região abrangida pelo Pampa favoreceram o aumento do 

rebanho solto. A presença de extensas áreas planas e onduladas pelas coxilhas com a presença 

de campos nativos, água e o clima temperado permitiram que o gado trazido pelos jesuítas se 

alimentasse e se reproduzisse, formando amplamente a Vacaria del Mar. Com essa 

denominação, Miguel (2018) caracteriza como uma das principais linhas da evolução e 

diferenciação dos sistemas agrários do Rio Grande do Sul. Essa abordagem fornece elementos 

para uma clara compreensão sobre a introdução do gado bovino no Estado em distintos 

períodos. O autor aponta que a Vacaria Del Mar, “a partir do século XVII teve como elemento 

de base a exploração do gado bovino xucro ou (“chimarrão”) por indígenas e “homens livres” 
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(os “gaúchos”)” para a extração do couro. Neste mesmo período, não houve uma ocupação 

perene estruturada e de demarcações fundiárias ou de possessões (MIGUEL, 2018) no Pampa. 

Ainda pela perspectiva dos sistemas agrários do estado do Rio Grande do Sul, Miguel 

(2018) classifica o Tropeirismo/ Sesmarias implantado no início do século XVIII e, de acordo 

com o autor, se caracterizava do seguinte modo:  

[...] teve como elemento de base o apresamento dos bovinos e muares xucros e sua 

condução a pé para as regiões do sudeste do Brasil. Essa situação ocorreu devido à 

descoberta de ouro em Minas Gerais, que passou a demandar uma quantidade 

crescente de alimentos e animais de transporte. A intensificação do tropeirismo de 

animais proporcionou as condições para a instalação de tropeiros e militares ao longo 

dos caminhos e das zonas de criação de bovinos e muares. A instalação perene dessas 

populações visava a organizar a captura desses animais (em parte sesmarias com uma 

grande área) para a prestação de serviços (estalagens, albergues, etc.), ou tinha 

objetivos militares ou administrativos (proteção da fronteira, cobrança de tributos e 

impostos, etc.) [...] (MIGUEL, 2018. P.193).  

Com o declínio do tropeirismo, que se pode referir como um ponto de ruptura entre 

uma etapa de um sistema agrário e outra, inicia-se a fase das estâncias, na qual se vinculam a 

criação extensiva de bovinos e ovinos, a produção de charque e lã, a utilização da mão de obra 

dos escravos procedentes da África. Destaca-se a atividade das charqueadas, que teve seu 

começo na região de Pelotas, no Rio Grande do Sul. Em razão das características do mercado 

emergente do charque, ocorreu uma melhoria das práticas de manejo da criação dos bovinos 

nas estâncias de criação de gado (MIGUEL, 2018).  

Pesavento (2014) apresenta essa fase afirmando que o ciclo do ouro trouxe uma 

dinâmica econômica que propiciou a produção do charque no Sul. O enfraquecimento da 

mineração ocasionou uma redução da demanda por bovinos. Nesse sentido, a autora aponta 

que: 

No final do século XVIII, com a decadência das minas, deu-se um retraimento da 

procura de animais para corte e transporte. Tal fenômeno, contudo, não havia de 

causar a decadência da economia sulina, uma vez que, nesse momento, dois novos 

produtos gaúchos apareciam. Através do trigo e do charque, mercantilizava-se a 

economia rio-grandense, com uma produção especializada de determinados produtos 

que objetivavam o mercado interno brasileiro (PESAVENTO, 2014. P.17).  

Em seus apontamentos, Pesavento (2014) descreve que nesse período também teve 

início a mercantilização da pecuária, pois a demanda por carne se ampliou devido à produção 

em maior escala do charque. Revelando-se uma atividade lucrativa, a produção do charque fez 

com que os açorianos se orientassem para a pecuária. Em consequência, nasceu um mercado 

regionalizado para o bovino, ao mesmo tempo em que um novo valor à carne era atribuído e 

que “independia das flutuações da economia nacional pois, servia de alimento para os escravos” 

(PESAVENTO, 2014). 
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Traçando um histórico em relação ao charque no Rio Grande do Sul, Pesavento, (2014) 

em sua obra sobre a história do Estado, destaca os principais acontecimentos, desde o início das 

charqueadas, no século XVIII, passando pelo período de volumosa produção até o seu declínio 

no século XX. São evidenciados os fatos que influenciaram no desdobramento desta atividade 

econômica, como as possessões, a intensificação do contrabando de gado na área neutra, a 

obtenção de sesmarias e a vinda dos escravos para o Estado. Desse modo, a autora descreve os 

motivos pelos quais a pecuária do Rio Grande do Sul se desenvolveu em determinada época. 

Em 1777, teve lugar o Tratado de Santo Ildefonso entre as duas Coroas ibéricas, 

estabelecendo que tanto Sacramento quanto as Missões ficariam para terras de 

Espanha. Entre as possessões de ambas as nações, seria criada uma área neutra - os 

Campos Neutrais - entre a Lagoa Mangueira e a Lagoa Mirim e a costa marítima. Essa 

"terra de ninguém transformou-se logo numa área de intenso contrabando do de gado, 

justamente numa época em que a pecuária se desenvolvia com o charque. Ocorreu 

então uma verdadeira corrida para obtenção de sesmarias. Interessava a Coroa que 

fossem distribuídas terras nas áreas de jurisdição indecisa, além dos Campos Neutrais, 

para garantir a posse da área. De 1780 até 1801, aproximadamente, processou-se uma 

nova política de distribuição de terras, sob o governo de Veiga Cabral. Os açorianos 

foram expropriados de suas terras em favor dos pecuaristas. O charque rio-grandense, 

proporcionando riqueza, foi capaz de introduzir em grande escala o escravo no Rio 

Grande do Sul. (PESAVENTO, 2014.P.19) 

No Brasil, o começo das atividades nas charqueadas do Sul ocorreu no período 

colonial. Na mesma fase, os saladeiros platinos, segundo Pesavento (2014), atuavam com a 

prerrogativa de exercerem a produção do charque (“tasajo”) com mão de obra livre e, ainda, 

com amparo governamental. A autora acrescenta que:  

[...]a pecuária era a atividade fundamental do Vice-Reinado do Prata. Assim, os 

"saladeros" gozavam da isenção dos tributos de exportação e dos direitos de 

importação do Sal de Cádiz. Foi também criada na Banda Oriental (Uruguai) uma 

milícia para evitar o contrabando. [...] (PESAVENTO, 2014.P.19). 

Pesavento (2014) apresenta o contexto de opulência econômica da camada senhorial 

produtora de charque que vinha se apropriando de extensas áreas de terra e destaca o cenário 

das discordâncias com a Coroa. Conforme a autora, os latifundiários gaúchos, além das terras, 

se apropriaram monopolisticamente dos cargos, passando a agir mais em proveito próprio, em 

detrimento dos interesses coloniais lusitanos. Ainda em 1801, com a conquista das Missões 

Orientais, o Rio Grande do Sul obteve sua fronteira oeste e uma nova área para expansão das 

sesmarias (PESAVENTO, 2014).  Segundo Pesavento (2014), o Estado se tornou "Capitania 

Geral" em 1807, independente do Rio de Janeiro e subordinada ao Vice-Rei do Brasil 

concomitantemente, e o processo de apropriação da terra foi acompanhado da expansão 

econômica da pecuária sulina, oportunizando o enriquecimento de sua camada senhorial.  

Os saladeiros do Prata entraram em crise a partir de 1810 com o advento das guerras 

de independência na região. Em consequência, as atividades saladeiris sofreram um 
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desequilíbrio, ocasionando o envio do gado platino “para as charqueadas rio-grandenses que se 

viram beneficiadas com a desorganização dos concorrentes” (PESAVENTO, 2014).  Outra 

situação que favoreceu a consolidação dos interesses dos rio-grandenses foi a vinda da família 

Real para o Brasil. D. João VI realizou uma campanha contra a Banda Oriental, anexando-a 

com o nome de Província Cisplatina, em 1820, estabelecendo estâncias na região e recolhendo 

matéria-prima para as charqueadas (PESAVENTO, 2014). A conquista da Cisplatina, segundo 

Pesavento (2014), abriu para o Rio Grande uma nova fronteira entre o Ibicuí e o Quaraí, 

dilatando a concessão de sesmarias por mais essa região, e permitiu a intensificação das ligações 

econômicas no Prata. 

Após a derrota na Guerra da Cisplatina15,  o Brasil assinou, em 1828, o acordo de paz 

com a Argentina criando um país independente na Província Cisplatina, atual Uruguai. As 

consequências disso foram a perda do gado uruguaio para as charqueadas do Rio Grande do Sul 

e o deslocamento dos bovinos para o abastecimento dos saladeiros platinos em fase de 

reestruturação. A insatisfação política por parte das oligarquias das províncias brasileiras com 

relação ao governo central era crescente, e eclodiram rebeliões em defesa das ideias federativas 

e republicanas. 

O descontentamento com relação ao mando central se alastrava pelo país, uma vez que 

os recursos gerados pelas províncias eram investidos na produção do café e muito pouco era 

destinado às províncias que abasteciam os cofres do governo central. No Rio Grande do Sul, 

em 1835 inicia-se a Guerra dos Farrapos16, uma das mais duradouras revoltas do Estado sob o 

comando de Bento Gonçalves. De acordo com Pesavento (2014), a insatisfação dos rio-

grandenses se dava pela avaliação de incompetência administrativa do Império e pela 

exploração das províncias em benefício próprio e em favor da economia cafeeira. Foi uma 

revolta sustentada por estancieiros gaúchos que disponibilizavam seus trabalhadores para a luta. 

Pesavento assevera que: 

 
15 “No bojo do processo de construção dos Estados Nacionais, a Guerra Cisplatina – travada entre Brasil e a 

República das Províncias Unidas, atual Argentina – afigurou-se como marco fundamental para a conformação do 

espaço político platino, fragmentando, pelo surgimento do Uruguai como Estado autônomo, o território do antigo 

Vice-Reinado do Rio da Prata”. Fonte: JUNQUEIRA, L. F..A Bahia e o prata no primeiro reinado: comércio, 

recrutamento e guerra cisplatina (1822-1831), Dissertação de mestrado UFBA. 2005. Disponível em 

https://repositorio.ufba.br/handle/ru/11345. Acesso em: 20 de abril de 2022 
16 “A Guerra dos Farrapos” Dividiu-se em três fases: a primeira, de setembro de 1835 a setembro de 1836, a da 

separação; a segunda, de 1836 a 1843, a fase da rebelião; e a fase de “reintegração” do Rio Grande do Sul ao 

Império, de 1843 à paz de Ponche Verde, acordada em fevereiro de 1845. Apesar de concessões e da anistia aos 

rebeldes, o então presidente do Rio Grande do Sul, Duque de Caxias, não firmou o tratado de paz. Ele sabia que 

não estava lidando com “esfarrapados”, mas com a elite estancieira local – que pegara em armas indignada com o 

fato de o charque uruguaio pagar 4% de imposto no Rio, enquanto o charque gaúcho pagava 25%. In. BUENO, E. 

“Brasil, uma história”, 2012. 
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Da percepção que os "farrapos" tinham dos acontecimentos, o centro era acusado de 

"má gestão dos dinheiros públicos", de realizar gastos supérfluos sem aparelhagem 

material do país (abertura de estradas, construção de portos) e de onerar o Rio Grande 

do Sul com impostos, sem indenizá-lo por danos sofridos. Por trás dessas acusações, 

vê-se a percepção de que o Rio Grande do Sul era explorado economicamente pelo 

centro (PESAVENTO, 2014.P.37). 

O francês Jean Baptiste Debret descreveu em seu livro Voyage pittoresque et 

historique au Brésil, publicado em fascículos, na França entre os anos de 1838 e 183917, como 

era a produção do charque em uma província no Rio Grande do Sul. Na Figura 8, no trecho do 

texto da referida obra em destaque, ele reporta com detalhes as estruturas existentes na 

charqueada em que ele esteve para realizar seu relato. Pode-se imaginar desde o manejo dos 

bovinos até as etapas da elaboração do produto feita pelos escravos.  

 

Figura 8 - Trecho da obra de Jean Baptiste Debret sobre a charqueada no Rio Grande do Sul 

 

Fonte: https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/3736, 2022 

 

A publicação também exibe gravuras do pintor e desenhista francês, que retratam a 

vida dos trabalhadores nas charqueadas e no local da comercialização do produto na cidade do 

Rio de Janeiro, uma das cidades brasileiras para onde era levado naquela época. Na publicação 

de 1835, o autor produziu uma gravura representando um espaço comercial que vendia, entre 

variados alimentos, o charque. Ele também descreveu como os produtos eram dispostos no 

ponto de venda. A imagem pode ser conferida na Figura 9.   

 
17 Disponível em: https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/3802. Acesso em 07 de maio de 2022. 
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Figura 9 - Gravura “Boutique de carne seca” de Jean Baptiste Debret 

 

Fonte: “Voyage pittoresque et historique au Brésil”, 1835. Disponível em: 

”https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/3736. Acesso em: 07 de maio de 2022 

 

Ao contrário dos saladeiros platinos, as charqueadas eram obrigadas a pagar para o 

governo central altos impostos sobre sua produção, elevadas taxas para a importação do sal e 

encargos sobre a légua de terra. Já o charque platino podia entrar no Brasil pagando um valor 

de imposto reduzido. Isso fazia com que os preços do produto brasileiro fossem reduzidos, o 

que, segundo Pesavento (2014), “manifestavam-se os interesses do centro e norte do país, que 

queriam comprar o alimento para seus escravos a baixo custo”. As intenções dos 

revolucionários eram de se descolarem do poder imperial sem se distanciarem economicamente 

das províncias brasileiras, pois objetivavam dar prosseguimento ao escoamento do charque para 

as províncias. No entanto, houve um bloqueio por parte do governo central, na barra do Rio 

Grande, sem que os charqueadores pudessem realizar o deslocamento da produção ao mercado 

interno. 

Nessa medida, propunham federar-se às demais províncias que, como eles, quisessem 

adotar a forma republicana. É nesse sentido que deve ser entendida a projeção do 

movimento revolucionário até́ Santa Catarina, revelando ainda o interesse na 

aquisição de um porto (Laguna) para o escoamento da produção por via marítima. A 

barra do Rio Grande permaneceu, durante todo o tempo da revolução, fechada aos 

farrapos, ficando a cidade em mãos dos "legalistas". Em face dessa situação, foi só 

através das ligações com o Prata, das exportações por Montevidéu e dos contínuos 

reforços em munições e cavalos, que chegavam da Banda Oriental, que os farrapos 

puderam sustentar 10 anos de lutas contra o Império (PESAVENTO, 2014.P.38) 

Com atribulações e conflitos no Prata, o Império do Brasil demandou apoio do Rio 

Grande do Sul e, a partir disso, ofereceu paz aos revolucionários. Assim, houve o aumento do 

valor do imposto alfandegário sobre o charque importado, o direito de os estancieiros 

escolherem o presidente de sua província, a promessa de que as dívidas seriam pagas pelo 
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governo central (PESAVENTO,2014). Além disso, todos os farrapos poderiam passar para o 

exército brasileiro com os mesmos postos com os  quais lutavam nas forças rebeldes. 

(PESAVENTO, 2014). 

A partir dos tratos com o Império, relacionados aos benefícios oferecidos à província 

e pelo contexto de problemas políticos e sociais no Prata, a pecuária rio-grandense foi 

favorecida, pois se tornou a atividade que garantiu o abastecimento de carne aos combatentes e 

às charqueadas do Brasil. Todavia, já havia se iniciado uma dinâmica de recuperação nos 

saladeiros platinos. Os saladeiristas do Prata iniciaram a aquisição de maquinários para a 

diversificação de sua produção, aproveitando melhor sua principal matéria-prima, o gado. Ao 

mesmo tempo, começaram um movimento de transferência dos saladeiros para uma região mais 

próxima ao litoral, que facilitava o escoamento de suas produções e reduzia seu preço. Por conta 

desta localização, ocorreu uma melhoria sanitária, para a época, que propiciava o escoamento 

dos resíduos diretamente para o mar. Contudo, todo esse empreendimento teve entraves trazidos 

pelos conflitos entre os comandos platinos, inclusive brasileiro. Foi neste momento que as 

charqueadas do Rio Grande do Sul atuaram contrabandeando o gado do Uruguai. Pesavento 

(2014) acrescenta que: 

O tratado de 1851, que assinalou a derrota de Oribes, sedimentou a desorganização da 

atividade saladeiril uruguaia: estabeleceu que o gado uruguaio não pagaria imposto 

nas alfândegas brasileiras, enquanto o charque platino seria onerado com taxas para 

entrar no país. Dessa forma, beneficiavam-se as charqueadas sulinas, com a 

possibilidade de obtenção de matéria-prima a baixo preço, tendo dificultada a entrada 

do concorrente no mercado interno (PESAVENTO, 2014.P.40).  

Ainda nesse período, os custos de produção das charqueadas podem ser considerados 

baixos, pois, conforme Pesavento (2014), antes mesmo de 1850, a oferta de mão de obra 

revelava-se elástica, era possível comprar gado por preços baixos e adquirir terras pelo regime 

de concessão de sesmarias. Porém, vários acontecimentos dessa época começaram a interferir 

no contexto de sucesso das charqueadoras, especialmente no que se refere à própria mão de 

obra, a qual no Brasil ainda era formada pelo contingente de escravos vindos da África. O 

tráfico de escravos acabou e os que integravam o conjunto de excedentes no país foram 

transferidos para a “zona do café eixo central da economia brasileira” (PESAVENTO, 2014).  

Inicia-se um processo de transição na economia escravista que, aos poucos, vai 

alterando as atividades produtivas com a contratação de mão de obra livre.  Para Pesavento 

(2014), no Rio Grande do Sul, a economia era subsidiária da economia central de exportação, 

a província tinha parte de seus ganhos captados pelo centro e, ainda, teve dificuldade de 

obtenção de mão de obra com elevação do seu preço, fazendo com que a maior parte dos custos 

incidisse na reposição da força de trabalho. A autora apresenta o sistema escravista como 
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“economia do desperdício” e o descreve referenciando como a mão de obra escrava aumentava 

os custos de produção do charque: 

Na escravidão, é através do acréscimo de horas de trabalho ou pelo aumento de 

número de escravos que se obtém maior produção. O escravo, por seu turno, só é 

levado a trabalhar mais através da coerção física. Ora, o aumento da vigilância e da 

repressão tendia a desgastar mais rapidamente as forças do trabalhador, encurtando 

sua vida média. Dessa forma, mais rapidamente se fazia necessária a reposição de mão 

de obra escrava nas charqueadas sulinas, conhecidas como "purgatório dos negros". 

A cada nova compra, todavia, era exigido maior desembolso de capital para a 

aquisição de um "artigo" que rareava no mercado. Por outro lado, na medida em que 

o escravo só trabalhava mediante o emprego da violência física, intensificar seu 

trabalho significava aumentar o número de feitores, funções essas sempre 

remuneradas, o que implicava mais gastos para o charqueador (PESAVENTO, 

2014.P.41).  

Para a obtenção do retorno dos seus investimentos nas compras de escravos, para os 

senhores estancieiros e charqueadores, sob a concepção escravista, os escravos deveriam 

trabalhar sempre. No entanto, a atividade charqueadora se dava por safras, o que onerava ainda 

mais a produção do charque. Pesavento (2014) destaca que contradições, próprias do 

escravismo como sistema, tenderam a se agravar e quando surgiu uma conjuntura desfavorável, 

ocorreu a "crise dos braços", a partir da segunda metade do século XIX, e quando os 

concorrentes platinos se rearticularam.  

Inevitavelmente, a partir da década de 1860, a crise das charqueadas rio-grandenses 

iria se revelar, pois os saladeiros platinos investiram em tecnologias inovadoras para a produção 

da carne, o que demandava maiores investimentos. O modelo de empresa moderna existente na 

Europa, com estrutura de molde capitalista, foi aplicado nos saladeiros que iniciaram a 

contratação de mão de obra assalariada conforme a necessidade, bem como a aplicação da 

divisão social do trabalho com atividades cada vez mais especializadas. Houve muitas 

transformações geradas pelo novo padrão de indústria saladeiril, que, além de produzir um 

charque de melhor qualidade, era comercializado por um preço inferior ao do produto rio-

grandense. Segundo descreve Pesavento (2014), ocorreram as seguintes mudanças: 

Generalizou-se o uso de máquinas a vapor, demandando a inversão de mais capital. 

Intensificou-se o aproveitamento regular do boi, com a obtenção de uma gama variada 

de subprodutos: couros salgados e secos, graxa, sebo, sangue, esterco. Melhorias 

sanitárias, aparelhamento dos portos, construção de vias férreas e intensa propaganda, 

na Europa, dos produtos uruguaios foram manifestações dessa renovação. Por outro 

lado, como economia central do país, gozava do mais amplo amparo governamental, 

com legislação protecionista. O resultado dessa empresa tecnificada e assalariada foi 

o incremento de produtividade e a possibilidade de colocação, no mercado interno 

brasileiro, de um artigo a preço mais baixo que o charque rio-grandense 

(PESAVENTO, 2014.P.42).  

Desse modo, as conjunturas que se apresentavam tanto no Prata quanto no Brasil foram 

decisivas para o declínio das charqueadas no Rio Grande do Sul. Atrelada às determinações do 
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poder central brasileiro e sofrendo concorrência com o charque platino, a economia sul-rio-

grandense tinha pouca autonomia em relação às decisões políticas do país. Era clara a intenção 

do governo central de reduzir o preço do charque, e os produtores gaúchos não conseguiam 

manter, em acordo com o poder central, constante a limitação da entrada do produto platino. O 

setor sofreu consequências por apresentar um despreparo quanto à tomada de decisão mais 

adequada para o enfrentamento de problemas, como a descapitalização e a falta de escravos. 

No período republicano, o Rio Grande do Sul se colocava como importante fornecedor 

de produtos para os mercados nacional e internacional. A economia gaúcha ainda era subsidiária 

de base agropecuária (PESAVENTO, 2014). A bovinocultura era praticada de maneira 

extensiva e dependente da terra e do gado para aumentar a produção. Com a falta de tecnologia 

adequada e de cuidados sanitários, não era habitual exercer o manejo cuidadoso com os bovinos, 

que, em consequência disso, contraíam doenças e tinham baixo peso. Os animais abatidos não 

eram classificados e, para tal função, eram incluídos reses prenhas e novilhos. Assim, os 

produtores não obtinham crescimento e qualidade de seus rebanhos. Pesavento (2014) apresenta 

a seguir outros aspectos desse panorama: 

os poucos cuidados na seleção genética do gado e a pequena importação de 

reprodutores selecionados davam como resultado um animal de pouco peso e muito 

chifre, com baixo rendimento de carne. Não se achava ainda completo o processo de 

cercamento dos campos. Era muito pouco generalizado o uso de balanças para a 

pesagem do gado, tendo este o seu peso calculado "a olho" (PESAVENTO, 

2014.P.68).  

A carne, procedente das estâncias, mesmo sendo o principal insumo para a produção 

do charque, era de baixa qualidade e dependia dos preços pagos pelos charqueadores que, por 

sua vez, dependiam da economia central exportadora e da demanda interna. Os produtores 

comercializavam o produto para o centro do país, mas não recebiam um pagamento adequado 

que cobrisse seus custos de produção e garantisse um ganho. A negociação da compra do gado 

a um baixo preço com os estancieiros era uma alternativa para que pudessem obter alguma 

compensação. Os principais fatos da fase histórica até o ano de 1860 estão representados na 

Figura 10 a seguir: 
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Figura 10 - Linha do tempo das principais ocorrências entre 1777 e 1860 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

Na República Velha (1889 a 1930), a situação das charqueadas sofreu um 

agravamento. A começar pelo gado, que era de inferior qualidade, se comparado com o do 

Prata, as unidades de produção eram rústicas, sem adequações sanitárias, sem maquinário 

apropriado, e as condições de trabalho eram precárias e insalubres. O charque elaborado tinha 

uma péssima apresentação e se destinava ao mercado disputado por concorrentes estrangeiros 

e nacionais, pois, com a crise do café, surgiram produtores de outros estados brasileiros que 

também iniciavam a atividade de criação e exploração do boi. Outro problema enfrentado pelos 

charqueadores foram os altos valores cobrados pela importação do sal de Cádiz e os preços 

pagos pelo transporte do charque por ferrovias ou por mar, o que aumentava o valor do insumo 

e, consequentemente, os custos de produção. O aumento do preço do charque, para que os 
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produtores pudessem obter lucro, não era indicado por causa do baixo poder aquisitivo das 

camadas populares urbanas de consumidores e pela maior presença de concorrentes no mercado 

interno (PESAVENTO, 2014). 

O Rio Grande do Sul não tinha poder de influência com relação às decisões políticas 

econômicas do governo e continuava dependendo do poder central e seus interesses que, 

conforme Pesavento (2014), “convinha baratear os gêneros de subsistência dos trabalhadores 

nacionais, reduzindo com isso a tensão social que se agravava pela política inflacionária de 

defesa do café”. Neste contexto, segundo a autora, “Para enfrentar essas dificuldades, o 

charqueador encontrou duas formas: pagar uma baixa remuneração para o operário da 

charqueada e manipular os preços do gado”. As charqueadas, como já foi apontado, tinham 

enorme desvantagem em relação aos saladeiros platinos, que já haviam iniciado a utilização da 

refrigeração como uma tecnologia mais avançada para a conservação da carne.  

4.1 OS SALADEIROS DE QUARAÍ 

Para se ter um panorama socioeconômico de um lugar, em uma fase da história, 

recorre-se a registros da literatura. A reconstituição é realizada a partir da organização dos fatos 

reportados que transportam o leitor ao momento vivenciado no passado. A descrição que se 

dispõe é carregada por percepções e motivos de quem a realiza, e o conteúdo exibido estimula 

a realização de descobertas sobre contextos desconhecidos e provoca reflexões acerca das 

causas das mudanças ocorridas ao longo do tempo e suas consequências. 

4.1.1 Por que Saladeiros e não charqueadas  

Importante destacar que charqueada é o local onde era utilizado o sal para a 

conservação da carne. Era assim a fabricação do charque em Pelotas, que utilizava mão de obra 

escrava, com pouco aproveitamento do bovino e de sua carcaça. O processo era rústico, uma 

fabricação com baixa eficiência e com muito pouco cuidado sanitário. Os saladeiros seguem os 

mesmos moldes de fabricação utilizados no Prata, com normas de higiene e processos ingleses 

por meio dos quais eram aproveitadas praticamente todas as partes do bovino. Um modo de 

fabricação que pode ser considerado eficiente para a época.  

Ao se relatar a experiência da fronteira, é necessário abordar sobre os saladeiros que 

pertenceram ao segundo ciclo do charque no Rio Grande do Sul. Já com escravos libertos, a 

indústria do charque tradicional, da primeira fase, especialmente a de Pelotas, passou por uma 

crise. Naquele contexto, a mão de obra passou a ser remunerada, a pouca qualidade do ciclo de 

produção tornou essa produtividade muito cara e toda esta indústria gaúcha começou a ter sérios 

problemas econômicos.  
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Os saladeiros da fronteira com o Uruguai eram empresas capitalistas implantadas com 

capital uruguaio. Em seu estudo, Volkmer (2007) refere-se às articulações e ações executadas 

pelo empresário uruguaio Emilio Calo, que, além de atuar ativamente para manter o negócio e 

o seu bom andamento, exercia forte influência para assegurar os laços com o Uruguai. A autora 

relaciona aspectos da organização empresarial estabelecida pelos “charqueadores uruguaios 

nesta fronteira do Rio Grande do Sul”: 

[...]-na administração interna da empresa (de cada unidade produtiva – saladeros e 

charqueadas) havia indivíduos competentes e bastante próximos aos sócios. - os 

sócios conferindo à empresa mais do que capital em dinheiro. Sobretudo, garantindo 

a manutenção dos vínculos com o Uruguai. - todos eles estrangeiros, buscando uma 

boa inserção na sociedade local, para o que contribuiu estarem os interesses da elite 

local vinculados aos negócios do charque e comércio fronteiriço. - essa elite local, 

municipal, igualmente associada ao negócio: eram os fornecedores de gado às 

charqueadas, eram comerciantes dependentes dos lucros das charqueadas e eram, 

ainda, funcionários diretos das mesmas (como Olavo Saldanha que, ao deixar o cargo 

de Intendente de Quaraí volta a ser o comprador geral da Novo Quarahy). - também 

integrava o negócio uma elite que evidenciava sua força em um nível mais regional, 

como o coronel João Francisco. (VOLKMER, 2007. P. 107). 

Assim se dá a peculiar inserção produtiva no oeste do Rio Grande do Sul com a 

instalação de saladeiros com melhores condições técnicas para a produção do charque. A 

indústria saladeiril do oeste do Estado cresceu em função da sobretaxa do charque do lado 

brasileiro e do avanço das ferrovias no Uruguai. Foram erguidas unidades produtivas em 

diferentes munícipios da fronteira, como Barra do Quaraí, Santana do Livramento e Quaraí. As 

cidades na fronteira entre Brasil e Uruguai, Artigas e Quaraí, cresceram em população, pois 

havia oferta de trabalho nas safras e ocorreu uma certa expansão urbana. O comércio 

desenvolveu, e os habitantes que obtinham mais recursos com a atividade econômica tinham 

acesso a produtos vindos da Europa, pois, quando o charque era levado ao porto de Montevidéu, 

o transporte de volta trazia as cargas europeias, incluindo o sal para a produção do charque, que 

era em grande parte proveniente da região de Cádis (Cádiz), na Espanha. É em Quaraí que está 

o foco deste estudo, que teve dois saladeiros, o Novo Quaraí e o São Carlos. Uma inusitada 

peculiaridade daquelas indústrias foi a instalação de dois sistemas, para a época inovadores, de 

cabos aéreos sobre o Rio Quaraí para a travessia do charque até o Uruguai. Por eles, também 

era feito o traslado de diversos produtos importados para o Brasil.  

4.1.2 Saladeiro Novo Quaraí: itinerário, vínculos e negócios  

Volkmer (2007), historiadora que fez uma relevante pesquisa sobre os empresários 

uruguaios proprietários dos saladeiros de Quaraí, contesta apontando que a historiografia 

elaborou generalizações e negligenciou estudos sobre “as relações de certos grupos econômicos 

com o Estado” e foram destacados aspectos que ocorreram em outras regiões no mesmo 
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período. Além disso, a autora salienta que, no período de transição, a indústria do charque e os 

empresários envolvidos nesses negócios mantiveram participação no cenário econômico e 

político. Portanto, para Volkmer (2007), “a importância da indústria do charque foi 

subvalorizada nestes estudos, mais interessados na análise dos novos produtos que compunham 

as exportações”. 

 Diante de um cenário socioeconômico e político dos anos da República Velha 

brasileira, são apresentados, por meio da pesquisa de Volkmer, (2007), os dois saladeiros do 

município de Quaraí, desde sua implantação, passando pelo período de funcionamento, até o 

encerramento da atividade fabril do charque. A autora, ao abordar períodos de produção do 

charque, destaca que os saladeiristas uruguaios enfrentaram entraves para a exportação dos seus 

produtos derivados do gado: 

O início da década de 1890 revelaria aos saladeiristas grandes dificuldades para a 

colocação do charque platino no mercado brasileiro. Ainda em 1889 haveria um 

grande aumento dos impostos aduaneiros sobre os produtos estrangeiros, importados, 

similares aos produzidos no Brasil. Entre eles o extrato e conservas de carne, ficando 

muito prejudicadas as indústrias uruguaias (VOLKMER, 2007. P.43) 

Como consequência disso, a concorrência ampliada para a entrada no mercado fez com 

que os saladeiristas uruguaios se transferissem para o Brasil, fato considerado positivo para o 

país (VOLKMER, 2007). Segundo a autora, no período entre 1890 e 1910, o número de animais 

mortos no Uruguai e na Argentina para a fabricação do tasajo teve queda progressiva. Nas 

charqueadas do Rio Grande do Sul, principalmente, os saladeiros da fronteira aumentaram 

significativamente sua produção (VOLKMER, 2007).  

A história dos saladeiros de Quaraí é repleta de peculiaridades, talvez desconhecidas 

por muitos, mas que são essenciais para o entendimento acerca da sua existência e da atividade 

exercida nestas indústrias fronteiriças do charque. Volkmer (2007) relata como ocorreu o início 

do primeiro empreendimento saladeiril no município cujo nome era Novo Quarahí18. 

Em 30 de agosto de 1893, em Montevidéu, comparecem para celebrar um contrato de 

sociedade Don Pedro Clouzet, de nacionalidade francesa, e os irmãos Don José, Don 

Antônio e Don Félix Guerra, uruguaios. Os dois primeiros, Clouzet e José Guerra, 

residentes em Montevidéu, e os últimos, Antônio e Félix Guerra, residentes em São 

João Baptista do Quarahy, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. O contrato pretendia 

o estabelecimento e exploração de uma charqueada, com uma casa de comércio anexa, 

sob a firma de Guerra Hermanos & Clouzet (VOLKMER, 2007. P.43). 

Conforme o relato de Volkmer (2007), o terreno para edificação da charqueada foi 

doado pela Intendência de Quaraí, e os sócios estabeleceram dois escritórios para as operações 

da charqueada Novo Quarahí. Um deles se localizava em Montevidéu, onde dois dos sócios, 

 
18 Nomenclatura utilizada pela pesquisadora Márcia Volkmer (2007). 
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Don Pedro Clouzet e José Guerra, tomaram conta de operações externas e o outro, em Quaraí, 

ficara a cargo de Antônio Guerra (VOLKMER, 2007). A autora refere que, “em 03 de março 

de 1896, dissolve-se a sociedade e Clouzet compra quase integralmente as partes que os outros 

sócios tinham e fica com o ativo e passivo da mesma”. Serão quase quatro anos de brigas 

judiciais (VOLKMER, 2007). 

No ano de 1900, de acordo com Volkmer (2007) a cidade de Quaraí, então denominada 

de São João Batista do Quaraí, foi acometida por uma forte tempestade, e as estruturas do 

saladeiro Novo Quaraí sofreram muitas avarias. Este fato influenciou no valor cobrado pelo 

aluguel mensal, acordado por Clouzet, para que fosse entregue ao depositário e destinado ao 

pagamento dos reparos mais urgentes (VOLKMER, 2007). 

Volkmer (2007) aponta que os problemas procedentes da dissolução da sociedade da 

“Novo Quarahí” também refletiram sobre os trabalhadores, que tiveram o pagamento de seus 

salários suspensos e, em 1899, exigiram seus salários na Justiça. Como não há dinheiro, os bens, 

imóveis e produtos da charqueada vão sendo penhorados, confiscados e repartidos 

(VOLKMER, 2007). A autora lembra que, além disso, o novo proprietário do saladeiro havia 

contraído muitas dívidas com bancos e não as saldou, e os bens da companhia foram a leilão 

em 1901. Foi marcada uma segunda data por não ter comparecido nenhum interessado no dia 

do evento agendado e divulgado. Volkmer (2007) relata que:  

Um novo pregão é marcado para o dia 19 de abril. A cada nova praça, são abatidos 

10% sobre o valor do imóvel. Em 27 de abril, Serino Alves – que era mandatário dos 

Bancos - oferece 255 contos de réis pela charqueada. Seu fiador será Emilio Calo. O 

valor não é pago e as últimas praças são anuladas. [...] Em 17 de março de 1902 o 

maior lance era de cem contos de reis (100:000#000) oferecido pelo Sr. Emilio 

Inocêncio Calo & Companhia. 

Volkmer (2007) analisa a conduta de Emilio Calo, na época residente em Montevidéu, 

dizendo que ele já estava administrando o Novo Quarahy há mais de um ano como arrendatário. 

A percepção da autora é que “Emilio Calo inicia as atividades produtivas em Quaraí em meio 

a um período de crise econômica no país, que ganharia vulto nos anos de 1900 e 1901”. Desta 

maneira, o capitalista uruguaio atuou de forma oportunista economicamente, já que o cenário 

era favorável no que se refere ao modo de aquisição do saladeiro, que facilitou a redução do 

valor a ser pago e, ao mesmo tempo, aproveitou a chance de produzir o charque com menores 

custos. Nesse sentido, Volkmer (2007) enfatiza que, passados seis anos da compra, o saladeiro 

seria classificado como a oitava maior empresa do país, considerando o seu volume de 

produção. 

Neste contexto, houve um incremento na produção de gado bovino na região de 

fronteira refletido nas exposições. Ocorreu uma recuperação econômica especialmente no 
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tocante aos saladeiros e, apesar do baixo preço de comercialização do charque, os impostos 

cobrados sobre as exportações subiram, e a compensação pelos ganhos se deu pelo volume de 

produção. Na mesma época, a despeito da presente concorrência com países do Prata e com 

outros estados que iniciavam sua produção agrícola, a atividade pastoril se configurava em uma 

das mais relevantes para o estado do Rio Grande do Sul (VOLKMER, 2007). Aliado a isso, as 

operações de exportação de charque foram fundamentais para a arrecadação de impostos 

destinada ao Estado. Volkmer (2007) destaca que: 

[...] em 1903 a charqueada Novo Quarahy foi responsável pela arrecadação de 11% 

de toda a receita arrecadada no Rio Grande do Sul através do imposto de exportação. 

Se somadas todas as charqueadas do estado, tem-se a dimensão da importância dessa 

indústria para a economia gaúcha (VOLKMER, 2007.P.55). 

Emilio Calo, provavelmente com seus feitos comerciais de grande valia ou positivos, 

obteve notoriedade na cidade, especialmente em meio à elite local. Aos habitantes menos 

abastados, desprovidos de posses, a imagem do homem de negócios pertencente a um grupo 

privilegiado era o de benfeitor que oferecia meios de obter renda por meio de postos de trabalho 

no saladeiro em épocas de safra. A Figura 11 exibe foto de Emilio Calo com sua família em um 

carro que, provavelmente, era um dos poucos que circulavam na cidade naquela época. A 

imprensa local acompanhava a trajetória de sucesso produtivo do saladeirista uruguaio, o que 

reforçava sua imagem ante a sociedade e, astutamente, promovia investimentos de terceiros.  

Figura 11 - Foto de Emilio Calo com sua família 

 

Fonte: Acervo Centro Cultural de Quaraí (2019) 

 

Além da propagação de sua imagem por meio das matérias noticiadas no jornal da 

cidade e na imprensa uruguaia, alguns membros do mesmo grupo de Emilio Calo reforçavam 
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sua imagem altruísta. Ele também integrou o Clube Comercial de Quaraí (Club Comercial) e, 

como presidente, ampliou as atividades oferecidas pelo clube, especialmente as de recreação. 

O clube, fundado em 1895, era utilizado como espaço de confraternizações, atividades 

recreativas e culturais da elite local, que deveria contribuir com recursos financeiros para a 

manutenção da organização social. O saladeirista também fez parte do Club Progresso da cidade 

de San Eugenio, no Uruguai, hoje denominada de Artigas. Similar ao Quaraí, o clube uruguaio, 

inaugurado em 1903, aproximou oficialmente os dois países, possibilitando uma maior 

movimentação social nessa região da fronteira (VOLKMER, 2007). 

Com a sua participação nos clubes mencionados, Emilio Calo obtém posição de 

destaque e, segundo Volkmer (2007), ele é convidado a participar de todas as solenidades na 

vizinha cidade uruguaia, surgindo como uma figura central nos festejos públicos, passando, 

também, a ser o incentivador de vários eventos. Nesse sentido, Calo conquistava cada vez mais 

evidência, pois sempre que ele participava amistosamente de qualquer atividade nas duas 

cidades, os jornais locais noticiavam e sua imagem, conforme Volkmer (2007), de um homem 

de espírito progressista, culto e altruísta era reforçada. Outros eventos promovidos por Emilio 

Calo eram as festas nos dois clubes, com a intenção de integrar as duas cidades e, também, 

atividades comemorativas voltadas aos trabalhadores do saladeiro, após o período de safra com 

resultados positivos. Portanto, Volkmer (2007) enfatiza que tudo isso conferiu visibilidade a 

Emilio Calo, sendo que: 

Foi destaque ao promover melhoramentos no Comercial e ao participar da vida social 

em San Eugenio. Teve sua imagem veiculada como líder dos comerciantes, como 

indivíduo empreendedor e industrialista exitoso. Fora apresentado como o grande 

impulsionador da maior economia do município, administrando com louvor a Novo 

Quarahy e destacando-se como um dos primeiros criadores da cidade a promover a 

mestiçagem de raças bovinas (VOLKMER, 2007.P.84). 

Verifica-se que todas as ações do estrangeiro Emilio Calo em terras rio-grandenses 

eram voltadas para obter prestígio e apoio dos agentes econômicos locais em benefício de sua 

indústria de charque. De acordo com Volkmer (2007), as charqueadas fronteiriças são 

constituídas por indivíduos com distinta atuação e posição econômica e política na sociedade 

da fronteira, unidos pelo objetivo comum de obter favorecimentos e bem gerir seus negócios.  

No ano de 1903, o Clube Comercial, por meio da administração de Emilio Calo, obteve 

melhoramentos, e a cidade, conforme Volkmer (2007), voltava a ter um grupo de homens 

agindo coletivamente para a obtenção de favorecimentos. Este contexto beneficiava Calo, no 

sentido de obter melhores condições da indústria pecuária da fronteira oeste do Rio Grande do 

Sul (VOLKMER, 20007). Também houve ações para a regulação do mercado, como o 

movimento de apoio à Câmara Comercial de Porto Alegre, que solicitou o aumento do imposto 
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sobre a importação de charque platino (VOLKER, 2007). Em 1904, ocorreu a Revolução 

Blanca, um conflito no Uruguai, que trouxe consequências para a fronteira do Rio Grane do Sul 

e para as atividades nos saladeiros.  

Na mesma época, havia o contrabando de gado bovino platino para os saladeiros da 

fronteira, e a cobrança de imposto por cabeça de gado desagradava os uruguaios, pois a 

exportação era lucrativa. Houve muita articulação política e comercial para que nenhum dos 

lados tivesse maiores prejuízos e obtivesse favorecimentos. Nesse sentido, Volkmer (2007) 

afirma: o sistema político de barganhas e concessões realizado pelo Partido Republicano Rio-

Grandense, PRR, garantiu bons resultados econômicos dessa região do estado patrocinando o 

incremento da indústria do charque e o desenvolvimento pecuário. A autora enfatiza, ainda, o 

modo de mobilização de um grupo de pecuaristas da fronteira que se uniram para defender leis 

que os favoreciam e obter apoio do governo do Estado e aponta que: 

Essas ações de “defesa” e manutenção de um poder político que até a primeira década 

do século XX ainda apresentava ameaças aos Republicanos no poder, acabou 

favorecendo o desenvolvimento das charqueadas no extremo oeste do estado a partir 

de 1890. Num plano econômico também era importante preservar a boa marcha desta 

indústria, uma vez que era responsável por grande parte dos recursos arrecadados no 

estado. [...]Os charqueadores da fronteira souberam aproveitar as condições que 

estavam dadas: grandes reservas de gado num amplo território conformado por três 

distintos países; livre passagem desse gado pelas fronteiras; apoio do estado para 

manutenção dos mercados e melhor colocação dos produtos (VOLKMER, 

2007.P.104). 

Nas Figura 12 e Figura 13, são apresentadas fotografias do que teria sido a atividade 

da produção do charque no saladeiro. As imagens foram captadas no Novo Quaraí e retratam o 

ambiente frequentado pelos trabalhadores, os “faeneros”, e o espaço onde os bovinos eram 

carneados. Atrás dos trabalhadores, que mostram suas facas, estão os montes do sal que era 

importado de Cádis, na Espanha.  
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Figura 12 - Trabalhadores do saladeiro Novo Quaraí 

 

Fonte: Acervo Centro Cultural de Quaraí (2019) 

 

Figura 13 - Local para onde os animais abatidos eram transferidos no saladeiro Novo Quaraí  

 

Fonte: Acervo Centro Cultural de Quaraí (2019) 

 

4.1.3 Saladeiro São Carlos 

Em alguns anos, concomitante ao saladeiro Novo Quaraí, já estaria em atividade outra 

indústria saladeiril no município de Quaraí. Denominada de São Carlos, mais do que uma 

empresa concorrente no disputadíssimo mercado do charque, de propriedade da firma uruguaia 

Mendive & Cia, também utilizava a estrutura das ferrovias do Uruguai para o deslocamento de 

seus produtos até o porto de Montevidéu. Interessados em ingressar na atividade fabril do 

charque, grupos de criadores de Quaraí, Alegrete e Uruguaiana formaram uma sociedade 

anônima para aquisição do São Carlos, com objetivo de adquirir, também, a área total 

pertencente ao saladeiro, a fábrica de sabão e demais prédios. A partir daquele momento, o São 

Carlos apresenta uma constituição organizacional diferenciada. Além do propósito de produção 
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de charque, a formação da Sociedade Anônima tinha a intenção de coibir o trust, conforme 

descreve Volkmer (2007): 

O Artigo 7º dos seus Estatutos, ao afirmar ser “absolutamente proibido a essa 

Associação, entrar em Trusts ou combinações quaisquer deste gênero”, evidenciava 

estar o grupo de fazendeiros de Quaraí bem alinhado ao discurso da União dos 

Criadores, que preconizava ações no sentido de combater o trust do charque surgido 

nesta mesma fronteira, em 1913(VOLKMER, 2007.P.137).  

Segundo Volkmer (2007), a pecuária desenvolvida nos municípios do oeste do Rio 

Grande do Sul estava mais qualificada, apresentando raças bovinas procedentes de cruzamentos 

e consequente melhoramento genético. A autora discorre sobre o teor favorável do conteúdo 

publicado na revista da União dos Criadores, A Estância, com relação à utilização destes 

animais no abate realizado pelo saladeiro São Carlos. Para A Estância, tendo a charqueada São 

Carlos abatido somente tropas de gado mestiço em um primeiro momento, a região do Quaraí 

apresentava uma lição das vantagens indiscutíveis do cruzamento. Até mesmo o escoamento da 

produção via Uruguai é entendido como uma boa alternativa.  

Um ponto dos estatutos da São Carlos que não foi abordado na revista trata dos 

benefícios que teriam os acionistas da empresa, como menciona Volkmer (2007). O texto do 

referido documento indica que os associados tinham a prerrogativa da preferência tanto para a 

compra como para a venda de bovinos, inclusive em fartas quantidades. Volkmer (2007) 

também observa o vínculo presente entre os associados ou pela equivalência nas extensões de 

terra, tamanho dos rebanhos, por atuarem no melhoramento das raças, por serem também 

comerciantes ou por suas posições partidárias. Ao considerar a constituição da Sociedade 

Anônima São Carlos, a autora alega que:  

 [...]não foi, portanto, um movimento dos criadores de Quaraí, incentivados pela 

União, contra os charqueadores da fronteira. Ao analisar os fatos em uma perspectiva 

bem aproximada, no que se refere à conduta dos indivíduos, novamente os vínculos 

pessoais garantiriam a manutenção do negócio mais do que as unilaterais “alianças de 

classe”. 

A constituição do saladeiro São Carlos é citada em diferentes fontes e entendeu-se que 

houve distintas fases. Ao que consta, a indústria saladeiril começou suas atividades no início 

do século XX com o quaraiense Antônio Carlos Reverbel e o uruguaio Carlos Mendive, 

tradicional barraqueiro19. De acordo com nota publicada no jornal A Federação, no dia 16 de 

fevereiro de  1911, foi inaugurado o saladeiro São Carlos, como mostra a figura a seguir. 

 
19 Significado de barraqueiro: Comerciantes de couro 
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Figura 14 - Recorte do Jornal A Federação de 1911 

 

Fonte: Jornal A Federação de 191120 

 

Em 21 de novembro de 1914, foi publicado no jornal A Federação o Decreto nº 2.106, 

de 20 de novembro de 1914, que autorizava a organização de uma sociedade anônima com a 

denominação de “Sociedade Industrial São Carlos” e aprovava os estatutos da organização em 

nome de Carlos A. Corrêa, David F. Pereira e Reverbel Mendive & C21. A Figura 15 apresenta 

o texto completo da nota do jornal.   

Figura 15 - Recorte do Jornal A Federação de 1911 

 

Fonte: Jornal A Federação de 1914 

 

 
20 Disponível em: http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=388653&pagfis=23738. Acesso em: 18 de 

abril de 2022. 
21 Disponível em: http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=388653&pagfis=30871. Acesso em 18 de 

abril de 2022. 
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No ano seguinte, em 09 de fevereiro de 1915, o jornal A Federação noticiou a 

constituição da sociedade anônima denominada Sociedade Industrial São Carlos. A nota 

descreve sobre o capital e os municípios de origem dos fazendeiros participantes, bem como 

informa que os antigos proprietários integram a sociedade e que Carlos Mendive foi nomeado 

gerente do estabelecimento, como mostra a figura a seguir: 

 

Figura 16 - Nota sobre a formação da sociedade anônima do saladeiro São Carlos 

 

Fonte: Jornal A Federação de 191522 

 

O estatuto da Sociedade Industrial São Carlos, composto por 11 capítulos e 51 artigos, 

foi tornado público na edição do jornal A Federação do dia 21 de fevereiro de 1915. No 

conteúdo do artigo 2º do primeiro capítulo, consta a alteração do estabelecimento São Carlos 

para Sociedade Anônima, integrando os campos pertencentes ao saladeiro. Foi definido que o 

tempo da sociedade teria a duração de 25 anos, conforme registrado no documento. O 

documento pode ser conferido na íntegra no ANEXO A. 

Segundo Wagner (2018), em 1916, a propriedade do São Carlos foi transferida para 

Osório, Rocha & Cia e, em 1918, passou para Gaudêncio da Conceição. Nesse mesmo ano 

teriam sido encerradas as atividades da empresa. No período em que funcionou, o São Carlos 

operou produzindo charque em grande escala, utilizando técnicas e equipamentos, e o produto 

era enviado ao Brasil e para outros países, atravessando o Uruguai até o porto de Montevidéu. 

Produtos procedentes da Europa, que desembarcavam na capital uruguaia, retornavam de trem 

até San Eugenio (Artigas), de onde era distribuído para a cidade de Quaraí.  

 
22Disponível  em: 

http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=388653&Pesq=Saladeiro%20S%c3%a3o%20Carlos&pagfis=313

79. Acesso em: 18 de abril de 2022 
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Tanto a produção como a gestão da indústria saladeiril seguiam os moldes platinos, 

mais eficientes para a época. Conforme a pesquisa documental, os processos da fabricação do 

charque no saladeiro São Carlos incluíam várias etapas. Freitas (2019) estimou o custo em réis, 

da elaboração do produto, considerando quatro delas: da manteação, da ressalga, da tombagem 

e da secagem. Para chegar ao valor estimado final, Freitas (2019) levou em conta os seguintes 

elementos: o valor do sal importado de Cádiz (Espanha); o valor de comercialização do gado 

na época do funcionamento do saladeiro; o custo da mão de obra; os equipamentos utilizados, 

como facas, afiadores, carrinho de ferro para transporte das mantas de carne, varais. O autor 

finalizou a estimativa chegando a um valor de 0:000$690 (seiscentos e noventa réis) o quilo do 

charque produzido no saladeiro São Carlos em 1907. Freitas (2019) considerou “0:000$1(um 

réis) igual a R$ 0,123, ficando o valor do quilo do charque em R$ 84,87 (oitenta e quatro reais 

e oitenta e sete centavos) para o ano de 2019.  

O custo de produção do charque no saladeiro, em tese, era compensado pelo volume 

de exportação, principalmente em fases em que as taxas eram mínimas ou inexistiam. As 

estruturas arquitetônicas fabris do saladeiro comportavam a escala de elaboração do charque e 

de outros produtos. Estas eram, em sua maioria, de alvenaria construídas com a utilização de 

pedras, tijolos, madeira e ferro. A partir de investigação in loco, documental e de imagens aéreas 

realizadas por membros da Associação Amigos do Saladeiro e com a marcação dos vestígios 

remanescentes, foi possível elaborar uma representação de algumas estruturas que 

provavelmente integraram o complexo industrial do São Carlos no início do século XIX (ver 

ANEXO B).   

A conjuntura política e econômica do Brasil em meados dos anos 1920 ocasionou forte 

impacto na indústria saladeiril. Com isso, iniciou-se um processo de decadência fazendo com 

que o saladeiro de São Carlos entrasse em concordata e encerrasse suas atividades industriais 

em Quaraí/RS. A partir do término da produção no saladeiro, por volta de 1927, começou um 

longo processo de decadência e degradação de suas instalações e benfeitorias.  

4.1.4 “CABLECARRIL”: Inovação e contrabando 

Com uma intensa produção de charque e um amplo mercado para abastecer, os dois 

saladeiros tinham cargas significativas em quantidade para escoar. Era preciso realizar a 

travessia do Rio Quaraí, que divide Brasil e Uruguai, para que o trem da cidade de San Eugenio 

(Artigas) carregasse a carga do produto até o porto de Montevidéu. Destaca-se que a malha 

ferroviária do Uruguai naquela época era vasta, e os trens de origem europeia eram muito 

eficientes. Inicialmente, essa operação era feita por balsa e o percurso era considerado 

demorado e tedioso.  
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Para dinamizar o transporte do charque e das demais mercadorias, o engenheiro Henry 

Holidge projetou e construiu o primeiro “cablecarril”23 da região, com duas torres em cada 

margem do rio, unidas por cabos de aço, onde corriam duas cestas impulsionadas por uma 

máquina a vapor, como mostra a Figura 17, interligando o Saladeiro Novo Quaraí com a cidade 

de Artigas no Uruguai. O sistema inovador gilizou o traslado dos produtos. Em 1908, três 

empresas britânicas que construíram ferrovias no Uruguai implantaram um ramal para atender 

aos dois saladeiros, e foi instalado o segundo cabo aéreo para se conectar à linha do trem, 

atendendo ao saladeiro São Carlos24, conforme mostra a Figura 18. Segundo o documento, em 

1928 o saladeiro São Carlos entrou em concordata, em 1936 foi retirado o desvio ferroviário. 

Em 1945, foi removido o segundo desvio que era utilizado anteriormente para o Novo Quaraí, 

juntamente com a extensão que levava até a estacão de Artigas.  

 

Figura 17 - Cabos aéreos na fronteira do Brasil com o Uruguai sobre o Rio Quaraí-Saladeiro Novo Quaraí 

 

Fonte: Acervo Centro Cultural de Quaraí (2019) 

   

 
23 “La locomotora nº 5 del UNR y el Ramal a “Los Cables”, Archivo del Transporte Uruguayo) 
24 Ibid 
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Figura 18 - Cabos aéreos na fronteira do Brasil com o Uruguai sobre o Rio Quaraí-Saladeiro São Carlos 

 

Fonte: Acervo Centro Cultural de Quaraí (2019) 

 

A falta de estrutura para o transporte, no Rio Grande do Sul, que viabilizasse o 

escoamento e a distribuição do charque, resultava na crescente prática de envio do produto para 

a exportação, passando pelo Uruguai no início do século XX. Tal conduta empresarial e 

comercial preocupava as autoridades brasileiras por conta das constantes perdas de arrecadação 

de impostos. Getúlio Vargas, então ministro da Fazenda (1925 a 1927), deixava claro, em seu 

discurso, o receio da precária fiscalização por parte do governo e o crescimento do contrabando. 

Isso fez com fosse feito um trabalho de averiguação nos estados onde esta conduta era 

recorrente, Mato Grosso e Rio Grande do Sul. Em seu discurso proferido no 2º Congresso dos 

Criadores, publicado do jornal A Federação, em 26 de abril de 1928, Vargas, então presidente 

do Estado gaúcho, discorre sobre ações do governo para coibir o contrabando25.  

[...] Outro dos grandes problemas que vivamente devem interessar à Federação Rural 

é a velha e debatida questão de todos os tempos - o contrabando. [...] Quando, no 

decorrer do ano passado, se reuniu o Congresso dos Criadores, cujos trabalhos 

acompanhei com interesse, ainda no exercício do cargo de Ministro da Fazenda, 

providenciando, como me cumpria, para a eficiência de um serviço federal, pendente 

de minha administração, destaquei dois funcionários idôneos, para que estudassem "in 

loco" o problema de contrabando nos Estados de Mato Grosso e Rio Grande do Sul. 

[...] O funcionário destacado para inspecionar o Rio Grande do Sul foi Dr. Rezende 

Silva, conferente da alfândega do Rio de janeiro, competente e íntegro, hábil 

rastreador das fraudes fiscais e conhecido de quase todos vós. Ele percorreu toda 

região fronteiriça do Rio Grande do Sul - examinou, investigou, ouviu os criadores, 

 
25 MENSAGEM do Presidente do Estado Getúlio Vargas à Assembleia de Representantes do Rio Grande do Sul. 

Porto Alegre: A Federação, 1928. In O Pensamento Político de Getúlio Vargas. Assembleia Legislativa do 

Estado do Rio Grande do Sul, Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul e Museu Júlio de Castilhos, 

realizadores. Porto Alegre/RS, 2004. Disponível em: 

http://www2.al.rs.gov.br/biblioteca/LinkClick.aspx?fileticket=NwIT_V_gzsM%3D&tabid=6457 . Acesso em 5 

de maio de 2022.  
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fez conferências c apresentou seu relatório, bem como um projeto de reforma do 

serviço de repressão do contrabando. Esse relatório, porém, só́ me foi entregue poucos 

dias antes de deixar o ministério. Nada mais pude fazer. [...] Diante destes informes 

que vos transmito, penso que o único meio viável, eficaz e definitivo para extinguir o 

contrabando de charque será́ o que vulgarmente chamamos a desnacionalização do 

produto, isto é, a promulgação duma lei considerando como de procedência 

estrangeira todo o charque que não transitar somente pelo território nacional” 

(VARGAS.P.21-22).  

Retrocedendo um pouco mais de uma década, o Decreto nº 8. 547, de 11 de fevereiro 

de 1911 (ver ANEXO C), regulamentava o serviço relativo à exportação de produtos nacionais 

para portos do Brasil por meio do trânsito como países estrangeiros. Com esta regulamentação, 

era necessário que os exportadores de charque requeressem o certificado de trânsito para seguir 

pelo país vizinho até o Brasil e nomear os negociantes nos diferentes portos. Era feita a 

conferência, o certificado era entregue ao comerciante indicado e o embarque era efetuado. 

Souza (2022) aponta que o charqueador uruguaio que quisesse exportar para o Brasil certa 

quantidade de fardos por contrabando comprava de um exportador brasileiro um certificado de 

exportação de charque para portos brasileiros em trânsito. Souza (2022) apresenta a descrição 

realizada por servidor designado pelo Ministério da Fazenda para fazer um diagnóstico da 

situação na fronteira apontando as operações fraudulentas. 

A fraude girava em torno do representante do fisco brasileiro que atestava o embarque 

de uma mercadoria inexistente. O charqueador brasileiro vendia o certificado ao seu 

colega uruguaio que fazia a exportação do seu charque para os portos brasileiros como 

se a mercadoria procedesse do Brasil em trânsito pelo território uruguaio e, portanto, 

isenta do pagamento de direitos de importação no Brasil (SOUZA 2022.P06.).  

A partir dos relatórios apresentados sobre as operações de trânsito de mercadoria na 

fronteira, o então presidente do Brasil, Washington Luis de Souza, assinou, em 1928, o Decreto 

nº 5.574, de 14 de novembro (ver ANEXO D), autorizando a remodelagem de repressão ao 

contrabando nas fronteiras do Brasil. Assim, essa medida obrigava o pagamento de imposto de 

importação quando o charque reingressava em território brasileiro, como era feito com o 

charque platino (SOUZA, 2022). Este fato fez com que os saladeiros e as charqueadas ainda 

existentes entrassem em declínio até o seu fechamento. 

4.1.5 FRIGORÍFICOS: frio que aqueceu a indústria da carne  

Como visto anteriormente, paralelamente ao funcionamento dos saladeiros da 

fronteira, ocorreram vários fatos que formaram uma conjuntura atribulada para as unidades 

saladeiris, como o surgimento dos frigoríficos, dificuldades de transporte do produto, por não 

haver ferrovias, mudanças no contexto político e econômico do Brasil e a institucionalização 

da Lei de Desnacionalização do Charque. Essas ocorrências foram algumas das causas do 

declínio da atividade de produção da carne seca e salgada, resultando no fechamento dos 
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estabelecimentos produtores em Quaraí. Os saladeiros perderam a razão econômica de existir, 

ultrapassados tanto pelas ascendentes empresas frigoríficas quanto pelas novas tecnologias.  

Constituindo-se em fatores fundamentais para o desenvolvimento da região, os 

saladeiros de Quaraí promoveram a pecuária regional e demandaram mão de obra nas épocas 

de safra. Com uma abundante produção destinada, em parte, para exportações, estas unidades 

produtivas da carne bovina também serviram para o acúmulo de capital privado para os seus 

fundadores e proprietários e, como já não havia escravos, exploravam a mão de obra assalariada 

de baixo custo. Foram, também, estruturas industriais que funcionaram por poucas décadas, sua 

inserção econômica acabou e a produção da carne se deslocou para outros municípios da região 

com mais condições técnicas e empresariais, que atenderam, assim, às demandas internas e 

externas crescentes, isto é, pode-se dizer que foi uma experiência capitalista efêmera.  

Os frigoríficos da região da fronteira do Rio Grande do Sul, paralelamente com os do 

país vizinho Uruguai, apresentavam estruturas e gestão empresariais qualificadas, o que 

impulsionou o seu crescimento e foi, também, uma das causas do desmantelamento dos 

saladeiros. Com a introdução da refrigeração, modernizou-se o método de conservação da 

carne. O mercado consumidor, acostumado a alimentar-se com o charque, pôde experimentar 

um sabor diferenciado e, aos poucos, foi optando pela carne refrigerada no lugar da carne seca 

e salgada. Isso fez com que a produção da carne nos frigoríficos no início do século XX 

ultrapassasse a dos saladeiros no Prata, causando a crise das indústrias saladeiris. Nesse sentido, 

Pesavento (1980) também inclui a situação frágil e insegura da atividade pastoril no Estado. 

Viu-se que, antes que se descortinasse o primeiro conflito mundial, a pecuária sulina 

mostrava-se estagnada, sem maior avanço de suas forças produtivas. O Rio Grande 

apresentava reduzida capacidade de acumulação, precária tecnologia e baixa 

rentabilidade. A crise configurava-se não somente no plano da produção — uma 

pecuária extensiva e uma charqueada obsoleta, em descompasso tecnológico com os 

avanços mais recentes de frigorificação da carne — mas também no do mercado. 

Revelava-se, claramente, o drama gaúcho de produzir para o mercado interno um 

artigo que, apesar de apresentar um elevado custo de produção, não podia ser 

oferecido a um alto preço, pois, com isto, tanto se restringia o consumo quanto induzia 

o aparecimento de concorrentes (PESAVENTO, 1980. P.290)  

Fonseca (1985) destaca as impressões sobre a indústria do charque do secretário da 

Fazenda do RS, Álvaro Baptista, em relatório escrito em 1909, destinado ao presidente do 

Estado. O conteúdo refere-se ao descrédito da eficiência da atividade charqueadora, 

considerada, na época, a mais rendosa para Rio Grande do Sul. O secretário considerava a 

comercialização do charque apenas realizada nos países do Prata, no Brasil e em Cuba 

insuficiente para que houvesse o desenvolvimento do setor e sua continuidade. Ele julgava, com 

isso, um fator que ameaçaria, também, a pecuária no Estado. Os frigoríficos viriam “a ser uma 

nova opção para aproveitamento da principal matéria-prima local, a carne, foi dos poucos 
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pontos em que houve plena concordância entre governo e oposição” na época (FONSECA, 

1985). Os países do Prata já apresentavam indústrias frigoríficas desenvolvidas e, como destaca 

Fonseca (1985), esta “era entendida como a saída por excelência para a pecuária, que tinha 

ainda no salgamento da carne a forma de obter um produto que pudesse ser transportado por 

grandes distâncias”.  

Como a conjuntura gaúcha em geral indicava que a necessidade de avanço econômico, 

era necessária a redução do contrabando para que o governo pudesse ter uma arrecadação 

ascendente. A instalação de frigoríficos era, na época, uma das melhores opções para o fomento 

da pecuária, especialmente para a região oeste do Estado. Uma atividade estava diretamente 

ligada à outra, e os produtores de gado teriam uma saída para a comercialização dos bovinos e 

poderiam ampliar seus ganhos para investir em melhorias.  

Para Pesavento (1980), com a instalação dos frigoríficos na segunda década do século 

XX, ocorreu a reorganização da indústria da carne. Para a autora, as possibilidades que se 

abriram com a Primeira Grande Guerra, com o crescimento da demanda por carne dos países 

em conflito, foram percebidas pelo capitalismo estrangeiro e por setores de pecuaristas. Estes 

últimos procuraram implantar um frigorífico nacional, e o Estado tanto acolheu a entrada do 

capital estrangeiro como também apoiou o projeto local dos estancieiros (PESAVENTO, 1980).  

No Rio Grande do Sul, em 1917, foram instalados os primeiros frigoríficos que tinham 

origem norte-americana (FONSECA, 1985). As indústrias Armour e Wilson foram implantadas 

na cidade de Santana do Livramento, e a Swift em Rio Grande, sendo que no mesmo ano 

também foi construída a empresa Frigorífico Rio-Grandense, em Pelotas, a qual foi vendida 

quatro anos após sua inauguração para a inglesa Westey Brothers (FONSECA, 1985), tendo 

seu nome substituído para Frigorífico Anglo. Nesse período, os saladeiros ainda coexistiam 

com estas grandes indústrias da carne refrigerada. No entanto, os custos de produção da 

indústria saladeiril eram elevados, se comparados com os dos frigoríficos. Por dependerem de 

uma estrutura de transporte para a distribuição de charque que aumentava o preço final do 

produto e, ainda, terem que realizar pagamento obrigatório de elevados valores de impostos, 

essas empresas sentiram, ao longo dos anos seguintes, a pressão econômica e, aos poucos, foram 

retraindo sua produção até o seu cancelamento.  

Os frigoríficos que se instalaram em municípios da região da Campanha gaúcha e na 

fronteira oeste do Estado também tiveram seu período de ampla produção e foram uma das 

causas do desenvolvimento da economia. A exemplo disso, apontam-se as Companhias Swift 

e Armour, de Rosário do Sul e de Santana do Livramento. Nesta última cidade, a fábrica se 

instalou em 1917 e, desde então, a região produtora de gado ampliava a oferta de trabalho para 
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a população local e de outras regiões, inclusive do Uruguai. Nos anos das duas Grandes Guerras, 

os frigoríficos exportavam seus produtos para atender à demanda por carne nos países europeus. 

A partir do término dos conflitos mundiais, esses frigoríficos entraram em declínio, indo até o 

seu fechamento a partir da década de 1980, restando apenas algumas estruturas arquitetônicas, 

como em Rosário do Sul e Santana do Livramento, como mostram as imagens da Figura 19 e 

Figura 20, registradas por ocasião deste estudo.  

Figura 19 – Remanescentes do Frigorífico Swift Armour em Santana do Livramento/RS 

 

Fonte: Acervo próprio (2022) 

 

Figura 20 - Remanescentes do Frigorífico Swift Armour em Rosário do Sul/RS 

 

Fonte: Acervo próprio (2022) 

 

Daquela época, em Quaraí, restou o prédio do que teria sido e onde teria funcionado a 

atividade de produção de charque no saladeiro São Carlos, um bairro próximo ao local que teria 

se formado por comerciantes e trabalhadores da época em que os dos saladeiros ainda estavam 

em atividade, com muitos relatos sobre a história vivenciada pelos antepassados dos moradores 

da cidade. O prédio, aos poucos, foi depredado, e a área, próxima ao Rio Quaraí, foi 
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praticamente esquecida, desprezada. Os principais fatos da fase histórica até o ano de 1945 

estão representados na Figura 21 a seguir: 

Figura 21 - Linha do tempo das principais ocorrências entre 1893 e 1945 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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5 O SURGIMENTO DO PARQUE DYONÉLIO MACHADO 

O contexto saladeiril de alta produtividade, de entrada de capital e de desenvolvimento 

da cidade, apesar de esses impactos serem pouco mencionados pela historiografia, é o que está 

arraigado na memória da comunidade de Quaraí. Entretanto, daquela época próspera como 

mencionado anteriormente, restaram alguns componentes das estruturas prediais do saladeiro 

São Carlos. O local onde havia o saladeiro Novo Quaraí é uma área privada, e, 

presumivelmente, ainda permanecem alguns vestígios. A casa dos atuais proprietários preserva 

poucos traços do período em que havia atividade de produção do charque. No momento 

presente, seus moradores exercem a atividade de produtores de gado.  

A área onde se localizam, atualmente, os remanescentes do saladeiro São Carlos 

recebeu a denominação de Parque Dyonélio Machado, por meio do Projeto de Lei municipal 

número 1.390, de 1995 (ver ANEXO E). A seguir, são transcritos trechos do documento para 

esclarecimento quanto à destinação da área onde se situam os remanescentes do saladeiro São 

Carlos. Conforme descrito (ver ANEXO F), a matrícula nº 3921, registrada em 13 de novembro 

de 1987, no Cartório de Registro de Imóveis de Quaraí/RS, o imóvel consiste em: 

“Uma área de terras com a extensão superficial de duzentos e vinte e nove mil, cento 

e quarenta e um metros quadrados (229.141,00 m2), situado na primeira zona da 

cidade, na zona suburbana, no local denominado Saladeiro, em cuja área funcionará a 

Escola Agro Industrial “João Vieira de Macedo”, limitando ao Norte, com a estrada 

para a zona urbana de Quarai; Sul, com o Rio Quarai; Oeste, com um logradouro 

público municipal e ao Leste, com área pertencente ao Banco Nacional do Comércio 

S/A e área prometida pra  vender à Luiz Pacheco Prates e Jarbas Pinheiro” (Matrícula 

do Registro de Imóveis. 2015. Folha 01). 

Na matrícula referida, é apontado que o proprietário da área era o Banco Nacional do 

Comércio S/A. O R.1-3921, denominado de transmitente, por meio do interveniente-cedente, 

João Vieira de Macedo, que, segundo o documento, “passa a área para a Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul, denominada de Comprador e Cessionário”. Entretanto, há a 

inclusão de uma observação no registro em “que o outorgante-cedente João Vieira de Macedo 

cede todos os direitos e ações decorrentes do contrato datado de 15/05/1945, adquiridos de Luiz 

Pacheco Prates e Jarbas Pinheiro, de comum acordo com o Banco Nacional do Comércio S/A, 

relativamente à fração de terras acima”. 

A Averbação AV.2-3921, de 13/11/1987, complementa trazendo a imposição do 

Interveniente-Cedente, na cláusula que registra o “bem doado com suas benfeitorias, atuais, 

possa reverter ao seu poder, ou a seus herdeiros ou sucessores, em qualquer tempo, no caso de 

ficar extinta a mencionada Escola de ensino agrícola ou mudada a sua finalidade e subtraída ou 

mudada a denominação João Vieira de Macedo”. Nesta cláusula, ainda está incluída a 
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observação de que a escola deve conter o prenome e os nomes do pai do Doador, pois deseja 

que esta doação e a criação do referido estabelecimento de ensino técnico o sejam “in-

memoriam dos seus progênitos”. 

O Registro R.3-3921, de 13/01/1992, com o título “Revogação de Doação”, na forma 

do título “Escritura Pública de Renovação de Doação por Acordo, nº 12.454”, lavrada em 

26/12/1991, tem como objeto da revogação os seguintes termos: 

João Vieira de Macedo, através do R.1-3921 fez doação à Pontifícia Universidade 

Católica, de uma área de campo com 229.141 m² estabelecendo condições através da 

AV.2-3921 da presente matrícula, que a donatária deveria construir nessa área uma 

escola agroindustrial, com denominação de “João Vieira de Macedo”, o que não foi 

cumprido; agora através da presente escritura revoga a doação antes mencionada, 

voltando o imóvel objeto do R.1-3921, a plena propriedade do mesmo aos 

outorgantes, como sucessores de João Vieira de Macedo, os quais poderão, a partir 

desta data dispô-la para o fim que lhe aprouver”. O valor da transação foi de Cr$ 

25.000.000,00. O transmitente doou à União Sul Brasileira de Educação e ensino, 

entidade mantenedora da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Os 

adquirentes foram os sucessores de João Vieira de Macedo (Matrícula do Registro de 

Imóveis. 2015. Folha 01). 

O Registro R.4-3921, de 13/01/1992, com o título “Doação com encargos”, na forma 

do título Escritura Pública de Doação sujeita a encargos, nº 12.455, lavrada em 26/12/1991, 

descreve o imóvel e o valor do registro anterior e tem como doadores a sucessão de João Vieira 

de Macedo e como donatária a Prefeitura Municipal de Quaraí, na figura do então prefeito 

Juarez Custódio Gomes. O registro finaliza frisando que: 

A presente doação é feita mediante as seguintes condições: a donatária se compromete 

a manter íntegra a áreas e as edificações, realizando todos os reparos que se fizerem 

necessários à conservação do “Saladeiro”, de acordo com o projeto idealizado pela 

Secretaria de Lazer e Turismo, sob a responsabilidade técnica do setor respectivo da 

Prefeitura, durante a administração do Dr. Juarez Custódio Gomes, especificamente 

durante o ano de 1991, o prédio da antiga “Escolinha”, destinar-se-á à Administração 

do “Saladeiro”, onde funcionará a marcenaria e as oficinas destinadas ao ensino 

profissionalizante; a donatária deverá, dentro da área doada, destinar uma área de 

5.000 m², que servirá à Paróquia-São João Batista, desta cidade; em caso do não 

cumprimento dos encargos antes mencionados, por parte do donatária, como órgão da 

administração direta, a prefeitura municipal obriga-se a instituir uma fundação 

Pública, para essa finalidade, a que será dirigida por um conselho da comunidade, 

sendo que este e a Direção da Fundação, deverão, obrigatoriamente, participar os 

seguintes membros: um representante da família dos doadores; os prefeitos e suas 

primeiras damas, o atual e os futuros; um representante da Associação Comercial; um 

representante da Associação dos Produtores Rurais; um membro do Rotary e outro do 

Lions Club; um representante da Câmara de Vereadores e um representante da 

Paróquia local e, finalmente, no caso do não comprimento dos encargos antes 

mencionados, incluindo este último, o bem ora doado deverá retornar ao patrimônio 

dos doadores. (Matrícula do Registro de Imóveis. 2015. Folha 01 - verso).  

A partir da análise do referido documento, entende-se que algumas providências foram 

tomadas de acordo com as condições propostas para a efetivação da doação. Porém, a maioria 

dos prefeitos que assumiram a administração municipal não deu seguimento para efetivar ações 

que atendessem às condições propostas (ver ANEXO G). Pelo contrário, pouca ou nenhuma 
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atenção devida foi dada ao local. Com este estudo, pretende-se informar a comunidade da 

existência de um documento que comprova como a área foi repassada para a prefeitura do 

município. Deste modo, é possível que sejam realizadas reflexões e consequentes ações de 

valorização do Parque.  

5.1 O BAIRRO SALADEIRO 

A partir dos estudos referentes aos saladeiros e à dinâmica econômica e social daquela 

época em que havia ampla produção de charque, observou-se certo crescimento urbano na 

cidade de Quaraí. Quando os saladeiros estavam ativos, na região onde se localizavam, houve 

migração de pessoas que chegavam para suprir a demanda por mão de obra naqueles 

estabelecimentos ou pela dinâmica comercial emergente. Isso começou com a fundação do 

saladeiro Novo Quaraí e, posteriormente, com o São Carlos. O fato é que naquele momento 

começava a se formar um bairro na cidade, um pouco distante do Centro, mas bem próximo das 

unidades produtoras de charque e do Rio Quaraí.  

Havia, naqueles anos, uma imensa movimentação naquela região da cidade por ser ali 

uma via para o escoamento até o Rio Quaraí, de produtos destinados ao porto de Montevidéu e 

para os recebimentos de produtos de origem estrangeira. Com isso, foram sendo construídas 

pequenas casas iniciando, a formação de uma vila composta por famílias dos trabalhadores dos 

saladeiros. O atual bairro Saladeiro é um elemento social marcante para a história da cidade e 

das antigas indústrias de charque locais. A Figura 22 exibe fotos históricas da época dos 

saladeiros que mostram casas que podem ter estabelecido o início da formação dos bairros de 

Quaraí e os moradores do passado.  
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Figura 22 – Fotos históricas de Quaraí/RS: casas que podem ter marcado o início da formação dos bairros do 

município e os moradores do passado 

 

Fonte: Acervo do Centro Cultural de Quaraí (2019) 

 

O bairro Saladeiro tem enfrentado enchentes ao longo do tempo e, no traçado dos 

bairros, expostos no plano diretor de Quaraí, do ano de 2006 (ver ANEXO H), é possível 
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identificar a sua localização próxima ao Rio Quaraí. Os moradores convivem no entorno do 

Parque Dyonélio Machado (ver ANEXO I), de onde podem ser vistos os remanescentes do São 

Carlos, como demonstrado na  

Figura 23. O bairro conta com uma associação, onde são pautadas questões relativas à 

comunidade e às demandas para as melhorias do local.  

Figura 23 - Vista dos remanescentes do São Carlos do bairro Saladeiro 

 

Fonte: Acervo Associação Amigos do Saladeiro (2019) 

 

A área do Parque Dyonélio Machado é parte da paisagem local e uma opção de lazer 

para a população do município e para moradores do seu entorno. O bairro Saladeiro conta com 

a presença de duas escolas. Uma é de educação infantil e fica no prédio do casarão onde era o 

escritório do São Carlos. A outra, localizada na mesma rua, é de ensino fundamental, cujo nome 

é Emilio Calo. Um dos moradores da rua do Parque é artesão e confecciona réplicas de madeira, 

em miniatura, dos remanescentes do São Carlos. Portanto, ao circular pelas ruas do bairro, é 

possível lembrar dos saladeiros, pois pode-se passar por alguma referência, além dos seus 

remanescentes. Na figura a seguir, são exibidas moradias do bairro Saladeiro registradas no ano 

de 2019. 
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Figura 24 - Moradias do bairro Saladeiro 

 

Fonte: Acervo pessoal (2019) 

 

5.2 A ESPERANÇA RENOVADA: AÇÕES PONTUAIS AO LONGO DOS ANOS 

O local do Parque, mesmo pertencente ao poder público, foi negligenciado por muitos 

anos, e apenas ações pontuais de valorização e revitalização comprovam a referência nostálgica 

e cultural em relação a todo o conjunto de elementos que lá se apresenta como um verdadeiro 

patrimônio cultural26. 

 Assim, o Parque do Saladeiro Dyonélio Machado de Quaraí é um elemento urbano 

que contém resquícios industriais da produção do charque e integra um sentimento comunitário 

de um tempo esplendoroso, repassado pelas pessoas que testemunharam a realidade decorrida, mas 

que, contraditoriamente, se encontra em condições precárias.  

A manutenção e os cuidados necessários só foram feitos por pouco tempo e com 

insuficiente apoio administrativo municipal. A desatenção propiciou ações de vandalismo e de 

ocupações indevidas em parte da área onde já existem obras clandestinas. Ainda assim, observa-

se a movimentação de visitantes para passeios, encontros, registros fotográficos em redes 

sociais, eventos no local ou no seu entorno. É um lugar de lazer que possui, em sua paisagem, 

além dos remanescentes do saladeiro São Carlos, uma vegetação diversa com fauna peculiar e 

 
26 O Artigo 216 da Constituição conceitua patrimônio cultural como sendo os bens “de natureza material e 

imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos 

diferentes grupos formadores da sociedade brasileira”. Fonte: Iphan (2022). Disponível em: 

http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/218. Acesso em: 07 abril de 2022 

http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/218
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um rio em área de preservação que divide os dois países. Poucos atores locais, de fato, deram a 

devida importância para a história e para o patrimônio cultural, realizando ações que 

movimentaram a comunidade em torno da valorização do Parque do Saladeiro Dyonélio 

Machado.  

A exemplo disso, tem-se o trabalho da professora e historiadora Diva Simões, que 

dedicou sua carreira ao magistério e à valorização da história local e, em especial, à dos 

saladeiros. Diva Simões escreveu sobre a história destas indústrias do charque relatando o que 

a cidade vivenciava naquele momento. Ela reuniu, também, um significativo acervo que doou, 

ainda em vida, para o Comando do 5º Regimento de Cavalaria Mecanizado de Quaraí27.   

Atualmente, não se tem informação sobre a localização ou o destino dado aos livros doados. 

Reconhecida pela comunidade pelo seu trabalho, a professora Diva era solicitada para 

contribuir com seus textos a fim de complementar documentos e pesquisas sobre os saladeiros, 

o charque produzido na fronteira, sobre a sociedade, a economia local. Ela escreveu um texto 

contando resumidamente a história das indústrias do charque da cidade, para a promoção do 

evento de inauguração da revitalização do saladeiro, realizado pela Secretaria de Cultura do 

município em 1991.  

A responsável pelo trabalho foi a professora de música Alda Calvete, que naquele ano 

foi convidada pelo então prefeito Juarez Custódio para revitalizar o saladeiro. Com o apoio de 

Custódio, a professora buscou recursos a fim de implementar as ações. Na época, foram feitas 

melhorias no local que permitiram a visitação e o uso para lazer, como o cerceamento, a 

instalação de um portão, a colocação de um piso junto aos remanescentes, realização de 

limpezas frequentes e a introdução de bancos de madeira.  

Em reunião online ocorrida em 30 de novembro de 2021, com a presença dos membros 

da Associação Amigos do Saladeiro, de Quaraí, do atual prefeito do município, Jeferson Pires, 

do presidente da Câmara de Vereadores, Mario Teixeira de Sousa, e do vereador Maurício 

Castro, a professora Alda Calvete descreveu como foi o seu trabalho efetuado na recuperação 

da área do saladeiro São Carlos, em 1991. Ela relatou que o prefeito daquela época, Juarez 

Custódio, a convidou para implantar melhorias no local, dizendo que teria todo o seu apoio, 

pois queria que tal feito fosse uma marca de seu governo. Calvete aceitou o convite e iniciou a 

 
27 Registro da doação do acervo da professora Diva Simões. Disponível em : 

http://www.eb.mil.br/web/noticias/noticiario-do-

exercito?p_p_id=101&p_p_lifecycle=0&p_p_state=maximized&p_p_mode=view&_101_struts_action=%2Fass

et_publisher%2Fview_content&_101_assetEntryId=1917354&_101_type=content&_101_groupId=11425&_101

_urlTitle=5-regimento-de-cavalaria-mecanizado-amiga-do-regimento&inheritRedirect=true#.YnhBXRPMKJI. 

Acesso em 02 de maio de 2022 
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busca por recursos para a realização do trabalho, indo nas estâncias para solicitar contribuições 

aos seus proprietários, pois eram necessários trabalhadores, ferramentas e verba. Muitas foram 

as contribuições, e Alda recrutou trabalhadores para a obra de revitalização no saladeiro São 

Carlos, como mostra a figura a seguir. 

Figura 25 - Obra de revitalização do saladeiro São Carlos de Quaraí em 1991 

 

Fonte: Acervo de Alda Calvete (1991) 

 

Uma corticeira que existia no local chamou atenção de Alda. Vendo o estado debilitado 

da planta, ela a recuperou e disse que gostaria que a árvore se tornasse o símbolo do Parque e 

até mesmo de Quaraí. Calvete falou sobre o pedido de apoio ao Iphan e mencionou o importante 

auxílio da professora Diva Simões e de muitas outras pessoas da cidade. Aos representantes do 

Instituto, foi dito que era necessário dar início a um trabalho que tinha como um dos objetivos 

mostrar para a cidade o seu valor histórico, fazendo algo para que a comunidade pudesse 

usufruir. 

Com seu empenho, Alda Calvete conseguiu doações e realizou muitas melhorias, 

inclusive a construção de banheiros para os visitantes. No início de seu projeto, ela identificou 

resistência das pessoas, mas, aos poucos, elas foram aderindo à ideia. O feito de Calvete 

proporcionou a doação do terreno para a prefeitura. Ela relatou que, ao término de seu trabalho 

no saladeiro, o dono da área a convidou para ir à sua casa e disse: “Alda, nunca pensei que esse 

lugar pudesse ser aproveitado para a comunidade. Por tua causa, eu vou doar esse terreno todo 

do saladeiro para a prefeitura. Eu tenho certeza de que, quando tu fores embora, tu vais levar o 

saladeiro junto. Eu estou fazendo isso em homenagem a ti, pelo que tu estás fazendo para 

Quaraí”.  

Alda Calvete se emocionou ao relembrar de sua história em Quaraí, do reconhecimento 

dado e de tudo o que foi feito pelo saladeiro. Ela disse, ainda, que foi junto com o prefeito ao 

cartório para realizar o ato de doação da área do saladeiro à prefeitura de Quaraí. Calvete 
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destacou, também, o evento de inauguração da área revitalizada, o qual contou com a 

participação de músicos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Esteve 

presente um expressivo público formado de brasileiros e uruguaios, da cidade de Artigas, que 

presenciou o evento. Logo após a abertura do Parque revitalizado, ela se mudou para outra 

cidade, e a área ficou sob os cuidados da prefeitura de Quaraí. A figura a seguir exibe o convite 

para a atividade cultural de inauguração do saladeiro revitalizado.  

 

Figura 26 - Convite do evento de inauguração da revitalização do saladeiro São Carlos 

 

Fonte: Acervo de Alda Calvete (1991) 

 

O Parque Dyonélio Machado teve um administrador nomeado no ano de 1994. Para 

uma função essencial voltada a manter as mínimas condições de utilização do Parque, a 

contratação de um administrador, com o propósito de transformar a área em um ponto de 

visitação para a comunidade e para turistas, foi concretizada. O aposentado Olímpio Menezes 

pretendia implantar um camping para que as pessoas pudessem utilizar o local usufruindo dos 

recursos naturais presentes na área. Segundo relatos de pessoas que conheceram Menezes, ele 

iniciou suas tarefas fazendo pedidos básicos para implementar as melhorias. No entanto, ele 

não foi atendido, pois houve forte resistência na administração municipal. Ele permaneceu no 

cargo por um curto período, saindo no mesmo ano. A figura a seguir mostra a matéria publicada 

no jornal Folha de Quaraí sobre o administrador do Parque. 
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Figura 27 - Matéria sobre o administrador do Parque 

 

Fonte: Jornal Folha de Quaraí. Edição de 1994. Acervo de Terezinha Saldanha 

 

Em 1998, foi preparado, voluntariamente, pelo arquiteto Antônio Augusto de Nadal, 

um orçamento (ver ANEXO J) com especificações de ações necessárias para a preservação da 

ponte que se localiza próximo ao Parque Dyonélio Machado e dos remanescentes do saladeiro 

São Carlos, como mostra a Figura 28. No teor do documento, é enfatizada a importância da 

valorização do patrimônio histórico-cultural que esses dois elementos possuem para Quaraí. 

Mais uma vez, a falta de diligência por parte da administração pública com relação ao Parque 

e ao patrimônio cultural é apontada. 

Figura 28 - Ponte da Sanga da Saboeira 

 

Fonte: Acervo próprio (2019) 
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Após sete anos da entrega deste documento, mais uma ação pontual de valorização do 

saladeiro foi realizada. Foi uma iniciativa da professora Terezinha de Jesus Saldanha, que, em 

2005, lecionava na Escola Dartagnan Tubino, na modalidade de ensino de Educação de Jovens 

e Adultos, EJA. A professora, natural de Quaraí, conhecedora da história dos saladeiros e de 

sua relevância para a cidade, propôs aos seus alunos uma tarefa de pesquisa sobre o tema (ver 

ANEXO K). A partir dos estudos e das atividades realizadas pelos estudantes, foram 

constatados o abandono da área do saladeiro e a inexistência de registros que promovessem a 

preservação dos elementos históricos e daquele espaço. Os alunos sentiram-se motivados para 

dar início a um movimento em favor do tombamento dos remanescentes do São Carlos.  

Além de pesquisas bibliográficas e entrevistas sobre a história e as condições do 

saladeiro, os estudantes também coletaram assinaturas da comunidade para encaminhar à 

Câmara de Vereadores de Quaraí um Projeto de Lei (PL) de iniciativa popular, com a finalidade 

de tombar a área e criar o livro do tombo. Para que houvesse engajamento dos habitantes, foi 

feita ampla divulgação na mídia local, informando sobre o projeto e o seu objetivo. Com quase 

duas mil assinaturas, foi protocolado (ver ANEXO L), no dia 04 de outubro daquele ano, o 

Projeto de Lei que obteve aprovação no mês seguinte. No dia 06 de dezembro, a Lei Municipal 

nº 3.256 foi sancionada pelo prefeito municipal em exercício, Amílcar Pereira, e assim foi 

determinado o tombamento do conjunto arquitetônico, dos remanescentes do saladeiro São 

Carlos e a criação o livro do tombo. 

Na mesma época foi informado, na Folha de Quaraí, sobre a constituição de um grupo 

executivo para a preservação da memória e do patrimônio histórico-cultural da cidade, cujo 

objetivo era atuar para efetivar a revitalização do Parque Dyonélio Machado. Na matéria, 

redigida por Maximiliano Meirelles, são destacados os locais com significativo potencial 

turístico para a região de Quaraí e da fronteira. Na figura a seguir, tem-se o texto na íntegra.  
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Figura 29 - Matéria sobre o tombamento dos remanescentes do saladeiro São Carlos 

 

Fonte: Jornal Folha de Quaraí. Edição de 27 de dezembro de 2005. Acervo de Terezinha Saldanha (2019) 

 

Os remanescentes do saladeiro de Quaraí se caracterizam por serem um testemunho 

de um passado em que a atividade da produção do charque e de outros produtos promoveu 

desenvolvimento econômico na localidade e arredores, incluindo a cidade uruguaia de Artigas, 

na fronteira com o Brasil. Dessa forma, o conjunto arquitetônico remanescente do saladeiro São 

Carlos foi declarado patrimônio histórico e cultural por meio da Lei nº 12.491, de 16 de maio 

de 2006, conforme legislação patrimonial e cultural do estado do Rio Grande do Sul (ver 

ANEXO M). 

5.3 AÇÕES COMPARTILHADAS ENTRE QUARAÍ E ARTIGAS 

Além de destacar a relevância da cooperação entre países para a proteção e 

conservação um bem natural comum, a água, as ações do projeto da Bacia do Rio Quaraí 

trouxeram, mais uma vez, um resgate da história da fronteira, das experiências de integração e 

de alianças, como aconteceu com os saladeiros. Questões ambientais relacionadas à água no 

cenário internacional foram pautadas nos programas de organismos internacionais.  

A preocupação com a demanda por água em condições de utilização e consumo fez 

com que fosse promovida a cooperação entre países para o gerenciamento das águas. Foi o caso 

do Comitê Intergovernamental, Coordenador dos Países da Bacia da Prata (CIC), que realizou 

a primeira fase do Programa Marco para Gestão Sustentável dos Recursos Hídricos da Bacia. 

A execução da primeira etapa teve apoio do Departamento de Desenvolvimento Sustentável da 

SG/OEA, o qual atuou como Agência Executora do Programa das Nações Unidas para o Meio 
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Ambiente (PNUMA) no ano de 201428. As instituições de Artigas, Uruguai, e Quaraí, Brasil, 

que participaram conjuntamente foram: grupo “Artigas 86” e Sindicato Rural de Quaraí29. Os 

coordenadores definidos para a execução das ações previstas foram a professora Terezinha 

Saldanha e o dr. Herman Pintos. 

Um dos objetivos apontados do Programa Marco da Bacia do Prata foi fortalecer a 

cooperação transfronteiriça entre os governos da Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e 

Uruguai30. Sendo assim, de acordo com a descrição do projeto, de maneira integrada, a ideia 

era assegurar a gestão dos recursos naturais compartilhados da bacia de modo sustentável, no 

contexto da variabilidade e das mudanças climáticas com a intenção de capitalizar 

oportunidades para o desenvolvimento nos aspectos sociais, econômicos e ambientais. 

Foram elaborados quatro projetos-piloto. Um deles foi o Projeto-Piloto Demonstrativo 

para a resolução de conflitos de uso da água na bacia do Rio Cuareim-Quaraí, no limite entre o 

Brasil e o Uruguai31. O projeto tinha por propósito contribuir para a redução dos potenciais 

conflitos relacionados com o uso da água nessa bacia por meio do fortalecimento de 

institucionalidade existente e da melhoria das condições para o cumprimento dos acordos 

internacionais32.  

Foram elaborados um diagnóstico e um planejamento de ações, como as de Educação 

Ambiental, as quais foram demandas identificadas como necessárias para a consolidação e 

sustentação dos avanços no longo prazo33. Foram priorizados, também, projetos com foco nas 

necessidades dos habitantes da Bacia do Prata, e quatro destes, foram realizados pelas 

comunidades da Bacia do Rio Quaraí e financiados pelo Programa Marco34. Os projetos 

executados foram: Projeto Ambiental Gestão de Resíduos nos bairros Saladeiro (Quaraí) e Bella 

Vista (Artigas); Projeto de Turismo “Saladeiro – uma fronteira e uma história 

Compartilhadas”35. Acesso em 04 de maio de 2022); Projeto Social – Trabalhadores do Rio; 

Projeto Social – Ambiente Saudável – Hortas Comunitárias – Saladeiro e Estiva. Os principais 

fatos desta fase até o ano de 2014 estão representados na Figura 30, a seguir: 

 

 

 
28 Disponível em:   http://ppdcuareim.blogspot.com/ . Acesso em: 09 de maio de 2022) 
29 Ibid 
30 Ibid 
31 Ibid 
32 Ibid 
33 Ibid 
34 Ibid 
35 Vídeo do projeto disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Bbby4YoIuB4 

http://ppdcuareim.blogspot.com/
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Figura 30 - Linha do tempo das principais ocorrências entre 1945 e 2014 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 
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5.4 AÇÕES DO PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA  

Ao conhecer o contexto do saladeiro e, posteriormente, entendendo que seus 

remanescentes integram o conjunto de elementos do Parque Dyonélio Machado, constatou-se 

uma deficiência na preservação e memória dos saladeiros durante a elaboração de um projeto 

de extensão desenvolvido pela UFRGS, cujo objetivo principal apresentado é incentivar e 

promover a preservação do patrimônio cultural do saladeiro São Carlos do Parque Dyonélio 

Machado, com diversas ações em conjunto com a comunidade local.  

A descrição do projeto de extensão universitário apresentou ações que englobam apoio 

técnico para a realização de atividades de mobilização e conscientização voltadas à comunidade 

de Quaraí acerca da necessidade e premência de preservação e resgate das ruínas do saladeiro 

São Carlos. Nesse sentido, foi prevista, também, a realização de um diagnóstico participativo, 

o apoio a pequenas ações culturais e eventos locais, com o intuito de dar visibilidade e 

legitimação ao projeto de resgate e preservação do patrimônio da cidade.  

Com a formação da Associação Amigos do Saladeiro, foi acrescentado à proposta o 

item de desenvolvimento de ações de apoio e assessoramento na elaboração de projetos de 

preservação e valorização do patrimônio histórico e cultural. Foi incluído, também, o auxílio à 

realização de iniciativas, em nível da UFRGS, com o propósito de propagar e promover a 

necessidade de resgate e de preservação do patrimônio (produção de vídeos, game, 

reconstituição digital, etc.) e implantar Grupo Gestor do Parque Dyonélio Machado, 

indispensável para a efetiva preservação do conjunto arquitetônico do saladeiro São Carlos. 

A partir da definição dos objetivos e da justificativa do projeto de extensão, foram 

iniciadas as atividades para cumprir a proposta. Assim, em 2018, foi feita a primeira visita 

exploratória a Quaraí. Naquele momento, foram realizados encontros em Artigas e Quaraí, onde 

houve diálogos sobre a história, sobre as ações desenvolvidas localmente, gravação de 

entrevistas que resultaram na produção de um videodocumentário36 e de uma maquete 

eletrônica do saladeiro, na qual foram reconstituídas as torres dos cabos aéreos37.  

Em 2018, impulsionado por lideranças quaraienses, formou-se um coletivo, com a 

participação de alguns membros da comunidade, com representantes de diversas instituições 

preocupadas com a preservação das ruínas do saladeiro São Carlos e do próprio Parque 

Dyonélio Machado. Este coletivo propôs a criação da Associação dos Amigos do Saladeiro São 

Carlos para consolidar-se como uma organização formalizada. Desta forma, as ações em prol 

 
36Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=8DAubg_7tuE. Acesso em: 15 de abril de 2022 
37 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Hx2qrUEuTGQ. Acesso em: 15 de abril de 2022 
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da retomada do processo de preservação e resgate do patrimônio e memória do saladeiro São 

Carlos, em Quaraí, teriam um caráter institucional.  

Neste contexto, em 2019, inseriram-se atividades de preparação e a realização do I 

Encontro Binacional Saladeiro Patrimônio e Memória. Idealizado e executado por este grupo, 

o evento ocorreu em Quaraí/RS, de 29 a 30 de novembro do mesmo ano, e contou com uma 

importante participação de instituições e parceiros brasileiros e uruguaios, além de um 

expressivo envolvimento de lideranças e representantes das comunidades de Quaraí e Artigas.  

Após o encontro, foram feitas a organização dos dados obtidos nas atividades, a 

tabulação, uma análise, um relatório e uma apresentação com os principais resultados. O 

material produzido pelos membros da Associação Amigos do Saladeiro restituiu as atividades 

preparatórias efetuadas ao longo dos anos de 2018 e 2019, assim como as ações empreendidas 

no decorrer e após a realização do I Encontro Binacional Saladeiro Patrimônio e Memória. 

Ocorreram reuniões presenciais e a distância, envolvendo a equipe da UFRGS, 

lideranças de Quaraí e participantes na organização do I Encontro de Quaraí. Ao longo do 

período preparatório, foram feitos contatos e aproximações com diversas instituições 

quaraienses que potencialmente tivessem direta ou indiretamente relação com a preservação e 

resgate do patrimônio do saladeiro São Carlos, entre elas a Prefeitura Municipal de Quaraí, 

Câmara de Vereadores de Quaraí, Secretaria Municipal de Turismo, Indústria e Comércio de 

Quaraí, 5º RCMec de Quaraí, Intendência de Artigas-UY, Comtur/Quaraí, Corsan/Quaraí. 

Após a definição da programação do encontro, foram iniciados os encaminhamentos 

para a produção de material de divulgação na mídia local e nas redes sociais38 para que os 

interessados pudessem fazer sua inscrição previamente. O programa do evento apresentou 

várias atividades. Entre elas, destacam-se a abertura com a presença de autoridades de Artigas 

e de Quaraí, a exibição dos vídeos sobre o saladeiro São Carlos, abraço simbólico no saladeiro, 

almoço temático com exposição de artesanato local, oficina participativa, avaliação e 

encaminhamentos.  

A oficina participativa teve o objetivo de aplicar uma ferramenta de planejamento para 

a identificação de ações e proposições consideradas necessárias e urgentes, para promover a 

preservação do patrimônio histórico e cultural do saladeiro São Carlos e no âmbito mais amplo 

e regional. Dois grupos de trabalho utilizaram o método da matriz SWOT (Forças, 

 
38 Página do Facebook da Associação Amigos do Saladeiro com material de divulgação do Iº Encontro Binacional. 

Disponível em: 

https://www.facebook.com/AmigosSaladeiroSaoCarlos/photos/a.101970614604999/101970594605001/?type=3

&theater). Acesso em: 01 de maio de 2022. 
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Oportunidades, Fraquezas e Ameaças), conforme oito eixos temáticos anteriormente definidos. 

Foram eles: preservação/patrimônio; gestão e planejamento; desenvolvimento social; aspectos 

jurídicos/legais; educação; cultura e identidade, turismo e, por fim, meio ambiente.  

Depois de organizar os dados e analisá-los, os principais resultados apontaram para o 

interesse da comunidade em manter os remanescentes do saladeiro em condições de serem um 

atrativo cultural da cidade. Os dois grupos de trabalho, após uma sistematização das 

informações, apresentaram as ações elencadas. Em linhas gerais, importantes aspectos, de 

caráter mais amplo e transversal, foram identificados ao longo da atividade. Entre eles, está a 

existência de uma problemática local complexa envolvendo o patrimônio histórico. Foi 

constatado que a preservação e proteção deste patrimônio envolvem múltiplas intervenções, 

muitas delas complexas e imbricadas, as quais abrangem as mais diversas áreas e temas (meio 

ambiente, legislação, questões fundiárias, etc.).  

Vale enfatizar a identificação do envolvimento de uma diversidade de atores sociais, 

com lógicas e perspectivas distintas e, por vezes, contraditórias, como moradores locais e dos 

arredores, moradores urbanos, órgãos públicos, associações, etc. Outro aspecto salientado foi a 

compreensão de que as ações de resgate e proteção do patrimônio do saladeiro São Carlos não 

devem ser atribuídas unicamente à Prefeitura Municipal de Quaraí. A constatação da existência 

de inúmeros atores locais, individuais ou coletivos, fortemente sensibilizados e mobilizados 

com a problemática, revelou um potencial para ação coletiva, articulada entre os diferentes 

segmentos da sociedade de Quaraí e arredores para a formatação e execução de um projeto de 

resgate e proteção do Patrimônio Cultural.  

Também foi ressaltada a necessidade de uma coordenação única, a qual reúna 

representantes de diferentes instituições e segmentos da sociedade local, que possa centralizar 

e concentrar as ações em prol do resgate e da preservação do saladeiro e do Parque Dyonélio 

Machado. A identificação de uma demanda social pelo resgate e pela preservação do patrimônio 

histórico do saladeiro São Carlos foi salientada, assim como a importância, tanto em termos 

históricos como culturais deste patrimônio, para a sociedade quaraiense e mesmo da vizinha 

Artigas. A mobilização para responder a essa demanda social, em um projeto coletivo, pode 

representar um grande potencial para o êxito de ações em prol do resgate e preservação do 

patrimônio em questão. 

O Encontro Binacional foi a primeira etapa da atividade de extensão. Após seu 

término, foi reconhecido pelos participantes que o grande número e a amplitude das ações 

propostas pelos grupos de trabalho na oficina participativa demandavam necessariamente a 

realização de uma pesquisa específica que propiciasse um ranking das ações de acordo com a 
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sua ordem de prioridade. A partir disso, foi avaliado que os resultados obtidos poderiam 

proporcionar uma compreensão mais clara e objetiva do ordenamento das ações a serem 

empreendidas ao longo do tempo. 

Desse modo, membros da Associação Amigos do Saladeiro deram continuidade ao 

trabalho elaborando formulários eletrônicos online.  No início de 2020, os participantes do I 

Encontro Binacional Patrimônio e Memória foram convidados a responder o questionário sobre 

a priorização das ações, dentro de uma escala de 1 a 5, sendo 1 uma ação imediata e de maior 

prioridade e 5 uma ação a longo prazo e, portanto, de menor prioridade com indicação de 

realização posterior. Também foi enviado formulário para a avaliação do I Encontro Binacional 

(ver ANEXO N).  

Destacam-se alguns resultados da pesquisa que complementaram o diagnóstico 

participativo. Os temas relacionados com a preservação do patrimônio e com a gestão e 

planejamento receberam o maior número de proposições de ações. Os demais assuntos, ainda 

que relevantes, apresentaram percentuais inferiores de propostas. Como pode ser verificado na 

figura a seguir.  

Figura 31 - Gráfico por eixo temático pesquisa sobre priorização de ações 

 

Fonte: Relatório I Encontro Binacional Saladeiro São Carlos Patrimônio E Memória /Brasil – Quaraí Uruguai – 

Artigas, 2019 

 

 Os resultados referentes ao eixo temático do patrimônio e preservação apontaram a 

necessidade urgente de ações que impeçam, de modo imediato e definitivo, o processo 

atualmente em curso de degradação e destruição do patrimônio. As ações que possibilitem um 

acesso mais qualificado ao espaço do Parque Dyonélio Machado (segurança, banheiros, 

limpeza) foram consideradas urgentes. Ainda que relevantes e necessárias, foi identificado nas 

respostas que as ações de cunho cultural e identitárias não precisam de um tratamento 

prioritário, sendo apresentadas como subordinadas e dependentes da realização e efetivação das 

ações mais urgentes anteriormente apontadas. 
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Voltados ao tema da gestão e do planejamento, os resultados deixaram clara 

preocupação da comunidade com relação ao estado de degradação dos remanescentes e à 

precária infraestrutura oferecida aos frequentadores. São considerados prioritários, também, os 

procedimentos para impedir a continuidade da ocupação ilegal dos locais do Parque. As ações 

de implantação de políticas culturais e de captação de recursos, ainda que elencadas como 

necessárias, foram consideradas menos prioritárias e passíveis de realização em médio prazo. 

Outro resultado que chamou atenção está relacionado ao tema “aspectos jurídico-

legais”. Os itens com maiores percentuais no ranking de priorização são, respectivamente, os 

relativos à criação de um conselho com a participação do poder público e da comunidade; 

atender ao que está disposto no termo de doação e legalizar a Associação Amigos do Saladeiro 

(AAS) (ver ANEXO O). 

Em 2020, foi encaminhada para equipe do curso de design da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul a demanda de confecção de jogo eletrônico destinado a estudantes do ensino 

fundamental de Quaraí, com o tema do saladeiro. A solicitação para a produção do “game” 

incluía o desenvolvimento de uma atividade que proporcionasse às crianças a compreensão do 

que acontecia no saladeiro, mostrando a produção do charque, a transformação do bovino em 

uma série de produtos derivados, como a carne (charque), ossos (farinha de osso), couro (botas, 

sapatos e acessórios), sebo (velas, sabão e óleo para cozinha), chifre (botão e pentes), pelo 

(pincéis e escovas). Esta atividade contribuiria para a compreensão acerca da relevância que ela 

teve em termos econômicos e sociais para Quaraí e região. Os nomes sugeridos para os 

personagens foram Carlos (para o menino) e Aurora (para a menina). Esses nomes são comuns 

e muito utilizados na região de Quaraí e têm muita relação com a região fronteiriça com o 

Uruguai, e, além disso, o jogo poderia ser produzido com a linguagem em português e espanhol, 

com o propósito de reforçar a participação dos uruguaios e transformar a revitalização do 

Saladeiro em um projeto binacional. Os principais fatos desta fase até o ano de 2020 estão 

representados na Figura 32 a seguir. 
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Figura 32 - Linha do tempo das principais ocorrências entre 2018 e 2020 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Ocorreram eleições para a escolha de prefeito e vereadores nos municípios brasileiros 

em 2020. Em 2021, os membros da Associação dos Amigos do Saladeiro planejaram e 

executaram várias ações. Nos dias 25 de janeiro e 09 de fevereiro de 2021, os membros 

realizaram duas apresentações de modo presencial e remoto sobre o relatório do I Encontro 

Binacional para os integrantes da nova administração municipal de Quaraí. Nas ocasiões, foi 

enfatizado que um dos resultados identificados por meio das atividades realizadas no evento 

binacional foi a demanda pela formação de um conselho gestor para o Parque Dyonélio 
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Machado. No mesmo ano, a Associação também fez um convite a outras pessoas de Quaraí e 

de Porto Alegre para integrarem o grupo. O arquiteto e professor quaraiense Luiz Custódio, 

especialista em patrimônio cultural, aceitou o convite e passou a ser membro da organização.  

Outras estratégias que merecem destaque são as que se referem ao desenvolvimento 

de redes de cooperação para promover o conhecimento acerca do patrimônio cultural por meio 

de mapeamentos, inventários e ações de difusão. Nesse sentido, a Associação Amigos do 

Saladeiro dialogou com a Associação Amigos do Meio Ambiente (AMA) do município de 

Guaíba para articular ações conjuntas com o intuito de promover o patrimônio cultural 

relacionado aos saladeiros.  A organização guaibense atua na preservação de reservas naturais 

e do patrimônio histórico e da memória de Guaíba e da região. Um dos patrimônios valorizados 

pela AMA são os remanescentes do Matadouro São Geraldo39. A Erro! Fonte de referência não e

ncontrada. mostra reunião dos membros da AAS com representante da AMA em abril de 2021.  

 

Figura 33 - Reunião dos membros da AAS com representante da AMA em abril de 2021 

 

Fonte: Acervo Associação Amigos do Saladeiro 

 

Para frequentar o Parque Dyonélio Machado, uma das reivindicações da comunidade 

de Quaraí era a poda de árvores e corte da grama que cobria os remanescentes do Saladeiro São 

Carlos e que dificultava a visitação. Em 2021, a Secretaria de Obras de Quaraí limpou, instalou 

lixeiras e fixou placas na entrada e no interior da área e, ainda, asfaltou a Rua Ascânio Tubino, 

que dá acesso ao Parque.  

Por iniciativa da AAS, em sessão da Câmara de Vereadores de Quaraí, no dia 05 de 

novembro de 2021, foi apesentado um programa considerado como uma contribuição da 

Associação Amigos do Saladeiro para proporcionar a preservação e valorização dos 

remanescentes do saladeiro São Carlos e a revitalização do Parque Municipal Dyonélio 

 
39 Disponível em: http://amaguaiba.org/matadouro/. Acesso em maio de 2022. 

http://amaguaiba.org/matadouro/
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Machado de Quaraí/RS40. Nessa mesma sessão, foi doado o termo de referência da elaboração 

do levantamento topográfico, planialtimétrico, cadastral, cartorial e georreferenciamento da 

área do Parque Dyonélio Machado em Quaraí/ RS e entorno, que tem por objetivo identificar a 

localização das estruturas do antigo saladeiro. O documento foi elaborado pelos membros da 

Associação Amigos do Saladeiro de maneira voluntária. Uma das imagens do termo de 

referência mostra a delimitação da área do Parque, sendo exibida na Figura 34.   

 

Figura 34 – Representação e delimitação da área do Parque Dyonélio Machado, 2021 

 

Fonte: Acervo Associação Amigos do Saladeiro, 2021 

 

Na mesma manhã do dia 05 de novembro de 2021, ainda na Câmara de Vereadores, 

também foi feita a entrega do Livro do Tombo, preparado pelo arquiteto Luiz Antônio Bolcato 

Custódio, integrante da Associação Amigos do Saladeiro. Nesse livro, serão registrados os bens 

culturais do município de Quaraí em função do valor e interesse histórico e cultural. A figura a 

seguir mostra o referido ato, com a presença de representantes da AAS e de autoridades 

municipais. 

 
40 Facebook Prefeitura de Quaraí/RS. Publicação sobre as lixeiras no Parque Dyonélio Machado. Disponível: 

https://www.facebook.com/prefeituradequarai/photos/pb.100069174400690.-

2207520000../3121514718107211/?type=3. Acesso em: 30 de abril de 2022. 
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Figura 35 - Ato de entrega do Livro do Tombo de Quaraí na Câmara de Vereadores do município, 05 de 

novembro de 2021 

 

Fonte: Acervo Associação Amigos do Saladeiro (2021) 

 

Uma carta de intenções entre a prefeitura de Quaraí e a intendência de Artigas foi 

entregue ao intendente da cidade, Pablo Caram, que, junto a autoridades brasileiras e uruguaias, 

assinou o documento, como mostra a Figura 36. A carta apresentou a disposição das duas 

cidades em realizar ações conjuntas e articuladas em prol da preservação e promoção dos 

remanescentes do saladeiro São Carlos (ver ANEXO P). Na mesma sessão, o vereador Maurício 

de Castro protocolou o Projeto de Lei Diva Simões, instituindo 11 de fevereiro como o Dia da 

Valorização e Conscientização do Patrimônio Cultural do Município de Quaraí. A Lei Diva 

Simões foi promulgada no dia 21 de dezembro de 2021 (ver ANEXOS Q e R). 

Figura 36 - Foto da assinatura da carta de intenções entre Quaraí e Artigas, 05 de novembro 2021 

 

Fonte: Acervo Associação Amigos do Saladeiro, 2021 

 

Luiz Antônio Bolcato Custódio proferiu palestra sobre preservação do patrimônio 

histórico e cultural destacando as particularidades e as potencialidades para as coletividades e 
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ressaltou o caso ao patrimônio dos saladeiros das cidades de Quaraí e Artigas. A atividade, que 

ocorreu no Clube Comercial, contou com apresentações de artistas locais e uma exposição do 

acervo do arquiteto quaraiense Augusto Nadal, como mostra a figura a seguir.  

 

Figura 37 - Palestra sobre patrimônio cultural, apresentações culturais e exposição no Clube Comercial de 

Quaraí, 05 de novembro de 2021 

 

Fonte: Acervo Associação Amigos do Saladeiro 

 

Na manhã do dia 06 de novembro de 2021, um grupo formado pelo vice-prefeito 

municipal, secretários municipais, cônsul uruguaio, integrantes da Associação Amigos do 

Saladeiro, superintendente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) 

RS, Leonardo Maricato, e o autor da lei estadual de tombamento do Parque Dyonélio Machado, 

Reginaldo Pujol, realizaram visita aos remanescentes do saladeiro São Carlos e em Artigas. A 

atividade também fez parte do roteiro previsto naquele momento. A Figura 38 exibe os 

membros da AAS fazendo um breve levantamento das condições dos remanescentes do 

saladeiro e do Parque, com a finalidade de elaborar um documento sobre possíveis ações 

emergenciais de revitalização do local. 
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Figura 38 - Membros da Associação em visita aos remanescentes do Saladeiro São Carlos no ano de 2021 

 

Fonte: Acervo Associação Amigos do Saladeiro 

 

Após as ações cumpridas, em novembro, os membros da AAS reuniram-se e avaliaram 

como positivos os resultados das atividades. A partir disso, foram debatidos outros aspectos, e 

uma das demandas urgentes da AAS é a finalização de seu regimento para que possa dar, 

definitivamente, encaminhada sua formalização. É consenso entre seus membros que somente 

com a legalização da organização será possível prospectar recursos financeiros para a execução 

de projetos voltados à preservação do patrimônio cultural de Quaraí. O grupo tem 

desempenhado ações de maneira exclusivamente voluntária, contando com apoios 

institucionais. Considera-se que o trabalho desenvolvido em três anos foi essencial para dar 

visibilidade ao Parque Dyonélio Machado e aos remanescentes do saladeiro, ao mesmo tempo 

que possibilitou a identificação do valor simbólico dado a ele. Na Figura 39, estão listadas as 

atividades executadas pelos integrantes da Associação no ano de 2021. 
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Figura 39 – Quadro-resumo das ações realizadas no ano de 2021 

Apresentação do relatório do I Encontro Binacional para a nova administração municipal de Quaraí. 

Debate com membros da Associação Amigos do Saladeiro transmitido pela NN TV de Quaraí41. 

Cine-debate virtual “Preservação, Identidade e Cultura em Quaraí”42. 

Matéria sobre o saladeiro São Carlos publicada no jornal Zero Hora, de Porto Alegre (ver ANEXO 

S). 

Proposta do Anteprojeto de Lei Municipal sobre a criação do Conselho Gestor do Parque Dyonélio 

Machado (ver ANEXO T). 

Proposta de um curso de interpretação e sinalização dos remanescentes do saladeiro São Carlos (ver 

ANEXO U). 

Limpeza do Parque Dyonélio Machado e colocação de lixeiras e placas informativas realizadas pela 

prefeitura municipal. 

Planejamento de programação para visita a Quaraí, em novembro de 202143. 

Sessão na Câmara de Vereadores de Quaraí. 

Apresentação do programa com a contribuição da Associação Amigos do Saladeiro para revitalização 

do Parque Dyonélio Machado, com vistas à valorização e preservação dos remanescentes do 

saladeiro São Carlos.  

Doação do termo de referência da elaboração do levantamento topográfico, planialtimétrico, 

cadastral, cartorial e georreferenciado da área do Parque Dyonélio Machado em Quaraí/RS e entorno. 

Entrega do Livro do Tombo. 

Carta de intenções entre prefeitura de Quaraí e intendência de Artigas/Uruguai. 

Palestra do arquiteto Luiz Antônio Bolcato Custódio sobre preservação do patrimônio histórico e 

cultural. 

Exposição fotográfica do Arquiteto Augusto Nadal. 

Visita aos remanescentes do saladeiro São Carlos. 

Fonte: Elaborado pela autora (2021) 

 

 
41 Divulgação dos vídeos do Debate na NN TV. Disponível em: 

https://www.facebook.com/Nntvonline/videos/918199469007109 e 

https://www.facebook.com/Nntvonline/videos/2581239842169318). Acesso em: 15 de maio de 2022. 
42 Divulgação dos vídeos do cine debate. Disponível em: 

https://www.facebook.com/AmigosSaladeiroSaoCarlos/videos/506240390376591 e 

https://www.facebook.com/prefeituradequarai/videos/727199114624816. Acesso em: 15 de maio de 2022. 
43 Informação sobre as atividades publicada no site da Câmara de Vereadores de Quaraí/RS. Disponível em: 

https://www.camaraquarai.rs.gov.br/imprensa/noticia)s/0/1/2020/73. Acesso em: 10 de maio de 2022 

https://www.facebook.com/Nntvonline/videos/2581239842169318
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6 PERCEPÇÃO E EXPECTATIVAS DA COMUNIDADE DE QUARAÍ QUANTO 

AO PARQUE DYONÉLIO MACHADO 

As parcas estruturas que restaram, mas que atravessaram décadas, retratam, 

simbolicamente, um pedido de valorização para a comunidade e seus representantes. Observa-

se que o Parque sofreu, ao longo do tempo, depredações e descuido. Comparando imagens dos 

remanescentes do saladeiro São Carlos feitas na década de 1991 com fotos de 2022, como 

mostram a Figura 40 e a Figura 41, nota-se a diminuição das estruturas históricas com pedras e 

tijolos, acúmulo de lixo, inexistência de cercas, falta de iluminação. Além disso, há locais com 

risco de quedas sem a devida sinalização e falta segurança. Muitas placas informativas, 

colocadas por meio da execução de um projeto, foram danificadas. As condições do portão de 

ferro da entrada do Parque estão péssimas e inutilizam a peça. O espaço do Parque está, 

atualmente, sob responsabilidade da prefeitura. 

Figura 40 - Foto dos remanescentes do saladeiro São Carlos em 1991 

 

Fonte: Acervo Alda Calvete 
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Figura 41 – Fotos dos remanescentes do saladeiro São Carlos no ano de 2022 

 

Fonte: Acervo pessoal (2022) 

 

Ao se observar as figuras, compreende-se que, no decorrer do tempo, o interesse pela 

cidade de Quaraí de manter o local, também, foi se degradando, e as poucas ações singulares 

realizadas não deram conta de preservar o Parque e os remanescentes do saladeiro. 

Interpretando as imagens, é possível avaliar que Quaraí, mesmo tendo vivenciado uma realidade 

econômica positiva no passado, no começo do século XX ainda era uma pequena cidade 

dependente das decisões do Estado e do poder central brasileiro. Pode-se afirmar que foram 

poucos anos em que, de fato, os saladeiros causaram uma dinâmica que favoreceu certo 

desenvolvimento local, o que ficou, de alguma maneira, marcado na memória coletiva da 

comunidade.  

Certamente, os empresários uruguaios, daquela época, identificaram benefícios para 

obter uma boa margem de lucro, produzindo o charque na cidade brasileira. Os saladeiros 
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sofreram sérias consequências quando o governo brasileiro estancou os benefícios por meio de 

medidas legais e quando entraram os frigoríficos em outras cidades da região da fronteira. 

Outros aspectos, como a falta de infraestrutura para o transporte e a mudança de comportamento 

no consumo de carne, provocavam desinteresse por parte dos novos investidores.  

Esta conjuntura fez com que os saladeiros não tivessem mais as mínimas condições 

para continuar a sua produção, indo, inevitavelmente, à falência. A cidade de Quaraí, mesmo 

localizada ao lado de outro país, o que poderia continuar a ser visto como uma oportunidade 

econômica, deixou de ser interessante para a produção do charque. A área do saladeiro ficou 

abandonada por um longo período, e suas estruturas começaram a sofrer ações do tempo e 

depredações. 

Portanto, procura-se identificar, com este estudo, as razões pelas quais as pessoas não 

se apropriaram do local onde se encontram os remanescentes do São Carlos, pois, em termos 

culturais, o saladeiro carrega forte significado simbólico do passado. Desse modo, pode-se 

averiguar, também, sobre a pouca incidência da comunidade de Quaraí com relação à 

participação social para preservar o saladeiro e detectar os fatores que o levaram ao abandono 

por tanto tempo, já que as lembranças remetem nostalgicamente a um contexto de riqueza da 

cidade. Nesse sentido, ao constatar que o Parque é importante para a comunidade, busca-se 

investigar quais são os motivos para esta atribuição. 

6.1  Percepções 

A realização de 14 entrevistas com moradores possibilitou conhecer percepções 

relacionadas ao Parque Dyonélio Machado e aos remanescentes do saladeiro São Carlos. As 

pessoas que aceitaram participar da pesquisa atuam nas áreas de educação, gestão municipal, 

poder legislativo do município, produção e assistência técnica rural, comércio, sendo que alguns 

participantes são aposentados. 

Quanto à escolaridade dos interlocutores, nove têm ensino superior completo, sendo 

três com pós-graduação; três concluíram o ensino médio; um tem ensino fundamental 

incompleto e um não respondeu. Treze pessoas são naturais do município de Quaraí, e uma é 

de uma cidade de outro estado. Os interlocutores residem em diferentes bairros da cidade, sendo 

que dois deles foram considerados distantes do Parque, e os demais foram apontados como 

sendo próximos. Apenas uma pessoa afirmou que não tem frequentado o espaço. 

Os 14 interlocutores responderam que conhecem o Parque e os remanescentes do 

saladeiro São Carlos. Todos conhecem o Parque com a denominação de Dyonélio Machado, 

mas também disseram que o identificam com outros nomes, como Ruínas do Saladeiro (11 
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respostas); Parque do Saladeiro (duas respostas) e São Carlos (uma resposta). Quanto à 

propriedade da área, cinco pessoas responderam que não sabem de quem é a área, e nove 

disseram que é da prefeitura. No entanto, somente duas respostas foram firmes, convictas. As 

sete restantes apontaram a prefeitura como provável dona do Parque, e os interlocutores 

esperavam que fosse dada alguma confirmação.  

O questionamento acerca da função do Parque teve respostas convergentes no sentido 

de que o espaço é voltado ao lazer da população e que há um forte valor histórico e cultural 

para a comunidade. O turismo também foi apontado como uma das principais alternativas de 

utilização do Parque reconhecidas e que deve ser localmente mais considerado. Algumas 

pessoas se referiram a eventos passados que ocorreram no local como pontos positivos.   

[...]Olha, para mim, é um ponto turístico. O pessoal vem para aí tomar chimarrão na 

sombra. Aqui eu considero um ponto turístico. Nos domingos tem movimento de 

tarde. Eu gosto porque eu me "interto". Porque se não é isso aí, não tem nada. Não 

tem nada aqui né? No saladeiro não tem nada, nada. Ninguém faz nada. Teve também 

a romaria que foi muito lindo. Bah eu nem me lembro o ano. Foi na época do prefeito 

Juarez. [...] Quando teve a romaria foi muito lindo. O meu guri é enfermeiro, foi ele 

quem veio com a ambulância e depois não tivemos mais nenhum evento. Que foi 

tombado. Que não pode, né? Agora a pouco ia ter um evento aqui...negócio de som. 

Eles iam fazer aí. Ia ter uma lona para não passarem para lá. Até deixaram tudo aqui 

em casa, para os carros não passarem para lá (informação verbal)44.  

Os eventos, em períodos passados, foram lembrados por terem proporcionado grande 

movimentação de visitantes e pelo comportamento das pessoas que desrespeitaram as estruturas 

do Parque e os remanescentes históricos, depredando e, posteriormente, abandonando o local. 

Também foi relatado, conforme o trecho da informação verbal, sobre o recente aumento da 

procura pelo Parque por conta da pandemia, o que ocasionou a restrição de circulação de 

pessoas em outros locais.  

Olha, isso aqui já fizeram de tudo. No começo fizeram esse negócio de CTG (Centro 

de Tradições Gaúchas), festas, gineteada. Estragaram muito a estação (estação 

meteorológica) atando cavalos nos mourões. As pessoas não respeitam as coisas. Uma 

vez teve uma grande festa, não me lembro o ano. Um aniversário de um CTG que 

fizeram uma marcação aqui. Passaram meses fazendo coisa aqui. Foi quando fizeram 

mais umas cercas, dessas daí. Fizeram um galpão que depois deixaram abandonado aí 

e desmancharam aos poucos. Teve uma época que teve até pista de moto, motocross. 

Foi bem movimentado, mas depois abandonaram também. Era mais para eventos que 

usavam. Agora o pessoal vem para cá. Quando começou a pandemia (2020), que as 

pessoas não tinham pra onde ir, vinham tudo para cá. Agora voltou porque domingo 

passado tava bem friozinho, tava um dia bom  e encheu de gente. Tinham parado de 

vir. Porque no verão, o sol é muito quente e não tem sombra, não vinham. No inverno 

o pessoal quer sol. E agora tão voltando. Vem bastante pessoal do Uruguai também. 

 
44 Entrevista concedida por TAL, Fulana de. (F) Entrevista VI. [27 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE G desta monografia 
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No forte da pandemia, vinha quantidade de gente de Artigas passar as tardes de 

domingo e nos feriados (informação verbal)45.  

O retorno do trânsito de pessoas no Parque Dyonélio Machado se deu em função de 

um contexto pandêmico que fez despertar a demanda por locais abertos onde não ocorressem  

aglomerações. Por ter uma área ampla com recursos naturais e elementos históricos, o Parque 

se apresentou como uma alternativa de local para que a comunidade pudesse frequentar ao ar 

livre. Outros motivos, como apontado no trecho de informação verbal a seguir, que levaram a 

população a procurar mais pelo espaço, foram a limpeza realizada pela prefeitura e o 

asfaltamento da rua que dá acesso ao Parque.  

[...]quando a gente recebeu o ano passado era um matagal só, era uma coisa 

impressionante. Teve um rapaz que se encarregou e motivou que nós fizéssemos isso. 

Houve uma cobrança muito forte pra que se mobilizassem num mutirão para fazer e 

isso aconteceu e se deu uma limpada lá. E o pessoal utilizou muito. Foi muito bacana 

porque utilizaram muito e ajudaram a conservar um pouco no período da pandemia. 

Como não podiam ir para a praça, tinham limitações o pessoal começou então a 

utilizar aquela área muito seguidamente nos sábados à tarde, nos domingos ali, para 

tomar chimarrão e estarem ao ar livre. É um espaço de lazer para a população. É o que 

a gente ainda pretende torná-lo com um espaço de visitação histórica em função da 

história das ruínas e um espaço de lazer. Se pensou em um primeiro momento 

estabelecer praças de esporte, praças de lazer para as crianças... o que deu uma freada 

com esses estudos, desse pessoal que está cuidando da questão histórica do saladeiro, 

de que não se poderia fazer muitas alterações na estrutura do Parque, enfim. Mas, se 

pretende dentro daquele contexto fazer o cercamento, de fazer um chamamento mais 

organizado para a questão histórica com a identificação, com o cercamento, com a 

identificação de cada ponto ali histórico. Também fazer os banheiros, fazer 

estacionamento, gerar iluminação. Isso a gente pretende fazer. Se concluiu 

recentemente, custou R$ 700.000,00 aqueles 700 metros que faltavam de asfalto. 

Então hoje a via é totalmente asfaltada. Se pretende fazer uma ciclovia ali para 

incentivar a chegada até lá de bicicleta (informação verbal)46.  

A maior parte das pessoas entrevistadas frequenta o Parque atualmente e, ao ser 

indagada sobre a utilização da área, o lazer foi indicado como a principal finalidade. As 

respostas foram complementadas com outros propósitos de uso, como realização de eventos, 

encontros, para tirar fotografias, como ponto turístico para levar visitantes, para crianças 

brincarem, para o resgate da memória, para atividades educativas sobre a história do saladeiro 

e do município, para trabalhos de pesquisa e de defesa do Patrimônio Histórico e Cultural de 

Quaraí e Artigas. 

Ao ser solicitada uma avaliação atual das condições do Parque, muitas respostas foram 

convergentes quanto às condições da rua que dá acesso ao Parque, que foi asfaltada, e à limpeza 

realizada pela prefeitura. A área estava com muita vegetação que impossibilitava o acesso a 

 
45 Entrevista concedida por TAL, Fulana de. (G) Entrevista VII. [27 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE H desta monografia 
46 Entrevista concedida por TAL, Fulano de. (H) Entrevista VIII. [28 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE I desta monografia 
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diferentes pontos das áreas e estava encobrindo os remanescentes históricos. A atitude dos 

usuários de deixarem o Parque sujo, descartando resíduos de maneira incorreta, foi apontada 

como um dos principais problemas, pois reconhecem que a prefeitura tem cumprido com sua 

função, pelo menos em parte, de manter a limpeza da área. Uma outra questão abordada foi 

sobre as ocupações, moradias irregulares na área do Parque, conforme informação verbal que 

segue.  

[...]Acho que também tem essa falta de conscientização da população. Isso daí tem 

que iniciar nas escolas, né? Porque ali dentro do Parque tem uma escola e as 

professoras dali trabalham bastante essa questão ambiental. E dizem que é mais o 

pessoal que não mora ali, que vai lá e usa como depósito de lixo. As pessoas não têm 

consciência, né? Não moram no bairro, eles vêm de fora. Como o bairro é afastado, 

eles vão lá e descartam as coisas ali, nos arredores como lixão. Mas o pessoal do 

Parque deve tirar, da Secretaria de Obras. Eles devem retirar. Ah era dos animais que 

eu ia falar. Porque aquilo ali é do município, mas não tem delimitações, entende? Ali 

na frente foi doado para uma família e fizeram uma chácara, ali. Tipo, até luz a família 

tem. E no fundo também. Na verdade, aquilo ali é enorme, só que aí o pessoal tá 

usando até ali nas ruínas. eles botam vaca de leite e cavalo. Aquela pessoa que tá ali 

na frente conseguiu até registrar luz ali. Não sei como. Porque é uma área pública. Ele 

tem que ter uma cedência do município. Imagina, ali não tem 22 hectares... tem, mas 

já tá fechado. Por exemplo, alguém deu cedência para ele, se não iam colocar luz e o 

município pode tirar ele dali a qualquer momento, porque a área é pública (informação 

verbal)47. 

Para confirmar as informações, solicitou-se a opinião sobre o atual estado do Parque, 

e a maioria respondeu que existem muitos problemas que devem ter atenção a fim de que sejam 

obtidas as melhores soluções. Quanto aos remanescentes do saladeiro São Carlos, foi 

mencionada a preocupação quanto à sua preservação, pois estes têm sofrido ações de 

vandalismo, depredações e deterioração por conta da ação do tempo. A falta de estrutura para 

atender aos visitantes também foi um dos aspectos indicados, como, por exemplo, a inexistência 

de sanitários, de iluminação, de cercamento, de delimitações das áreas onde se localizam os 

remanescentes, de espaços para estacionamento, de sinalização de áreas de risco, de 

funcionários responsáveis por fornecer informações e pela segurança. Quanto à limpeza do 

local, esta foi indicada como a necessidade mais atendida. No entanto, o comportamento das 

pessoas com relação a isso tem chamado a atenção, pois foram instaladas lixeiras na área, por 

exemplo, as quais foram levadas ou depredadas pelos próprios usuários.  

[...]a prefeitura trabalha e a população depende de uma conscientização para manter 

aquilo da forma que a prefeitura cuida. Não dá pra tá investindo toda hora, tem que 

ter um pouco da conscientização. Foram espalhadas lixeiras, mas a população 

depredou. O pessoal quebra muita coisa, então eu acho que falta um pouco de 

conscientização não só no Parque, mas na cidade inteira em si. Em Quaraí, em 

 
47 Entrevista concedida por TAL, Fulana de. (B) Entrevista II. [26 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE C desta monografia 
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Livramento, qualquer cidade. É a conscientização do ser humano (informação 

verbal)48. 

A percepção acerca do significado do Parque Dyonélio Machado para os interlocutores 

enfatiza o valor histórico e cultural dos remanescentes do saladeiro presentes na área. A fase 

histórica do município que remete aos anos de existência dos saladeiros está presente na 

memória das pessoas. Aquele período próspero economicamente é muito lembrado, pois, 

“querendo ou não, conta a história da pecuária que é o que hoje gira a economia de 

Quaraí”(informação verbal)49. O Parque também foi referido como um retrato de Quaraí e que 

deveria ser um símbolo da cidade. Outro significado dado foi o de “oportunidade enorme para 

o município, para a região, para a fronteira de ser explorado, mas totalmente abandonado e não 

reconhecido” (informação verbal)50.  

Apenas três interlocutores disseram desconhecer a história do saladeiro, e 11 

afirmaram conhecer. Contudo, a maioria informou não saber detalhes e que seria bom ter mais 

conhecimento a respeito do tema. A missão de transmitir a história do saladeiro para as novas 

gerações é considerada relevante para que a memória local, assim como os elementos físicos 

ainda existentes sejam preservados, como foi registrado em uma das respostas.  

Sim. Sobre as charqueadas ali. A gente fez esse trabalho sobre esses assuntos. Na 

época acho que Quaraí tinha uns 11 mil habitantes e mandávamos o charque lá para 

Artigas. Se parar, dá pra contar mais ou menos direitinho. Passei para o meu filho o 

que era ali porque, como a gente tá sempre indo ali, é bom, né? Saber que ali 

trabalharam pessoas que tinham um salário que pagou para muitas famílias 

sobreviverem naquela época. Então, é legal passar para os filhos da gente também 

(informação verbal)51. 

A mensagem que a história dos saladeiros ofereceu para cada um dos interlocutores é 

marcada pela época de desenvolvimento econômico que a atividade fabril do charque trouxe 

para o município. Outra visão é que tudo é cíclico e se pode aproveitar o potencial que se 

apresenta em casa ciclo, no caso do Parque, o turismo. Isso, somado à relevância histórica, é 

entendido como forma de trazer muita contribuição à comunidade local para o desenvolvimento 

socioeconômico. Também foi referido que a mensagem dessa história se relaciona com a 

imagem da cidade, por suas peculiaridades, e que isso deve ser tratado com o propósito de 

 
48 Entrevista concedida por TAL, Fulano de. (E) Entrevista V. [27 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE F desta monografia 
49 Entrevista concedida por TAL, Fulana de. (B) Entrevista II. [26 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE C desta monografia 
50 Entrevista concedida por TAL, Fulano de. (J) Entrevista X. [28 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE K desta monografia 
51 Entrevista concedida por TAL, Fulana de. (I) Entrevista IX. [28 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE J desta monografia 
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proporcionar mais visibilidade ao município e aos seus atrativos. Foi dada, ainda, ênfase com 

relação ao contexto de fronteira e à mensagem de cooperação internacional.  

[...]Uma mensagem de cooperação fronteiriça, de empreendimentos na fronteira em 

uma época onde não se pensava nesse tipo de coisa. Na verdade, foi uma antecipação 

do que muito tempo depois as pessoas entenderam como sendo o Mercosul. 

Provavelmente eles tinham naquele momento, naquela situação histórica, uma visão 

de cooperação e de Mercosul muito mais moderno do que se tem hoje que é uma 

situação muito mais de competição do que de cooperação (informação verbal)52. 

A cidade de Quaraí, notadamente, vem apresentando certa expansão urbana. Os 

antigos casarões construídos nos séculos passados, aos poucos, estão saindo de cena e dando 

lugar a prédios de apartamentos ou condomínios comerciais, com uma arquitetura de linhas 

contemporâneas, especialmente nas áreas mais centrais. Neste novo contexto, o qual apresenta 

um crescimento populacional, surge a necessidade de mais infraestrutura para a cidade, em que 

se incluem espaços públicos de lazer. Nesse sentido, 11 dos interlocutores acreditam que o 

município precisa de um número maior de locais para o lazer com uma estrutura adequada aos 

usuários. Foi sugerido que nesses ambientes de lazer seja incluída a cultura.  

Necessita de lazer, de cultura... porque o lazer que se faz aqui em Quaraí é um show. 

Faz um show na praça e vai todo o povo lá dançar e gosta. Se vai algo cultural, é meia 

dúzia que vai ali. Então, precisamos educar o povo a gostar do que é da cultura 

verdadeira. Nós só temos nesse sentido de shows. Mas, para o lado da cultura, não 

tem nada. E quando tem, o povo não é educado para tal (informação verbal)53. 

A existência do Parque Dyonélio Machado é uma alternativa para suprir a necessidade 

da comunidade de ter um local onde possa ser frequentado para lazer, descanso, passeio, 

turismo, etc. Entretanto, atualmente, o espaço exige ações básicas de revitalização que não 

necessitam de investimentos de grandes proporções para que sejam executadas. Sendo assim, 

as respostas se voltaram principalmente para o melhoramento na infraestrutura do espaço.  

Oportunizando espaços de convívio e de lazer aos visitantes, porque a exemplo do 

Passeio 7 de Setembro. Podemos ter aqui um Parque Linear (Passeio 25 de Agosto, já 

denominado no Plano Diretor) e um Parque de Lazer, Cultural e Turismo com o 

adequado investimento em infraestrutura, sinalização turística e – por que não? –  com 

equipamentos culturais (informação verbal)54. 

O Parque Dyonélio Machado é dotado de atributos peculiares, como: a localização em 

região de fronteira, a presença do Rio Quaraí, vegetação e fauna próprias do bioma Pampa, 

espaços onde podem ser implementadas estruturas de apoio ao visitante, estando localizado em 

área urbana com um bairro circunvizinho, um conjunto arquitetônico histórico a serem 

 
52 Entrevista concedida por TAL, Fulano de. (J) Entrevista X. [28 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE K desta monografia 
53 Entrevista concedida por TAL, Fulana de. (L) Entrevista XII. [28 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE M desta monografia 
54Entrevista concedida por TAL, Fulano de. (L) Entrevista XIII. [28 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE M desta monografia 
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considerados em um planejamento de revitalização. O conteúdo das respostas revela uma 

variedade de possibilidades que atendem à comunidade e promove o desenvolvimento local. O 

turismo, como alternativa de uma atividade socioeconômica, foi mencionado de maneira 

recorrente, como enfatizado na seguinte informação verbal: “Tanto no desenvolvimento da 

cultura como no turismo e, consequentemente, no desenvolvimento econômico. Porque no 

momento que tu traz turismo, gera mais receita pra a cidade” (informação verbal)55. 

O grupo respondente mostrou preocupação quanto à situação atual do Parque 

Dyonélio, apresentou sugestões para as melhorias possíveis, demonstrou ter conhecimento 

acerca da história do saladeiro São Carlos e reconhecimento do valor histórico e cultural do 

local. Mas a maioria das pessoas entrevistadas afirmou que a comunidade em geral não se 

empenha para manter o Parque.  

Falta de empoderamento, de cultura. Eles querem, eles acham, mas não é minha 

responsabilidade. Muito fácil a gente, é fácil botar defeito no que os outros estão 

fazendo. Só grupos pingados se importam. Porque no geral diz que não é da conta 

deles. Ah... tem valor histórico e tal, mas não fazem campanha que tem que fazer e 

outros vão e sujam, depredam. Alguns veem que estão depredando, mas não têm 

responsabilidade e vão deixando assim. Dizem: Ah ..., mas vocês têm que fazer 

alguma coisa (informação verbal)56. 

A limpeza do Parque, como podas de árvores, corte de grama, recolhimento semanal 

de lixo, feita pela prefeitura foi o serviço municipal apontado pelos interlocutores, como medida 

de melhoria realizada para que a comunidade pudesse frequentar a área. Segundo relatos, depois 

da gestão do municipal no início da década de 1990, nenhuma providência foi adotada para 

preservação e manutenção do Parque até o momento. Apesar da limpeza se revelar como 

aspecto positivo, foi exposta a preocupação com a maneira com que está sendo feita e que a 

área ainda carece de mais atenção no que diz respeito à infraestrutura, para garantir a segurança 

dos usuários e para a preservação do patrimônio histórico presente no local.  

Acho que tiveram alguns méritos. Acho que limparam, acho que asfaltaram. Acho que 

cumpriram com alguns compromissos. Mas não entenderam nada. Receberam ordens 

e estão fazendo. Mas não entenderam o que estão fazendo. Era melhor que não 

fizessem nada e que entendessem o que fazer coisas que não entendem. Ou seja, estão 

tratando o Parque que nem um bueiro (informação verbal)57.  

O questionamento a respeito de melhorias obteve respostas convergentes relacionadas 

à revitalização que guarneça o Parque com infraestrutura apropriada e, consequentemente, se 

realizadas, darão ao local condições adequadas de utilização. Com isso, atividades educativas, 

 
55 Entrevista concedida por TAL, Fulana de. (K) Entrevista XI. [28 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE L desta monografia 
56 Entrevista concedida por TAL, Fulana de. (L) Entrevista XIII. [28 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE M desta monografia 
57 Entrevista concedida por TAL, Fulano de. (J) Entrevista X. [28 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE K desta monografia) 
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culturais e de turismo local poderão ser implementadas, o que, provavelmente, irá estimular a 

participação da comunidade para preservar o espaço e criar opções de trabalho que possam 

gerar renda para complementação financeira. Também foi salientada a dificuldade de execução 

das ações de revitalização do Parque pela gestão pública, pois esta depende de aprovação da 

Câmara de Vereadores e da disponibilidade de recursos humanos. Além disso, foi apontado que 

não há impedimentos referentes a recursos financeiros e à vontade política.  

Melhorar a infraestrutura do local para tornar mais atrativo. Não vai ter um apelo para 

as crianças principalmente. No meu ponto de vista tem que criar algumas outras 

alternativas que chamem a atenção e que prendam as pessoas lá, que levem as pessoas 

para desfrutarem do local. E ali se mistura a história, a cultura com lazer. Se tu não 

misturar lazer e entretenimento com o cultural, fica muito difícil. Uma chegada até 

aquele lago que tem lá é muito importante. Turismo sem águas é muito complicado. 

Tenho certeza que, chegando lá, tu vê a história das ruínas, mas se tiver um caminho 

que te leve até a beira do rio para tu te deparar com o rio, com a água, é muito mais 

atrativo e isso chama muito mais atenção.[...] O investimento não é tão grande. Nós 

temos o Custódio que está nos dando um apoio maravilhoso. Mas essas coisas a gente 

depende muito. Porque se botarem o projeto ao nosso alcance e nós tivermos 

capacidade de ter algo em cima da mesa, tu consegue trabalhar melhor. Porque uma 

coisa pode ficar registrada, não tem problema nenhum de registrar no teu gravador: 

dinheiro não falta. Vontade política não falta. O que nos falta efetivamente é se montar 

essas coisas com base em projetos sólidos, consistentes e executáveis. Agora nós 

vamos avançar, podem ter certeza que nós vamos avançar. Fazermos esse cercamento. 

Se fizer um muro lá, um muro bacana com um portão, recuperar aquele portão que é 

histórico. Então, se a gente recuperar isso, tendo um porteiro, um cara que cuide dos 

banheiros, tendo um funcionário. Tu bota o cara pra ficar lá de noite e o cara meia-

noite vaza, e quem é que vai de madrugada lá controlar? (informação verbal)58. 

 

Também foram indicadas ações que estimulassem a participação social em Quaraí para a 

reflexão, o debate e requerimento para o cumprimento de políticas públicas sobre o tema e sobre 

a demanda da população. Foram sugeridas atividades educativas, de valorização do patrimônio 

cultural da cidade, realização de campanha de conscientização para a preservação dos 

remanescentes históricos do saladeiro e do Parque, execução de consulta pública sobre o desejo 

da comunidade em relação ao uso do Parque, criação de meios para a participação da população 

no debate e na formulação de políticas públicas e formação de um “conselho, porque seria uma 

oportunidade; essa é a primeira e aí ela coloca a comunidade dentro e diz que tá aceitando a 

comunidade e conversar para fazer o planejamento. Ideias têm aos montes... falta sentar e fazer” 

(informação verbal)59.  

 

 
58 Entrevista concedida por TAL, Fulano de. (H) Entrevista VIII. [28 de maio. 2022]. Entrevistadora: Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE I desta monografia  
59 Entrevista concedida por TAL, Fulana de (L). Entrevista XII. [28 de maio. 2022]. Entrevistador Ana Lúcia 

Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. A entrevista encontra-se no APÊNDICE M desta monografia. 
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7 PROPOSIÇÕES DE AÇÕES DE REVITALIZAÇÃO, MANUTENÇÃO E DE 

PRESERVAÇÃO DO ESPAÇO DO PARQUE DYONÉLIO MACHADO 

Como descritos anteriormente, algumas ações e projetos já foram efetuados para 

melhorias no Parque ou para a promoção do patrimônio histórico e cultural do local, 

especialmente no que se refere ao conjunto arquitetônico tombado. A partir do presente estudo 

e da atuação da Associação Amigos do Saladeiro, pôde-se identificar proposições de 

revitalização e manutenção do Parque, como, por exemplo, trabalhos acadêmicos que sugeriram 

alternativas viáveis.   

Estudantes de cursos de graduação elaboraram projetos de revitalização do Parque 

Dyonélio Machado. Um exemplo disso é o trabalho de conclusão desenvolvido pela estudante 

Bruna Copetti, do curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade da Região 

da Campanha, em 2012. O projeto apresentou sugestões para que os frequentadores da área do 

Parque pudessem visitar a área e usufruir de uma boa infraestrutura.  

Foram criados elementos estruturais na entrada do Parque, próximos aos 

remanescentes históricos e na orla do Rio Quaraí. O projeto se caracterizou por ser uma 

intervenção em um patrimônio histórico com a intenção de valorizá-lo, acrescentando novos 

usos sem descaracterizá-lo, conservando todo o conjunto arquitetônico já existente. Entre os 

objetivos do projeto, estava incluída a visitação dos habitantes da cidade e de turistas que teriam 

acesso a áreas de convivência por meio de trilhas pavimentadas. Como demonstrado nos 

ANEXOS V e W, Copetti acrescentou à ideia uma portaria que teria todas as informações 

necessárias aos visitantes, estacionamento, museu, escola de artes, bar, mirante, sanitários, 

playground e espaço para abrigar a administração do Parque.  

Em 2019, com o título “Saladeiro São Carlos, ressignificando o vazio”, Mariane Silva 

Groff elaborou seu trabalho de conclusão de curso de Arquitetura pela Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul, no qual apresenta um projeto para o Parque Dyonélio Machado. 

Mariane é natural de Quaraí e na sua infância ouvia sobre a história do saladeiro, ao mesmo 

tempo em que testemunhava, aos poucos, a depredação do local. Com isso, ao término de seu 

curso, quis realizar um trabalho para enfatizar o incalculável valor do Parque. O foco de seu 

projeto era revitalizar a área por meio do paisagismo, da implantação de um centro de 

interpretação, na linha de museu tecnológico e de um restaurante.  

7.1 PROPOSIÇÕES 

O conjunto arquitetônico do saladeiro São Carlos representa um extraordinário 

remanescente da arquitetura industrial do início do século XX, sendo, também, um relevante 
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testemunho da importância econômica da atividade saladeiril para a sociedade de Quaraí e 

arredores. Portanto, tem um inegável valor para a cultura imaterial da sociedade local. 

Atualmente, tanto a integridade da área do Parque Municipal Dyonélio Machado 

quanto as ruínas remanescentes do saladeiro São Carlos encontram-se seriamente ameaçadas. 

Após seu fechamento, ao longo do tempo, este importante conjunto arquitetônico tem sofrido 

intensas e contínuas agressões, como: ocupações de áreas do Parque por posseiros, obras de 

infraestrutura clandestinas, degradação das ruínas pelas intempéries, destruição e retirada de 

materiais de construção, vegetação alta cobrindo as ruínas, lixo depositado, etc.  

Por não apresentar as condições mínimas de segurança e infraestrutura, como, por 

exemplo, cercas (divisas), iluminação, banheiros e guardas, a utilização e usufruto, por parte da 

população quaraiense do Parque Municipal Dyonélio Machado, ainda é restrita e pontual. 

Contudo, o Parque oferece elementos históricos culturais e naturais, como o Rio Quaraí, a 

vegetação e a fauna que apresentam um enorme potencial turístico e cultural para o município 

e arredores. Nesse sentido, apresenta-se, a seguir, um conjunto de propostas de ações e 

deliberações construídas coletivamente entre os membros da Associação Amigos do Saladeiro, 

entendidas como necessárias e de extrema urgência a serem realizadas:  

• Constituição, por parte da Prefeitura Municipal de Quaraí, de um Conselho de Gestão 

do Parque Dyonélio Machado. Este Conselho teria como objetivos articular, deliberar, 

implementar e acompanhar ações e projetos em prol da preservação do saladeiro São 

Carlos e do Parque Dyonélio Machado. Como sugestão, a formação deste conselho 

poderia incluir representantes da Prefeitura Municipal de Quaraí; da Associação 

Amigos do Saladeiro; da Intendência de Artigas; do Ministério Público Estadual; do 

Exército Brasileiro; da Câmara de Vereadores de Quaraí; da Câmara de Comércio de 

Quaraí; do COMTUR/Quaraí; da Emater/Quaraí; do Sindicato Rural de Quaraí. 

• Estabelecimento de um Grupo de Trabalho para discutir e encaminhar soluções 

para a situação fundiária e legal envolvendo o Parque Dyonélio Machado. Sugere-se a 

participação neste grupo de trabalho de representantes da Prefeitura Municipal de 

Quaraí; da Associação dos Amigos do Saladeiro São Carlos; do Ministério Público 

Estadual e da Câmara de Vereadores de Quaraí. 

• Composição de um Grupo de Trabalho para discutir e encaminhar ações e 

atividades, de realização imediata e emergencial, com o intuito de impedir a 

continuidade da degradação do patrimônio do saladeiro São Carlos, assim como 

permitir uma melhoria das condições de uso e de segurança do Parque Dyonélio 

Machado. Sugere-se a participação neste grupo de trabalho de representantes da 



108 

Prefeitura Municipal de Quaraí; da Associação dos Amigos do Saladeiro São Carlos; da 

Intendência de Artigas; do Exército Brasileiro; da Câmara de Vereadores de Quaraí; da 

Câmara de Comércio de Quaraí; do COMTUR/Quaraí; da Emater/Quaraí e do Sindicato 

Rural de Quaraí. 

Após sistematizar os resultados, apresenta-se como sugestão o ordenamento de um 

conjunto de iniciativas de acordo com a prioridade com o propósito de implementar a 

revitalização emergencial do espaço do Parque. Em primeiro lugar, entende-se que existe a 

necessidade de designar uma pessoa para atuar na administração do local. O administrador terá 

como uma de suas atribuições ser o interlocutor entre prefeitura e representantes de entidades 

de apoio. Também, se avalia como essencial a convocação de um profissional (arquiteto ou 

engenheiro) da Prefeitura para acompanhar projetos e fiscalizar obras e atividades. 

A partir das ideias inicialmente concebidas, foi feita uma sistematização e 

ordenamento, conforme cada aspecto identificado com indicação de etapas e alguns detalhes de 

acordo com a especificidade de cada iniciativa. Antes de iniciar as ações de revitalização, 

recomenda-se fortemente que sejam verificados os aspectos legais quanto à propriedade da área 

que foi doada sob condições preestabelecidas. As propostas de demandas prioritárias são 

referentes a:  

1 – Aspectos legais vinculados às obrigações decorrentes da escritura de doação; 

2 – Segurança e integridade dos remanescentes; 

3 – Gerenciamento de riscos aos visitantes; 

4 – Desenvolvimento do planejamento geral de gestão e definição de prioridades;  

5 – Implantação de infraestrutura para uso público;  

6 – Projetos de comunicação e promoção cultural.  

7.1.1 A “Prata da casa” 

Entende-se que o município possui um conjunto de elementos naturais e culturais que 

podem ser integrados em um plano desenvolvimento local. O Butiazal, o Areal e o Cerro do 

Jarau são lugares que apresentam, também, um forte potencial turístico e cultural. Os 

quaraienses ilustres, como artistas plásticos, músicos e escritores, se somam à cultura local com 

suas relevantes obras. A exemplo disso, tem-se o artista plástico Nelson Boeira Faedrich, que 

criou o brasão da cidade e gravuras que ilustram a lenda “Salamanca do Jarau”; o compositor e 

pianista Natho Henn; o pianista Miguel Proença; o escritor e psicanalista Cyro Martins e o 

escritor Dyonélio Machado.  
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A cidade é composta por um significativo patrimônio cultural material e imaterial. 

Além disso, Quaraí se destaca por seus músicos nativistas que animam as festas e realizam 

shows. O compositor Jorge Abella é um artista reconhecido pelo público quaraiense. Ele criou, 

em 1986, a canção “Saladeiro”, cuja letra revela a memória de um passado carregado de 

simbolismos e que está representada na figura a seguir.  

 

Figura 42 - Folder com a letra da música Saladeiro, de Jorge Abella 

 

Fonte: Acervo Associação Amigos do Saladeiro (2022) 

 

7.1.2 O charque na gastronomia 

Uma das fontes de proteína animal mais consumida nos séculos passados era 

proveniente da carne conservada com o sal. No Brasil, o amplo contingente de escravos que 

trabalhava nas lavouras de cana de açúcar era alimentado com a carne salgada. Desde a região 

Nordeste até o Sul, a carne salgada, com suas distintas denominações regionais, integrou a 

refeição da população do país em diferentes fases da história. O percentual de consumo de 

charque no Brasil contemporâneo, certamente, é bem menor do que em épocas passadas, 

embora o número de habitantes seja maior, assim como a demanda por carne.  

A carne é um componente relevante na dieta dos brasileiros e está presente no prato 

das comunidades das cinco regiões brasileiras, seja ela de gado, de frango, de peixe, de ovino 
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ou de suíno. Em 2021, conforme dados da Associação Brasileira dos Criadores de Suínos 

(ABCS), “em números absolutos, o brasileiro passou a consumir 4,12 kg per capita ano a mais 

de todas as carnes, sendo que reduziu 2 kg de carne bovina” a quantidade que, em 2015, era de 

28,82 kg per capita60.   

Quanto ao consumo de charque no país, não estão disponíveis dados atualizados. De 

acordo com informações publicadas na página Web da Coordenadoria de Defesa Agropecuária 

do Estado de São Paulo, “250 mil toneladas de produção e R$ 3,5 bilhões de faturamento por 

ano, gerando 7,5 mil empregos diretos e 10 mil empregos indiretos, segundo os últimos dados 

divulgados pela Associação Nacional das Indústrias de Carne Seca (Anics), o charque, o jerked 

beef e a carne de sol são considerados produtos cárneos típicos do mercado brasileiro”61. No 

Rio Grande do Sul, há poucas fábricas de charque, e São Paulo é o estado que mais produz 

atendendo à demanda interna. No Mercado Público de Porto Alegre, capital gaúcha, existem 

lojas que comercializam o produto vindo de uma fábrica do município de Bagé, Rio Grande do 

Sul, e de outro do estado paulista, como pode ser verificado na Figura 43 e na Figura 44.  

 

Figura 43 - Charque comercializado no Mercado Público de Porto Alegre 

 

Fonte: Acervo próprio (2022) 

 

 
60Disponível em:  https://abcs.org.br/noticia/brasileiros-tem-aumentado-o-consumo-per-capita-de-

carnesuina/#:~:text=Em%20n%C3%BAmeros%20absolutos%2C%20o%20brasileiro,3%2C11%20kg%20respec

tivamente). Acesso em: 10 de maio de 2022. 
61Disponível em: https://www.defesa.agricultura.sp.gov.br/noticias/2021/charque-jerked-beef-e-carne-de-sol-sao-

abordados-em-curso-inedito-do-ital-que-tem-chef-rodrigo-oliveira-na-programacao,1441.html. Acesso em: 10 de 

maio de 2022. 
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Figura 44 - Charque comercializado no Mercado Público de Porto Alegre 

 

Fonte: Acervo próprio (2022) 

 

Compreendendo o significado histórico, cultural e econômico da bovinocultura para o 

Rio Grande do Sul e para os saladeiros, é imprescindível o reconhecimento da sua relevância 

para a formação identidade cultural do Estado. Nessa direção, o charque procedente da 

produção saladeiril da fronteira oeste, em especial para Quaraí, faz parte de um conjunto de 

elementos simbólicos presentes na memória afetiva e coletiva da comunidade. O charque foi 

um alimento que atravessou regiões brasileiras e alimentou um contingente de trabalhadores 

das lavouras e da mineração do passado brasileiro. Pode-se apontar que foi o que proporcionou 

uma dieta com valor proteico, garantindo, muitas vezes, a segurança alimentar para estas 

populações. Especificamente como ingrediente integrante da culinária regional, Knierim (2012) 

descreve como foi a introdução do charque na alimentação no país: 

Além do tropeirismo, um outro momento histórico que provoca mudanças profundas 

na economia sulista é a instalação das primeiras charqueadas a margem do arroio 

Pelotas. Depois de enfrentar três anos de secas no Nordeste, o português José Pinto 

Martins decide deixar o Ceará e instalar a sua indústria de carne seca aqui no sul. Não 

mais o couro e sim a carne, a partir daquele momento, ganha valor de comércio, 

provocando nas estâncias uma mudança na cultura do pastoreio. Com o comércio da 

carne seca que alimentava escravos dos engenhos de açúcar da Bahia, Pernambuco e 

inclusive de Cuba, escravos da mineração em Minas Gerais e escravos domésticos no 

Rio de Janeiro, ocorrem também trocas culturais que não podem ser reduzidas apenas 

ao arroz de carreteiro. O charque, ou a carne seca, irá fazer parte de dezenas de receitas 

do sul, do Nordeste ou da região mineira (KNIERIM, 2012. P.26).  

Comida também é patrimônio, e a culinária de determinado local é um meio para se 

conhecer sua herança cultural. As preferências por determinados alimentos indicam as 

possibilidades naturais ou comerciais de uma região, as tradições do seu povo e suas técnicas 

de preparação (Mariani, Sorio & Arruda, 2011). Segundo Dentz (2011), a gastronomia típica 
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compreende um conjunto dos pratos característicos de uma região, elaborados em conformidade 

com valores simbólicos, tradicionais e históricos.  

Para Maciel (2004), a cozinha de um povo é criada em um processo histórico que 

articula um conjunto de elementos referenciados na tradição, no sentido de criar algo único, 

particular, singular e reconhecível. A autora aponta a identidade social como um processo 

relacionado a um projeto coletivo, o qual inclui uma constante reconstrução, e não como algo 

imutável, estando assim sujeitas a constantes transformações. É nesse sentido que se destaca o 

charque como um elemento identitário neste estudo.  

O I Encontro Binacional, evento que fez parte das ações da Associação Amigos do 

Saladeiro e do projeto de extensão universitária da UFRGS, sendo promovido por várias 

entidades, como citado anteriormente, foi realizado com o apoio da Emater-Ascar, de Quaraí, 

um almoço temático no qual o tradicional carreteiro de charque foi incluído no cardápio. O 

público presente pôde saborear um prato preparado com alimento de imenso valor histórico e 

cultural do município, como mostra a figura a seguir:  

 

Figura 45 - Participante do I Encontro Binacional servindo carreteiro de charque no almoço típico 

 

Fonte: Acervo Associação Amigos do Saladeiro 

 

Esperava-se que, em Quaraí, por ter tido uma estreita relação com a pecuária e a 

produção de charque nos saladeiros, tivesse pratos elaborados com charque que fossem 

oferecidos por meio da gastronomia local. No entanto, não foi encontrado em nenhum dos 

cardápios de estabelecimentos que oferecem alimentação, sequer uma opção com o ingrediente.  
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Consta no Plano Nacional de Cultura a ação de “promover as culinárias, as 

gastronomias, os utensílios, as cozinhas e as festas correspondentes como patrimônio brasileiro 

material e imaterial, bem como o registro, a preservação e a difusão de suas práticas”. Portanto, 

Quaraí tem a possibilidade utilizar, como estratégia para a valorização do patrimônio cultural 

da cidade, a gastronomia com a utilização do charque em pratos típicos ou recriados, sem perder 

a tradição local e regional. Inserir pratos com o charque é uma maneira alternativa para os 

restaurantes fomentarem, também, a cultura, o patrimônio e a economia local.  Por isso, como 

forma de incentivo, incluíram-se nos anexos deste estudo receitas preparadas com charque que 

foram selecionadas para publicação sobre a cozinha do Palácio Piratini, em 2012, que traz 

informações sobre a gastronomia do Estado (ver ANEXOS X, Y e Z). 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo esteve centrado no Parque Dyonélio Machado quanto à sua atual situação, 

que abrange a degradação dos remanescentes do saladeiro São Carlos, o abandono e a falta de 

manutenção do espaço, os possíveis riscos aos usuários do Parque e, ainda, a insegurança legal 

ocasionada pela precariedade do documento de propriedade da área.  Um segundo tópico 

incluído diz respeito à representação do Parque para a comunidade de Quaraí que engloba o seu 

valor histórico; a memória coletiva de uma prosperidade econômica passada; expansão urbana; 

a demanda por um espaço de encontro e lazer e, finalmente, o potencial do Parque como fator 

de desenvolvimento local.  

A partir dos resultados obtidos, comprovou-se que, na opinião dos participantes, as 

atuais condições do Parque, como o abandono dos remanescentes e do terreno total do Parque, 

a falta de estruturas com condições para atender aos usuários e a existência de documento 

insatisfatório de propriedade da área, requerem resoluções urgentes. Antes de qualquer plano 

de revitalização, é recomendado que sejam feitas verificação e manutenção da integridade legal  

do lugar e deixar claro para a comunidade a quem, de fato, pertence o Parque. 

Quanto aos remanescentes do saladeiro, é inquestionável o interesse histórico, cultural 

e turístico para a comunidade de Quaraí e região. Percebeu-se a urgente necessidade de que 

sejam estabelecidos critérios básicos para que o Parque Dyonélio Machado possa oferecer um 

sistema de visitação controlada, que respeite a legislação existente de proteção do patrimônio 

cultural no Brasil. Os remanescentes não estão sendo preservados adequadamente e correm um 

sério risco de desaparecerem totalmente.  

O valor simbólico dado aos saladeiros pela população de Quaraí ficou claro, ao se 

comprovar a memória coletiva referente ao próspero contexto econômico do período em que 
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era realizada a fabricação do charque nessas unidades fabris do passado. Quanto à valorização 

do patrimônio cultural, algumas ações pontuais foram efetivadas por meio da participação 

popular de pessoas que atuaram voluntariamente. A exemplo disso, tem-se o movimento 

realizado pela professora Terezinha Saldanha, em parceria com seus alunos, com a professora 

Diva Simões e com o arquiteto Guto Nadal, em 2005, em favor da instituição da Lei Municipal 

nº 3.256, a qual determinou o tombamento do conjunto arquitetônico, dos remanescentes do 

saladeiro São Carlos.  

A percepção e as expectativas da comunidade de Quaraí a respeito do Parque do 

Saladeiro Dyonélio Machado identificadas a parir dos resultados, foram de que o espaço está 

negligenciado pelo poder público e pela comunidade. Mesmo considerando a relevância 

histórica, ambiental e social, a população e seus representantes ignoraram, desprezaram e 

descuidaram do Parque. É entendido que há a necessidade de que sejam promovidas campanhas 

de valorização e conscientização com esclarecimentos sobre o Parque, ações de consulta 

pública, educação patrimonial, ambiental. Além disso, considerado como um local de lazer, foi 

indicado que sejam feitas melhorias na infraestrutura do espaço para promover a utilização do 

Parque com segurança para os usuários e para a preservação dos elementos históricos.  

Também, foi asseverado que o Parque em condições de uso tem um potencial para estimular o 

turismo cultural, fomentando, assim, o desenvolvimento local. 

As ações singulares e momentâneas, apesar da sua relevância, não estimularam nem 

conduziram articulações contínuas entre diferentes entes de áreas interdisciplinares. Desse 

modo, poderiam ser geradas reflexões, debates e sistematização sobre o tema do patrimônio 

cultural para apoiar a realização de planos e procedimentos efetivos com o intuito de 

valorização e preservação, além de motivar o engajamento da comunidade nestas questões. No 

entanto, salienta-se que a revitalização realizada na gestão do prefeito Juarez Custódio, pela 

professora Alda Calvete, foi muito significativa, e as pessoas lembram como o espaço do Parque 

foi melhorado com a limpeza, o ajardinamento e o cercamento.  

Ainda com relação a iniciativas de melhoramentos a serem feitas no Parque, uma das 

observações a acrescentar é a utilização do espaço para a colocação de animais, como equinos 

e bovinos, naquela área. Um fato que poderia desagradar muitos citadinos é visto com 

naturalidade pela comunidade, talvez pela pecuária estar enraizada culturalmente. Foi 

verificado que os animais são colocados de maneira dispersa, o que pode ocasionar algum tipo 

de risco. Como o Parque tem amplas dimensões, sugere-se reservar um espaço para tal 

finalidade, em que os animais possam ficar em segurança sem prejudicar o trânsito de pessoas. 

Afinal, a presença desses animais remete ao contexto rural, às origens e à história do município.  
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A cidade de Quaraí está passando por um processo expansão urbana, e a demanda por 

um espaço de encontro e lazer é considerada crescente. Os resultados indicaram que a 

revitalização do Parque Dyonélio Machado atenderia à grande parte desta necessidade da 

população local e, também, poderia ser um ponto turístico do município, atraindo visitantes de 

outras localidades. Além disso, a cidade apresenta outros atrativos que podem ser incorporados, 

juntamente com o Parque, a um plano de desenvolvimento municipal, no qual se incluiriam 

ações integradas de planejamento e execução.   

Nesse sentido, o envolvimento da sociedade se faz necessário. Isto é assegurado pela 

legislação brasileira, garantindo a organização civil com o intuito de atuar em cooperação com 

os organismos públicos na elaboração e execução de políticas públicas para proteção, 

preservação, promoção de bens culturais que podem contribuir para o desenvolvimento local. 

Porém, o que foi constatado por meio das entrevistas é que a participação social e comunitária 

no município é baixa, prejudicando o encaminhamento e a efetivação de providências. 

Quanto aos métodos utilizados, estes cumpriram com os objetivos propostos. A 

historiografia sobre Rio Grande do Sul e sobre o charque é extensa. Mas, especificamente sobre 

os saladeiros de Quaraí, são poucas as publicações existentes. Quanto ao histórico do saladeiro 

São Carlos, foram encontrados registros e publicações dispersas e que apresentam algumas 

divergências relacionadas a datas, período de funcionamento, tipos de produtos fabricados, 

estruturas prediais, etc. Também existe uma lacuna de informações sobre o período de quase 

60 anos, que se iniciou com o fechamento do saladeiro até a criação do Parque Dyonélio 

Machado. Por meio das entrevistas, os relatos de duas pessoas que foram para a área do Parque 

com o objetivo de atender à estação meteorológica instalada no local e para moradia falaram 

sobre como era usado o espaço a partir de 1966.  Próximo a essa época, sem precisar os anos, 

uma das pessoas participantes declarou ter havido uma escola técnica que oferecia cursos de 

marcenaria e agricultura em sistema de internato, na mesma área onde hoje é o Parque. 

Por meio da pesquisa documental, foi possível verificar que muitos dados estavam 

dispostos de maneira dispersa, carecendo de uma investigação mais aprofundada, 

sistematização e arquivamento. No presente estudo, foram reunidos alguns documentos que se 

consideraram relevantes para atender aos objetivos da pesquisa, preservar a memória do Parque 

e, ao mesmo tempo, compartilhar com o público interessado no tema. Existe uma miríade de 

informações, documentos e outras fontes a serem desvendadas. Sugere-se prospectar, apurar, 

analisar e organizar conteúdos de acervos ainda inexplorados. 

Quanto à realização e de pesquisa de campo, houve um atendimento muito acolhedor 

e, sempre que solicitados contatos para agendamentos de reunião, encontros, informações e 
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entrevista, estes foram prontamente atendidos pelos membros da Associação Amigos do 

Saladeiro. Enfatiza-se que uma das ações que fez com que houvesse um reconhecimento da 

relevância do Parque Dyonélio Machado para a comunidade de Quaraí foi a criação desta 

Associação. A organização atua contribuindo de maneira voluntária para a promoção e 

valorização do patrimônio cultural do município, incluindo o Parque Dyonélio Machado e os 

remanescentes do saladeiro São Carlos. Nesse sentido, com pouco tempo de existência, o grupo 

integrante da Associação já realizou diversas atividades.  

Apesar das ações promovidas, o coletivo tem clareza entre seus membros de que 

qualquer atividade, por mais imbuído que ele seja, por mais que a prefeitura disponibilize 

recursos, que a Câmara de Vereadores apoie uma ação de revitalização, se não houver uma 

estrutura perene, contínua, um conselho gestor com um administrador, corre-se o risco de perder 

todo o trabalho realizado até então. Por isso, a Associação persiste no trabalho de ressaltar a 

importância de consolidar um conselho gestor ou, ao menos, que a entidade tenha um 

representante em conselho municipal já existente. Para os membros da organização, é consenso 

de que é preciso institucionalizar o saladeiro, o que irá permitir que as demandas perpassem a 

administração municipal. O conselho gestor terá a finalidade de dar as diretrizes para que sejam 

executadas as tarefas do melhor modo possível. É reiterado e necessário que, além de um 

administrador, tenha alguns funcionários, para poder manter a área de 22 hectares nas melhores 

condições possíveis. 

Por meio dos resultados, também foi identificada a disposição de implementar as ações 

para a revitalização do Parque, assim como foram expostos diversos impedimentos para 

encaminhamentos e efetivação delas. Espera-se que este estudo contribua para a construção de 

argumentos e justificativas para o cumprimento de procedimentos necessários. Tem-se a 

expectativa de que o Parque seja, de fato, um lugar de qualidade e identidade local, dados a 

relevância e o valor simbólico atribuído pela comunidade aos saladeiros. O contexto de um 

passado próspero pode ser a motivação para que a comunidade possa buscar meios que 

estimulem e incrementem o desenvolvimento local. 
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10 APÊNDICES 

APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTAS 

Roteiro de entrevista para complementação do Trabalho de Conclusão do Curso de graduação 

em Desenvolvimento Rural da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Título: Parque Dyonélio Machado: história, situação atual, importância para a comunidade de 

Quaraí, RS e perspectivas futuras. 

Data:  

Nome: 

Naturalidade:  

Local de moradia (bairro, vila, área rural):  

1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado?  

2 - E os remanescentes do saladeiro? 

3 - Com qual denominação/nome você conhece esse espaço?  

4 - Você sabe a quem pertence o Parque? 

5 - Para que serve o Parque?  

6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque?  

7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque?  

8 - Como você avalia as condições atuais do Parque?  

9 - Qual sua opinião sobre:  

9.1 - A situação das ruínas do saladeiro São Carlos: 

9.2 - Sobre segurança para os usuários: 

9.3 - Estrutura para o visitante: 

9.4 - Manutenção e limpeza: 

9.5 - Apoio aos visitantes, informação: 

10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? 

11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele?  

12 - Que mensagem essa história traz pra você? 

13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? Por quê? 

14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer?  

15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Como?  

16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Por quê?  

17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque?  

18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? 

19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? 
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APÊNDICE B – ENTREVISTA I 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de. (A). Entrevista I. [26 de maio. 2022].  

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010401 arquivo .mp3 (25’51”).  

 

Data: 26 de maio de 2022 
Nome: A 

Naturalidade: Quaraí 

Local de moradia: Bairro da Guarda 

1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim 

2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Também 

3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? Parque Dyonélio Machado Ruínas 

do Saladeiro 

4 - Você sabe a quem pertence o Parque?  Sim, ao município. 

5 - Para que serve o Parque? Na verdade, durante a pandemia foi um ponto turístico nosso que 

a gente ia também como lazer. A gente foi umas quantas vezes ali. Eu sempre tive ele como 

ponto turístico do município. 

6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Sim 

7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Lazer e eventos 

8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? De limpeza hoje já foi feita uma geral. 

Mas tem muita coisa para ser ajeitada assim, né? Para poder ser um ponto onde as pessoas 

possam ir sem preocupação, sem ter medo. Eles fizeram uma limpeza geral. Na verdade, a 

limpeza que foi feita, eu penso né, que quando aquele negócio da pandemia... daí fizeram uma 

limpeza para o desafogo das pessoas, né? Pra mim, daí colocaram cestinhas e ajeitaram, deram 

uma maquiada, vamos dizer. Tiraram a vegetação. Quando nós entramos, eu fui lá ver... me 

pediram para fazer a limpeza, eu fui lá pra ver e a gente tirou foto e era muito lixo, mas hoje já 

não tem (lixo). Eles têm uma pessoa que toda a semana, tipo segunda feira, ir para lá e limpar. 

É o funcionário da secretaria de obras, da prefeitura. Antes não tinha a limpeza. Começou no 

governo do prefeito Jeferson. Antes até fizeram alguma limpeza, mas não tinha 

uma frequência.  

9 - Qual sua opinião sobre: 

9.1 - A situação dos remanescentes do saladeiro São Carlos?  

As pessoas picharam bastante naquela parte maior, mas fechada lá. Ali tá toda pichada. Na 

época da revitalização feita pela Alda Calvete, tinha rodeio e o Parque era fechado. Eles usavam 

ali toda a estrutura fechada. Saía rodeio, saía um monte de coisa. Eu me lembro que ali naquela 

parte onde é as ruínas, passa o colégio, a parte da direita, eles colocavam o "lonão" para fazer 

os bailes ali.  

9.2 - Sobre segurança para os usuários 

Uma coisa que hoje é até por coisa dos buracos, canaleta que tem no chão é um problema. Até 

na parte de acessibilidade se tu for levar alguém, algum cadeirante, tu não tem como levar em 

alguns lugares. Eu acho assim: o Butiazal e o Cerro do Jarau estão distantes da cidade. Nós 

temos um Parque aqui dentro praticamente da cidade onde muito mais gente ocupa. 

9.3 - Estrutura para o visitante: 

Não tem banheiro. Só tem as ruínas. Só tem o Parque. 

9.4 - Manutenção e limpeza: 

Já existe uma melhora. 

9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc. 

Tiraram as placas que tinham. Tinha uma placa aqui indicando antes da ponte aqui, uma placa 

bonita do saladeiro, já arrebentaram 
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10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? É a história que o município 

teve também de dizer que já foi o terceiro município exportador e de gerar renda, gerador de 

renda. O Parque em si engloba uma história grande para o município, de dizer que já foi, já teve 

os transbordos para o Uruguai. Então é bem bacana que se conta. 

11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele? Sim 

12 - Que mensagem essa história traz pra você? Na verdade, é uma história que foi contada que 

existiu que hoje se pode se modificar para outra história. É um ponto turístico que pode ser 

aproveitado muito. De uma história que foi anteriormente um recurso da charqueada, do 

charque, hoje a gente pode usar ela como um ponto turístico para também receber da mesma 

forma um capital de renda para o município importantíssimo. É contar a história em um ponto 

turístico. 

13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? Na verdade, o que eu penso 

também sobre os pontos, nós temos muito para melhorar. Mas, se a gente começar a querer 

explorar também os pontos de lazer, para receber pessoas, nós temos que melhorar toda a 

estrutura também que é precária na parte de hotel, comida. Existe também essa dificuldade. 

Então é um começo que tu vai ter que começar a criar tudo junto e para ti ter mais espaço 

também, tu tem que começar a já criar desde o começo, né? Porque senão, quando chegar lá no 

final desse ciclo, a gente não vai ter onde colocar gente, a gente não vai ter onde colocar gente 

para comer, para jantar. Pontos existem, tipo praças, locais para lazer, tipo corrida de carro. 

Existe diversidade no município sobre espaços. Mas, é o que eu digo que a gente tem que focar 

em alguma coisa para a gente poder começar a crescer também, na outra parte. Tudo vai ter que 

começar junto. É que nem a gente tava falando esses dias... um cara nos perguntou, nós falamos 

muito em turismo, que a gente tem muito ponto turístico, mas quantos hotéis fazenda nós temos 

aqui? Aí tu vai trazer o turista para ficar no mesmo hotel da cidade, onde ele é acostumado a 

ficar, na cidade. Ele quer o quê? Ele quer a diferença. Ele quer vir num ponto turístico para ficar 

num hotel fazenda, fazer alguma coisa diferente. É diferente do que a Serra já tem. Para a gente 

começar acho que a primeira coisa acho que a gente deveria ter um hotel fazenda, uma coisa 

para diferenciar. Ah vai querer vir para turismo, vamos ficar num hotel fazenda. Vou no Cerro 

do Jarau, vou no Butiazal, vou nas ruínas... 

14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Ele pode ser um Parque municipal não só turístico, pode ter mais alguma 

coisa dentro dele. 

15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Sim. Com turismo. Se fosse um Parque grande ele poderia contribuir com 

16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Não. Esse negócio do lixo 

é uma preocupação, muito, de um povo. Não colaboram e não é só no Parque. Não é só dentro 

do Parque. Tu vê que as pessoas, tinha um corredor que se chamava "corredor do amor" que 

hoje se conseguiu limpar, mas se passar lá agora vai ver lixo. Tem lixo. As carroças juntam nos 

lugares. É uma rua que atravessa do Matadouro que sai lá na Vila do Jóquei. É horrível. O que 

acontece? Os carroceiros, às vezes eles...Ah me tira galhos, cortam as árvores, tiram os galhos 

para mim e levam. Aí em vez de levar para no lixão, aí não eles vão ali que é pertinho e 

descarregam ali. Só que tu vai tirar um galho, aí tu diz, ah bota essa bolsa aqui junto, bota isso 

aqui, já tá limpando, aí vai tudo. Ali ainda existe lixo 

17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? A limpeza. Até hoje, a limpeza. Nessa administração, a limpeza e o asfalto. Hoje já 

tem um acesso muito melhor. Na época do Juarez foi feita revitalização completa lá. Não teve 

depois alguém que desse o valor para o Parque. 

18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? E eu acho que o principal que seria hoje 

é montar uma estrutura de banheiro com uma guarita para poder começar a fazer mais coisas. 

Para que tenham alguém ali de responsável. Que aí sim, começar a poder jogar coisa ali para 



126 

dentro, fazer coisas ali dentro, mais estruturas. Não ali na parte das ruínas, mas estruturas de 

banheiro, quem sabe uma pracinha pro pessoal, campinho de futebol, melhorar a estrutura ali. 

Que se tu botar um campo hoje ali, no outro dia os caras vão ali e quebram, pegam e serram as 

traves embaixo e levam para vender o ferro. Porque é uma rua afastada. É um Parque afastado 

e não em muitos moradores na volta também.  

19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? 

Na verdade, tem que educar o povo. 
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APÊNDICE C – ENTREVISTA II 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de. (B). Entrevista II. [26 de maio. 2022]. 

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010401 arquivo .mp3 (25’51”) 

 

Data: 26 de maio de 2022 
Nome: B 

Naturalidade: Quaraí  

Local de moradia: Bairro Passo da Guarda. Quatro quilômetros do Parque. 

1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim 

2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Sim  

3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? 

Ruínas do Saladeiro 

4 - Você sabe a quem pertence o Parque? O município. 

5 - Para que serve o Parque? A gente aprende na escola que é um ponto turístico. Mas também 

é dotado de muita história. A gente conhece os pontos turísticos na escola, no ensino 

fundamental. 

6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Eu não frequento o Parque, vou 

esporadicamente para lazer 

7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Lazer e encontros 

8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? Péssimas. Na verdade, eu acho assim... 

que o poder público fez a limpeza, mas como descarrego de consciência. Eles limparam aquilo 

ali para dizer para o pessoal que podia ir sentar e tomar mate. Mas, eles não viram de fato se 

eles "tavam" limpando de maneira certa, né? Eles só limparam... Não, e o pessoal já usa aquilo 

ali como um depósito de lixo, né? É que na real eu penso assim ó:  tá, o poder público vai lá e 

limpa né? Porque ele é cobrado por parte da população, né? Uma parte, uma parcela pequena 

da população vai lá e joga o lixo, entendeu? Acho que também tem essa falta 

de conscientização da população. Isso daí tem que iniciar nas escolas, né? Porque ali dentro do 

Parque tem uma escola e as professoras dali trabalham bastante essa questão ambiental. Tanto 

é que tu vai ver que o Salvador uma vez participou de um projeto ali com as professoras. E 

dizem que é mais o pessoal que não mora ali, que vai lá e usa como depósito de lixo. As pessoas 

não têm consciência, né? Não moram no bairro, eles vêm de fora. Como o bairro é afastado, 

eles vão lá e descartam as coisas ali, nos arredores como lixão, mas o pessoal do Parque deve 

tirar, da secretaria de obras. Eles devem retirar. Ah era dos animais que eu ia falar. Porque 

aquilo ali, você sabe assim é do município, mas não tem delimitações, entende? Ali na frente 

foi doado para uma família e fizeram uma chácara, ali. Tipo, até luz a família tem. E no fundo 

também. Na verdade, aquilo ali é enorme, só que aí o pessoal tá usando até ali nas ruínas eles 

botam vaca de leite e cavalo. Aquela pessoa que tá ali na frente conseguiu até registrar luz ali. 

Não sei como. Porque é uma área pública. Ele tem que ter uma cedência do município. Imagina, 

ali não tem 22 hectares... tem, mas já tá fechado. Por exemplo, alguém deu cedência para ele, 

se não a RGE não ia colocar luz e o município pode tirar ele dali a qualquer momento, porque 

a área é publica. Não tiram porque não querem.  

9 - Qual sua opinião sobre: 

9.1 - A situação das ruínas do saladeiro São Carlos;  

Eu acho que cada vez tá mais vandalizada. Ela tinha bem mais estruturas. Hoje já tem bem 

menos. Teve um período que tinha até corridas de moto ali. Agora parece que acalmou, mas o 

pessoal ia para ali e acabava depredando. 

9.2 - Sobre segurança para os usuários; 

Não tem segurança. Até o Parque poderia ter um trabalho noturno. Não tem como tu ir de noite 

ali. Porque o pessoal até droga usa ali, né? Tem prostituição e tal. Sabe o que eu penso? No 
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Cerro do Jarau, ele tá muito bem conservado, mas ele é uma área privada. Não é pública, né? 

O Butiazal também é área privada e tá bem conservado. Claro que agora tá entrando 

a questão da soja. Mas o pessoal ia lá no Butiazal entravam e deixavam até fralda dentro das 

propriedades. O pessoal tinha que tá correndo eles 

9.3 - Estrutura para o visitante; 

Muito menos. Não tem banheiro 

9.4 - Manutenção e limpeza; 

Sim, agora eles estão limpando. 

9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc. 

Muito menos. Tinham umas placas e deram tiros nas placas. Se tu pega o Jardim Botânico (de 

Porto Alegre) que eu fui visitar, tem até guarita com guarda, tem lancheria dentro. Não sei, 

Quaraí parece que não 

10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? É a história do município que 

acho que é para passar para as outras gerações. História do município, da economia, porque 

querendo ou não ela conta a história da pecuária que é o que hoje gira a economia de Quaraí.  

11 – Você conhece a história do saladeiro ou já́ ouviu alguma informação sobre ele? Sim 

12 - Que mensagem essa história traz pra você? Eu acho que a mensagem é que tudo é por fase. 

Eu vejo assim que, por exemplo, eu me criei com meu pai contando muita história de quartel e 

coisa, até do Cerro do Jarau ali. E eu acho que tudo termina, são ciclos e as vezes a gente quer 

que os filhos saibam esses ciclos e isso vai mudando, acho que é uma parte da história. Mas que 

poderia gerar renda hoje par o município na parte do turismo. 

13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? Ah com certeza. Embora eu 

ache que lazer para a população tu consegue ainda numa cidade pequena l, por exemplo, tu 

levar um filho numa praça, uma coisa assim. Mas, se vem uma pessoa de fora te visitar, onde 

tu vai levar teu visitante? Porque tu não tem estrutura para levar ele, por exemplo, no saladeiro. 

Ou no Butiazal, que não tem um roteiro turístico, não tem uma infraestrutura. É o que falta em 

toda a fronteira oeste. Falta isso aí, eu acho. Se tiver estrutura, tu vai chamar o turista, vai 

chamar investidor. Tu não vai fazer um hotel em Quaraí se tu não tem onde levar uma pessoa. 

Tu vai ter um Parque que tá tudo quebrado, tu acha que alguém vai vir ver o saladeiro? Claro 

que não. Tu visita a Serra pela estrutura física, Tu vê que as empresas vão para a Serra. Teria 

que mudar a mentalidade do povo.  

14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Ele pode ser uma atração, pode ter esporte. 

15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Sim, se ele tivesse estrutura ele iria contribuir, sim. A educação com esporte também e 

até para geração de emprego. Artigas tem a Pedra Pintada ali, que é um Parque municipal. É 

uma área com piscinas. A única coisa natural que tem é uma apedra essa e o pessoal trabalha 

ali. É o município, as pessoas trabalham para o município e aquilo ali gera renda, gera emprego 

e desenvolvimento para Artigas. 

16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Não, porque eles não 

cuidam. Tem lixo. Ali na agricultura tem um ponto de coleta que tu pode separar lá a rama. 

Tem que multar. Meu filho tem dois anos e sabe que não pode jogar lixo no chão.  

17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? A limpeza. No tempo do outro prefeito ele fez estrutura de banheiro lá. O pessoal 

desmanchou. Foi na época do Juarez. Depois não teve segurança.  

18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? De infraestrutura e eu acho que deveria 

ter uma empresa de segurança. Talvez se eles licitassem alguém que quisesse investir no Parque 

seria melhor do que o poder público. Porque o poder público muda muito. Entra um governo, 

sai o outro. O pensamento daquele prefeito não é o mesmo do outro e daqui a pouco teria que 

fazer uma consulta popular para ver o que a população pensa. Porque daqui a pouco tu tá lá 
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pensando que eles querem um Parque e a população não quer. Saber o que a população pensa 

dali. Esse trabalho é bem legal. Sabe o que o pessoal pensa do Butiazal? Que é só mais um 

butiá. Eles não pensam que aquilo ali é um ponto turístico. 

19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? Eu acho que tem que perguntar para a população para saber o que a 

população acha. Fazer uma consulta pública. Daqui a pouco é uma pequena parcela que quer 

tudo isso. Tu não vai conseguir educar os velhos 
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APÊNDICE D – ENTREVISTA III 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de. (C). Entrevista III. [27 de maio. 2022]. 

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010402 arquivo .mp3 (11’19”).  

 

Data: 27 de maio de 2022 

Nome: C 

Naturalidade: Quaraí 

Local de moradia: Vila Gaudêncio Conceição é do lado oposto do Parque. É mais longe. 

1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim 
2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Sim. Eu sempre vou tirar fotos inclusive, lá. 
3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? Eu conheço Ruínas do Saladeiro 
4 - Você sabe a quem pertence o Parque? Não. O dono não.  
5 - Para que serve o Parque? Olha, agora ele tá servindo como lazer. As pessoas vão para lá e 

ficam. Só que antes ele teve mais utilidade, no tempo das charqueadas. É mais turismo agora. 
6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Eu sempre ia lá quando a minha irmã morava 

lá quase na esquina, passando o Parque ali. A gente sempre ia lá, ficava lá, andava por lá com 

as crianças e coisa. Agora eu vou de vez em quando tirar foto. Eu faço artesanato, eu levo e tiro 

foto lá 
7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Para tirar foto. 
8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? Até que eles andaram limpando a 

segurança não é muito apropriada porque eles têm as valas, aquelas coisas, tem que ter muito 

cuidado para andar lá. Não tem iluminação.  
9 - Qual sua opinião sobre: 
9.1 - A situação dos remanescentes do saladeiro São Carlos? Tá abandonado 
9.2 - Sobre segurança para os usuários 
Não tem nada cercado. Uma criança mesmo,  que caia ali, é muito perigoso. Vou com a minha 

neta e o meu neto ali quando eu vou. 

9.3 - Estrutura para o visitante: Não tem. Acho que tem muita coisa para melhorar lá. No caso 

fazer banheiro, arrumar, tipo cercadinho naquelas partes onde tem aqueles buracos. Tem muita 

coisa ali. o Parque vai até a beira do rio. A gente foi até lá, inclusive foi eu e a Joana. É bem 

bonito lá. Daria para fazer alguma coisa lá. Se fizesse assim como eu penso a beira rio uma 

estrutura bonita que as pessoas pudessem ir caminhando daqui toda a beirada e chegar até lá... 

seria muito lindo, com churrasqueira 
9.4 - Manutenção e limpeza: Agora tá mais limpo, pois fizeram uma limpeza lá.  

9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc.: É, eu acho que seria o caso de ter sempre 

uma pessoa ali informando quem chegasse no caso. Que tivesse já o conhecimento geral do 

Parque ali. 
10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? Eu acho que pela história dele, 

seria um excelente ponto turístico, se arrumasse tudo, deixasse tudo arrumadinho... Inclusive 

para a pessoa que vem de fora que nunca conheceu a história para saber toda a história, desde 

o tempo da charqueada, seria muito interessante 
11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele? Algumas 

coisas que vejo falar. Nunca me aprofundei no assunto, assim. Seria bom ter mais 

conhecimento. De repente ali mesmo dentro do Parque. 

12 - Que mensagem essa história traz pra você? Eu acho que nunca deixe morrer a tradição dos 

antigos. No caso das charqueadas, que as pessoas nunca esqueçam do que aquilo foi 

13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? Com certeza. Aqui é preciso 

sim. 
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14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Acho que sim. Porque assim como eles tão, no verão eles já iam. Já ficavam 

lá nos domingos, já faziam churrasco, já ficavam. Eu acho que ele tando em perfeitas condições, 

chamaria mais gente. Até pessoas de fora para passarem o fim de semana. Eles levam 

churrasqueira e acampam lá. Tinha gente que ia lá e deixava sujeira e começaram a pedir que 

levassem o seu saquinho e trouxesse seu lixo de volta. É a conscientização de cada pessoa 

15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Sim. Como ponto turístico poderia atrair mais pessoas para a cidade 
16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Eu acho que isso teria de 

ser estudado. As pessoas vão lá e tem um cara que vai lá e limpa. Mas, eles mesmos tinham que 

limpar os lixos deles. Teria que ser na consciência de cada um 
17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? Só limpeza. A gente esperava que fizesse banheiro e não fizeram nada até agora. 

Colocaram lixeiras, mas arrancaram tudo. Botaram umas placas. Não tem nada mais lá 
18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? eu acho que deixar uma pessoa fixa 

trabalhando lá, organizando, limpando no caso. Uma pessoa que entendesse. 

19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? Eu acho que construir banheiros, fazer um cercado ao redor das partes 

ali que são mais perigosas e cercar o Parque que ficasse só para pessoas, que não entrassem 

animais. Colocar iluminação. Muito quaraiense não se importa com o que a gente tem aqui né. 

Eles preferem até viajar para fora as vezes para conhecer outros lugares do que conhecer aqui 

o próprio lugar. tem gente que não conhece o Cerro do Jarau. Tem gente que não conhece, 

prefere viajar para Santa Catarina, para outros lugares e não conhecer a própria cidade. Tem 

gente aqui de Quaraí que conhece mais Artigas, no Uruguai do que o próprio Quaraí. Tem um 

turismo junto com um professor de Artigas que leva o pessoal do Uruguai para conhecer o 

saladeiro, o Cerro do Jarau, o Butiazal. 
Data: 27 de maio de 2022 
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APÊNDICE E – ENTREVISTA IV 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de. (D). Entrevista IV. [27 de maio. 2022]. 

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010403 arquivo .mp3 (27’23”).  

 

Data: 27 de maio de 2022 

Nome: D 

Naturalidade: Quaraí 

Local de moradia: Centro. Longe do saladeiro 

1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim 

2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Sim 

3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? Ruínas do saladeiro. Porque é da 

minha infância 

4 - Você sabe a quem pertence o Parque? Hoje... É, eu soube que teve uma doação. Hoje o 

Parque deve ser de... não sei se é do município, se é do estado, se é da União. Acho que é do 

estado, talvez. Ele foi doado por uma pessoa particular. Um proprietário que doou esse Parque 

com essa finalidade e daí doado. Eu acho que para a universidade, pro estado. Como é para a 

educação, aí cabe a um órgão maior do estado, referente, inserido na educação a procurar 

parcerias com o município para dar uma ocupação, uma utilidade ou sei lá, ceder para o 

município. A gente não sabe. Um comodato, sei lá. Alguma coisa. Não sei que termo seria no 

caso que eles aceitariam. 

5 - Para que serve o Parque? Para muitas coisas. Primeiro porque ele serve, ele é um ponto de 

cultura. É alguma coisa que faz parte da nossa história. É cultural. É um ponto cultural. É um 

marco da nossa cidade, da nossa comunidade. Do município. Para nós é um ponto turístico, 

6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Agora não. Eu frequentei quando eu era 

criança. Mas agora faz muito tempo que eu não vou, não. De criança eu tenho uma lembrança 

gratificante, porque aquilo lá tinha uma utilidade para o município. Porque era um órgão que 

educava, que fazia com que as crianças tinham uma profissão. Trabalhavam ali para aprender. 

Tinham professores que davam aulas para que eles saíssem dali com um conhecimento para 

uma profissão posteriormente. Porque como eram meninos, eram crianças. Mas é ali a escola. 

Isso aí é o que mais me marca. É o que eu tenho de lembrança viva dentro de mim, é pela escola.  

Era uma escola técnica. Eles aprendiam marcenaria, aprendiam a plantar. Porque ele era, o seu 

Olinto ele era agrimensor de profissão. Ele amava o que fazia e ele passava para as crianças 

com uma propriedade maravilhosa. Talvez eu tivesse uns dez anos. Época que funcionou a 

escola técnica. Eu era criança. Antes da doação com certeza. Certamente era do município. 

7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Quando eu ia, eu acompanhava a minha mãe 

e o meu pai Ele dava assistência. É diferente. Ele dava assistência como o seu Olinto também 

dava assistência. Eles não recebiam por isso. Era voluntário. Toda a vida ele foi voluntário. Foi 

uma pessoa benemérita. Uma pessoa que sempre se preocupou com o bem da sua cidade, do 

bem comum, de querer que todo mundo tivesse, que todo mundo pudesse, que todo mundo 

fosse feliz. Essa era a filosofia do meu pai. E tinha bastante gente. Era lotado. Sim, era o número 

que cabia ali. Eu não lembro se eles moravam ali, se ficavam ali ou se eles iam para suas 

residências. Ali tinha tudo, tinha cozinha, tinha um galpão para marcenaria, tinha uma horta 

belíssima que eles plantavam ali, colhiam ali para a própria escola. Não tenho nenhum registro 

porque eu era muito criança.  

8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? Olha a acessibilidade é ótima porque eles 

asfaltaram toda a via do saladeiro. Eu te disse longe, mas para nós aqui três quadras é longe, a 

cidade é pequena. Talvez fique menos de dez quadras. É muito perto. Porque descendo o 

Hospital ali logo em seguida tu chega no saladeiro. Fica um pouquinho distante do centro, mas 

não chega a ser longe. Eu não tenho mais conhecimento porque se eu vou avaliar, vou ser injusta 
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porque eu não tenho ido lá. Eu não tenho conhecimento. Me despertou essa lembrança pelo 

pique nique da minha neta que foi lá com a professora e com os coleguinhas e aí eu lembrei. 

Mas isso, poderia ser ativado para o município dar uma finalidade.   

9 - Qual sua opinião sobre: Não respondeu por não frequentar o Parque. 

9.1 - A situação dos remanescentes do saladeiro São Carlos? 

Está se depredando com certeza 

9.2 - Sobre segurança para os usuários 

9.3 - Estrutura para o visitante: 

9.4 - Manutenção e limpeza: 

9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc. 

10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? Agora ela está inoperante da 

maneira que está. Está ociosa 

11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele? Sim. 

12 - Que mensagem essa história traz pra você? É um lugar histórico, um lugar bonito que só 

contribui com a comunidade para os nossos estudantes e para a nossa juventude, para todos nós 

13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? A gente carece de lugares 

públicos aqui, de lugares para instalar coisas em benefício da comunidade, do 

cidadão quaraiense e ali é uma oportunidade. Já foi. Eu já tive conhecimento de que já foi. É 

uma forma de reativar 

14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? 

15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Com certeza. Que desse uma utilidade 

16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Mas eu acho que a 

comunidade não foi acionada com relação a isso. Nem o prefeito foi acionado.  

17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? Não sei, mas seu que o nosso prefeito ele é muito imbuído de coisas que tragam 

crescimento para Quaraí. Ele é uma pessoa muito sensível. eu acho que vai tocar nele, qualquer 

lembrança ... De repente pela atribuição e pela tribulação da vida, as coisas passam 

despercebidas. Mas no caso de tocar para ele, ele vai se preocupar. Ele vai pensar no que poderá 

fazer, se for da alçada dele se já não estiver noutra esfera governamental 

18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? Primeiro lugar seria cercar. Não seria 

caro para a prefeitura cercar aquilo ali, aquela área. Porque cercando tu vai poder plantar. Vai 

poder fazer dela um verdadeiro Parque. Porque na realidade tem o nome de Parque, mas não é 

Parque. Porque não tem árvores ornamentais, coisas que a gente possa plantar. Tem tantas 

árvores que a gente pode plantar e que dão flor, que fica bonito, que fica bem cuidado. Poderia 

primeiro cercar e depois plantar para realmente fazer o Parque. Reconstituir essa área física que 

seria o prédio em si para dar uma finalidade, uma ocupação para aquilo ali que está ocioso. Não 

tenho ido lá, mas como faz tanto tempo assim, eu acho que não tem nada lá. Só pode se depreciar 

19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? Acho que uma vez acionado, todo mundo vai se voltar, porque é um 

lugar bonito. É uma questão de satisfação. Acho que tudo quanto é prédio que a gente tem com 

uma finalidade que a gente possa direcionar para contribuir para a comunidade é válido. É isso 

que a gente quer. Acionar a quem de direito. Eu não sei qual é a figura jurídica hoje. Qual é a 

situação jurídica daquele local, daquele Parque. Em decorrência disso, daí buscar as forças 

vivas. Porque daí eu acho que todo mundo se engajaria, não só a prefeitura, mas clubes de 

serviço, escolas. Todas as pessoas que fossem chamadas, com certeza iriam contribuir com 

aquilo ali. Eu acho que primeiro é o chamamento. Não sei se o prefeito pode, se tem condições 

de mandar cercar aquilo ali. Não sei se é da alçada dele. Porque se não for da prefeitura, ele já 

não pode. Então tem que ver a situação jurídica desse local, como que ele se encontra. E a partir 
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daí, ver com que foças vivas eu posso contar como clubes de serviços como Lions, Rotary, 

como escolas. Isso tudo ajudaria, somaria porque são pessoas engajadas no bem da comunidade, 

só querem o bem da comunidade. Uma vez chamado, todo mundo somaria. 
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APÊNDICE F – ENTREVISTA V 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de. (E) Entrevista V. [27 de maio. 2022]. 

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010404 arquivo .mp3 (11’53”).  

 

Data:27 de maio de 2022 
Nome: E 
Naturalidade: São Paulo, SP 
Local de moradia: São Cipriano. Zona norte. Fica a dois quilômetros e meio do saladeiro.  
1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim. 
2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Sim. 
3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? Parque do Saladeiro 
4 - Você sabe a quem pertence o Parque? Hoje, a prefeitura municipal. 
5 - Para que serve o Parque? Olha, lazer, cultura, história 
6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Sim 
7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Leitura. Para tomar um mate no inverno e 

para tirar fotos. Bastante fotos lá. Minha irmã é fotógrafa e tirou um monte de foto lá 
8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? Limpeza pela atual gestão, nota dez. 

Segurança, ainda precisamos colocar em pauta. Mas, os cuidados em si, lá dentro. Desde que a 

atual gestão entrou, são bem ... eu estive na outra gestão lá, o matagal era muito grande. Não 

tinha como ver nada. a gente nem sabia que existia boa parte das ruínas, justamente porque não 

dava para visualizar. Depois da limpeza a gente pôde ver 
9 - Qual sua opinião sobre: 
9.1 - A situação dos remanescentes do saladeiro São Carlos? 
Eu estive na outra gestão lá, o matagal era muito grande. Não tinha como ver nada. a gente nem 

sabia que existia boa parte das ruínas, justamente porque não dava para visualizar. Depois da 

limpeza a gente pôde ver. 

9.2 - Sobre segurança para os usuários. Ainda é preciso melhorar 
9.3 - Estrutura para o visitante: Não tem banheiro lá. Somente coisa rápida. Se a pessoa quer ir 

ao banheiro, homem ou vai fazer de forma irregular  ou vai embora. Não há banheiro no local 
9.4 - Manutenção e limpeza: Está sendo realizada pela prefeitura 
9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc. 
Existiram placas de informação, porém foram depredadas pela população. Até mesmo a placa 

que indicava o bairro do saladeiro, foi furtada. Show de bola, toda colorida, bem chamativa, 

mas foi furtada. Tem que colocar no alto, pois tudo que for baixo é furtado ou depredado. Eu 

soube que tinham algumas placas no interior do Parque, porém não tem mais 
10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? Culturalmente falando, mais 

na parte da cultura acho que todo o quaraiense e até mesmo o turista, Parque tem a sua 

importância histórica ali que atrai pessoas. Até mesmo pelo estado que eu acho que é a única 

ou uma das únicas ruínas que ainda sim tá em pé. Tem lá a sua importância de preservação 
11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele? Não. O 

que eu ouvi foi naquela reunião que a gente teve aquela outra vez lá no Parque que foi contado 

um pouco da história, mas até então eu não sabia nem como era produzido o charque. Lá para 

cima a gente não tem. Já tem aquele feitinhos ali. Não ideia do processo em si. 

12 – Que mensagem essa história traz pra você? De importância histórica 

13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? A cidade tá em crescimento. 

Nós estamos num crescimento constante até pela quantidade de prédios que estão sendo feitos. 

Então, quanto mais lazer, melhor. Acho que isso para toda a cidade de pequeno ou médio porte 

quando começa a ter um desenvolvimento maior, já é de se pensar nesse tipo de lazer até mesmo 

por famílias. Cada prédio desses são 20 andares, cada andar com quatro apartamentos, são 80 
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apartamentos. Cada apartamento com quatro pessoas em média, são 320 pessoas em média a 

mais. Tem lá a sua importância esse tipo de lazer 
14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Olha, atende a demanda porque o Parque é bem grande. É difícil ver aquilo 

totalmente preenchido. Mas, creio que depois de uma revitalização, ele passa a ser bem mais 

frequentado, mais usual. Algumas pessoas não frequentam por questões de segurança. Mas, 

depois se torna bem mais acessível 
15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Sim 
16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Pelo que eu ouvi, essa 

gestão municipal é a primeira que cuidou mais efetivamente do Parque, de limpeza, de trazer 

um conhecimento, mostrar para os alunos da própria rede municipal. agora acho que a 

população criou um pouco mais de consciência, até porque lá tem muito espinilho. Antigamente 

as pessoas não frequentavam por isso, pelo medo. Hoje em dia já não. Criança já vai, já corre, 

pula, brinca   
17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? Quando ele assumiu, ele já fez. Eu falo isso porque ele assumiu em janeiro e eu vim 

em abril para cá. Nesses quatro meses de início, quando eu cheguei eu vi uma ultra... eu tenho 

umas fotos que o mato naquela parte fechada o mato tava gigante. Você não via aquele degrau, 

que tem um degrau ali que parece até um palco. Você não via aquilo. Aí depois que cortaram 

que deu para ver 
18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? Procurar manter uma característica 

antiga, evitar ferro, coisas do tipo. Usar mais madeira, até mesmo de reuso muitas vezes, para 

evitar o descarte irregular de madeira. Mais o reuso até mesmo da própria vegetação que é 

retirada de lá de dentro durante a limpeza. O próprio espinilho que dependendo da situação tu 

consegue criar uma barreira com ele. Uma barreira verde.  
19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? No meu ver é mais uma educação, uma conscientização em si. Porque 

a prefeitura trabalha e a população depende de uma conscientização para manter aquilo da 

forma que a prefeitura cuida. Não dá pra tá investindo toda hora, tem que ter um pouco da 

conscientização. Foram espalhadas lixeiras, mas a população depredou. O pessoal quebra muita 

coisa então eu acho que falta um pouco de conscientização não só no Parque, mas na cidade 

inteira em si. Em Quaraí, em Livramento, qualquer cidade. É a conscientização do ser humano. 
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APÊNDICE G – ENTREVISTA VI 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de. (F) Entrevista VI. [27 de maio. 2022]. 

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010405 arquivo .mp3 (35’15”).  
  
Data: 27 de maio de 2022 
Nome: F 
Naturalidade: Quaraí 
Local de moradia: Bairro Saladeiro 
1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim 
2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Sim 
3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? São Carlos 
4 - Você sabe a quem pertence o Parque? Eu sabia que era um convênio com a prefeitura. Isso 

que eu sabia. Quando eu vim para cá, eu tinha o meu menino que tem 56 anos, ele tinha um ano 

e sete meses. Não tinha esse nem o outro. Me mandaram para cá foi o Santa Helena. Santa 

Helena(prefeito) que o meu marido era funcionário. Ele era pintor. Não sei se a senhora chegou 

a conhecer, o Barreto. Nunca ouviu falar no pintor Barreto? Como essa casa aqui tava vazia e 

nós não tinha, nos mandou pra cá para morar aqui. E tô aqui até agora nessa casa. Não caiu 

porque a gente prega um prego aqui outro ali. A vizinha era a mesma casa. Só que ela teve sorte 

que no tempo do prefeito Saul, ele mandou fazer para ela aí e a nossa ficou assim. Ela veio um 

ano antes de mim. Viemos só nós. Eu e os meus filhos e ela. Não tinha mais ninguém 
5 - Para que serve o Parque? 
Olha para mim é um ponto turístico. O pessoal vem para aí tomar chimarrão na sombra. Aqui 

eu considero um ponto turístico. Nos domingos tem movimento de tarde. Eu gosto porque eu 

me "interto". Porque se não é isso aí, não tem nada. Não tem nada aqui né? No saladeiro não 

tem nada, nada. Ninguém faz nada. Teve também a romaria que foi muito lindo. Bah eu nem 

nem me lembro o ano. Foi na época do prefeito Juarez.  
Quando eu. vim para cá tinha uma escola aí. Onde eles traziam os guris para aí.  
A escolinha mesmo era lá no fundo, de madeira. Aqui era uma escola tipo internato. Que o seu 

Siqueira morava aí e cuidava de tudo. Eu cheguei a ver mas um mês só. Aí depois fechou. Já 

tava terminando quando eu cheguei. E a escolinha das crianças estudar, que o meu mais velho 

estudou, era lá na vila, depois que virou uma creche. Depois que fechou a escolinha, aí 

construíram a Emilio Calo. 
Quem cuidou muito, muito desse Parque aqui, que conservou que era uma beleza, foi a dona 

Alda, a mulher do juíz. Aquela menina defronte do Banco do Brasil pro lado de cá, que não sei 

que fim ela levou, foi até miss, ela. Muito bonita, ela. Lá no lado do doutor Domingos, ali. 

Também que ajudava aqui. Nem um toco de cigarro não deixava largar. Parou por causa de 

politicagem. E as telas lá da frente levaram tudo. Aí começaram a levar. Os 55 anos que tenho 

aqui, nunca na minha vida eu cortei um eucalipto aí e chegam aí e derrubam eucalipto, botam 

por terra.  Escolinha das crianças era lá na vila. 
Com o tempo morava o seu Damasceno, lá embaixo. Morava no galpão lá. Morou tempo ali. 

Eu trabalhei dez aos na escolinha, aí.  
Quando teve a romaria foi muito lindo. O meu guri é enfermeiro, foi ele quem veio com a 

ambulância e depois não tivemos mais nenhum evento. Que foi tombado, que não pode, né? 
Agora a pouco vai ter um evento aqui...negócio de som. Eles iam fazer aí. Ia ter uma lona para 

não passarem para lá. Até deixaram tudo aqui em casa, para os carros não passarem para lá. 
6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Sim 
7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Ponto turístico 
8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? Agora tá limpo porque a prefeitura está 

fazendo a limpeza 
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9 - Qual sua opinião sobre: 
9.1 - A situação dos remanescentes do saladeiro São Carlos? Estão destruindo cada vez mais. 

Tá vindo um pessoal com aparelho aí. Eles andaram mexendo ali, porque tem uma parede 

desmanchada. Lá naquela parede do lado esquerdo de quem baixa, desmancharam um pedaço. 

Olha que para desmanchar umas pedras daquelas ali, tem que ... para ver se tem mina. 
9.2 - Sobre segurança para os usuários 
Liberaram pro som das festas. À noite aqui é muito barulho. de noite a gurizada vem de 
moto, carro toda a noite e as vezes eu chego até ligar para a polícia. Não se sabem o que 
fazem lá embaixo. É perigoso. Ela é sozinha. Ela já foi assaltada. Ela mandou colocar grade 
na porta. É tudo aberto. Antes tinha tela e agora o portão fica aberto. Tiraram toda a tela 
e tinha até chave no portão. Quando tinha tela era mais protegido e o portão ficava 
fechado. Agora não. De noite é um movimento de carro, de moto. Sábado fica só eu e ela ( 
a vizinha) . Mas, graças a Deus não vou me queixar que nunca ninguém, mexeu comigo. 
Chega seis horas da arde, seis e meia eu fecho as portas e no mais fica tudo bem 
9.3 - Estrutura para o visitante: Não tem 
9.4 - Manutenção e limpeza: Olha eles vêm limpar. Ontem ainda veio o rapaz limpar. Tem os 

coisinha azul que eles botam o lixo lá. Os que vem aí tem colocado por causa que ante ontem 

que eu comecei a caminhar ali, e eu vi as coisas no lixo. Mas, tem gente que não respeita, né? 

Ontem o rapaz andava limpando, juntando. esse governo tá cuidando muito bem. O rapaz botou 

aqueles pau, botou aquelas coisa pra botarem o lixo. Esse governo ele tá cuidando mais, 

melhorou. No mais tá tudo bem.  
As pessoas mais antigas daqui era o seu Ico Siqueira , mas ele faleceu; a dona Lúcia Giudice, 
seu Bandeira; a dona Alda e depois nós que temo aqui nas ruínas. 
A Jane andou fazendo um plano. Mas eu disse para ela que esse plano não vai dar certo. Já 
queria plantar árvore ali, fazer uma avenida. Mas eu disse: mas de que jeito? Os animal 
com tudo. 
Eu as vezes vejo um saco lá no canto, vou lá, junto e trago aqui. Porque ela fica tão bonita. 
Ela, as ruínas. Porque houve uma época que eu chegava a nem ir lá para a rua, de tanto 
mato de espinilho que tinha aí. Eu tinha medo de sair de noite. Que às vezes eu invento de 
ir lá para a casa dela (amiga que estava junto). Eu vou e depois ela vem comigo. Mas eu 
tinha medo. Medo mesmo. Agora não. Agora tão conservando. Não tá muito conservado, 
fica meio sujo, a vegetação, mas pelo menos a gente enxerga para lá. Esse prefeito é bem 
interessado. Ele manda e os caras vêm limpar 
9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc.. Não tem. 
10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? Lugar histórico e de turismo 
11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele? Não. A 

lenda essa história do tal de poço. Eu juro que esses anos que eu moro aqui, que às vezes te 

evento no piquete, na casa dela e eu vou por lá. Ela disse que eu sou fujona. Eu fujo e venho 

me embora. Eu nunca vi uma assombração. Dizem que aí na creche aí tem. Onde morava o 

Damasceno. Dizem que aparece um padre, que mexe no poço. Não sei. Para mim nunca 

apareceu. Só uma vez que meu marido me contou que ele vinha lá do centro. Vinha de noite e 

na ponte, atravessou um cachorro branco na frente dele e aquele cachorro sumiu. Só o que ele 

viu. Mas conto de mais de lenda... que diz que saiu de a cavalo, pra mim nunca saiu isso. 
Quem sabia a história do charque, do gado era a minha mãe. Não tenho foto. As únicas pinturas 

que tenho são essas que meu marido José Darci Pires de Barreto, quem fez o quadro da creche 

e da ponte quando ela tava rachada nos lado. Antes de arrumarem ela. Ele era pintor da 

prefeitura 
12 - Que mensagem essa história traz pra você? A história da cidade, da charqueada 

13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? Não 
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14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Arrumar o que tem 
15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Eu acho 
16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Olha, eu aqui vejo que eles 

cuidam. Agora lá pra baixo, eu não sei. Porque eu não vou para lá. No domingo, as famílias 

sentam ali, tomam chimarrão à tarde. É tranquilo. De noite é que tem barulho de moto, de carro. 

Mas, o que fazem eu não sei. Namorar de certo, né? É... isso aí faz parte, né? 

17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? Estão limpando 
18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? Mais limpeza, cuidar mais, conservar 

mais. Claro que o maquinário deles não pára. Como eles disseram. Botaram o trator e o trator 

estragou e pararam com as limpezas. Que inclusive o senhor ali, eu disse para o cara: e por que 

vocês não limpam ali para abrir um pouquinho? Para que a gente enxergue, né? Que ela tem 

duas crianças, né? Mas daí o trator estragou. Eu acho que o básico é conservar a limpeza, porque 

é um ponto turístico, o pessoal vem. Quando é feriadão vem muita gente para cá. Volta e meia 

o pessoal do Uruguai vem para cá. Agora até passaram umas senhoras aí que andavam com uns 

bastão assim, de cabeça branca, elas. Foram lá. Tiraram foto. Deixaram o carro lá na rua. Esses 

dias mesmo passou uma van cheia de gente aqui. Eu fiquei olhando. Pararam ali embaixo, 

caminharam. Tiraram foto e passaram a pé aqui deram boa tarde e comentaram: "Mas tá bonita 

as ruínas, né?". Eu respondi: "Tá ficando porque tão limpando" 
Aquele banheiro lá, quando o Juarez montou, era melhor que o banheiro da praça. Tinha um 

espelho maior do que este. Lá foram os castelhanos que começaram a destruir. O meu guri 

trabalhava com a prefeitura, com o Gadret, esse que tá na Boa Vista e um dia caminhando lá 

embaixo lá eu disse: "Bah, tiraram os vasos do banheiro". aí eu vim nesse paredão que tem uma 

entrada ali, olhei no canto e pergunte: O que tem ali? Tava os vasos escondidos ali.  
Tá, daí o guri veio aqui e eu disse para ele avisar para a prefeitura que os vasos do banheiro 

tavam escondido ali e vão ali levar de noite. Daí o Gadret mandou vim a caminhonete para 

levar. Aí começaram a tirar os azulejos da parede, as portas e destruíram. Era um banheiro 

lindo. Tinha até funcionário para limpar. 
Pode dizer para a dona Alda que ei comentei o que ela fez aqui. sabe que vinha ele e ela nesse 

campo aqui que os guris jogam, eles cortavam grama. ele de máquina e ela. Ela plantou flor, 

botou as flor bonitinha e tudo. Eu acho que lá embaixo tem uma árvore ainda. Todos os dias o 

Marcelo levava água daqui de casa para ele molhar. A dona Alda vinha para cá. Pode dizer para 

ela que eu ainda tô viva. Que tô morando aqui. 
Eu lembro que quando ela cortava a grama aí. Como ela tá? Ela tá bem? 
Não querendo desprezar ninguém, mas aquela pessoa... Eles pegavam o machado e o facão e 

roçavam tudo 
19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? Mais colaboração das pessoas. 
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APÊNDICE H – ENTREVISTA VII 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de (G). Entrevista VII. [27 de maio. 2022]. 

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010406 arquivo .mp3 (37’03”).  
  

Data: 27 de maio d 2022. 
Nome: G 
Naturalidade: Quaraí 
Local de moradia: Saladeiro 
1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim 
2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Sim 
3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? Dyonélio Machado, mas aqui 

colocam quintos nomes. É ruínas do saladeiro. E o meu endereço atualmente, eu já não sei mais 

que endereço dar. Porque a casa aqui não tem número mesmo. Quando fizeram a casa, que eram 

duas casas, era um chalézinho de madeira que nem esse da vizinha ali. Só que o daqui se 

deteriorou primeiro e no governo do Saul ele mandou reformar, fazer as paredes de tijolo. Os 

vizinhos que vieram morar um ano depois de mim, que deram para eles morarem. Era para dois 

funcionários, quando fizeram concurso para a estação meteorológica. Aí daqueles que fizeram 

o concurso, só meu esposo passou. Quando fizeram o concurso que foram fazer o estágio lá na 

Serra, numa cidadezinha que não lembro o nome, de lá já saíram todos destinados. Eram 60 

funcionários e passaram 33 e eram 33 estações e aí cada um foi para sua cidade de origem. O 

meu esposo veio para cá. Aqui o endereço que deram para a gente colocar, porque a gente 

recebia correspondência, era estação meteorológica no começo. Depois quando começaram a 

exigir nome de rua, colocaram prolongamento da Ascânio Tubino, 560. Era o número da caixa 

da luz, que é lá na rua. Então meu endereço tá assim. No banco é um, na conta da água é outro. 

Quando me perguntam, eu digo que é Ruínas do Saladeiro. 
4 - Você sabe a quem pertence o Parque? Acho que é a prefeitura, né? 
5 - Para que serve o Parque? Olha isso aqui já fizeram de tudo. No começo fizeram esse negócio 

de CTG, festas, gineteada. Estragaram muito a estação atando cavalos nos mourões. As pessoas 

não respeitam as coisas. Uma vez teve uma grande festa, não me lembro o ano. Um aniversário 

de um CTG que fizeram uma marcação aqui. Passaram meses fazendo coisa aqui. Foi quando 

fizeram mais umas cercas, dessas daí. Fizeram um galpão que depois deixaram abandonado aí 

e desmancharam aos poucos. Teve uma época que teve pista de moto, motocross. Foi bem 

movimentado, mas depois abandonaram também. Era mais para eventos que usavam. Agora o 

pessoal vem para cá. Quando começou a pandemia, que as pessoas não tinham pra onde ir, 

vinham tudo para cá. Botavam carro até aqui na minha porta da minha casa que eu não podia 

sair para fora. Agora voltou porque domingo passado tava bem friozinho, tava um dia bom e 

encheu de gente. Tinham parado de vir. Porque no verão, o sol é muito quente e não tem sombra, 

não vinham. No inverno o pessoal quer sol. E agora tão voltando. Vem bastante pessoal do 

Uruguai também. No forte da pandemia, vinha quantidade de gente de Artigas passar as tardes 

de domingo e nos feriados. 
6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Sim 
7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Moradia 
8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? Já estiveram melhores. 
9 - Qual sua opinião sobre: 
9.1 - A situação dos remanescentes do saladeiro São Carlos? Tinha umas coisas que foram 

destruídas. Tinha mais coisa. Bastante aqui atrás da minha casa. Um pedaço do paredão pra 
lá tinha um casarão enorme, que moravam famílias. Tinham uma quantas peças. eram 
umas peças grandes e moravam famílias ali. Depois uma tormenta derrubou tudo. Não 
sobrou nada. E lá embaixo onde tá o pedaço do banheiro, que ficou, tinha outro casarão 
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que atravessava lá embaixo, enorme casa. Ela era de frente pra cá e o fundo para lá. Tinha 
umas dez portas aqui para frente. Na época do saladeiro não sei o que foi aquilo ali. Mas, 
depois disso teve um senhor, daqui da Vila Olímpica, o seu João Soares, teve um armazém 
muito grande ali. A minha mãe contava que, a minha mãe nasceu em 1913. Ela disse que 
tinha uns 13 ou 14 anos (1927) que ela vinha aqui e já tava tudo quase parado. Não 
funcionava quase nada. Muita pouca coisa. Ela dizia que só faziam, fabricavam sabão, 
banha. Mas aquela coisa da charqueada, não tinha mais. eu sei que ela disse que era bem 
jovem. Diz que tinha a fábrica de sabão. Na época que a minha mãe esteve aqui, meados 
de 1920, tinha essa tal fábrica de sabão. Quando eu vim já não tinha nada, já tinham tirado. 
Quem deve ter coisas guardadas da história de Quaraí é a dona Lúcia. O doutor João Carlos 
era bem interessado. Desse aqui quem tinha, também não sei se guardou, é a Eva do 
Dagoberto Mendes. O Dagoberto tinha todo o histórico daqui 
9.2 - Sobre segurança para os usuários. Segurança não tem. Já fui até assaltada aqui. Por isso 

que eu tô num rancho cheio de grade. Me assaltaram uns três anos atrás e três pessoas invadiram 

a minha casa. Um homem e duas mulheres. Foi de madrugada. Eles sabiam tudo que eu morava 

sozinha, que a vizinha não estava. Bateram na janela. Levaram uma coisa porque dinheiro eu 

não tinha. Fui registar queixa no outro dia e no banco para bloquear a conta 
9.3 - Estrutura para o visitante: 
9.4 - Manutenção e limpeza: Agora tá bem. estão limpando 

9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc. Isso não tem. 
10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? É importante porque moro 

aqui muito anos. 
11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele? Não. 

12 - Que mensagem essa história traz pra você? Acho que é a história do charque que faziam 

aqui. 

13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? Não 

14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Arrumando o que precisa, colocando mais segurança. 

15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Sim. Se melhorar, as pessoas podem vir mais aqui. Pessoas de fora da cidade. 

16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Eu não sei muito por que 

a gente não sabe quem destruía. 

Quando eu vim morar aqui nesse bairro tinham poucas casas. Só as casas das pessoas mais 

antigas. Não tinha essa vila aí mais para o fundo. Daí o Vieira quando era prefeito, ele doou 

terrenos no acostamento que dá para a cabanha dos Giudice. Aquela faixa de terra que tem casa 

da esquina até lá embaixo foi ele que doou na época que a Legião Brasileira de Assistência dava 

duas peças, faziam um banheiro e duas peças. Encheu essa vila de casinhas ali. Na vila, a 

maioria não é proprietário do terreno, é tudo da prefeitura. Muitos poucos têm a escritura do 

terreno 

17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? A limpeza. 

18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? A única coisa que eu gostaria é que 

dessem um jeito nessa ruazinha aqui da frente. Porque a gente sofre com a terra aqui com esse 

movimento de carro que vem e as pessoas passam correndo. Não respeitam. Isso aqui não tinha 

essa terra, porque isso era campo. Era um terreno batido, tinha grama. Então ficavam os carros 

e não levantava poeira. Claro tem muitas melhorias que se tem para fazer. Isso aqui é tudo 

desorganizado. Cada um faz o que quer. Ninguém cuida nada. Antes, nos anos 80 tinha uma 

moça que vinha para cá que era responsável de cuidar para não deixar entrar animais aqui 

dentro. Ela vinha para cá, ficava aqui em casa. Ela passava toda a manhã aqui. Ficava tomando 

chimarrão e conversando. Aí, ela pediu pro meu marido que era primo do prefeito Saul que 
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deixasse ela, que não tirasse. Mas era cargo de confiança e quando muda a prefeitura, muda 

tudo. Nunca mais botaram ninguém. aí começou a demolição, a desmancharem. O atual prefeito 

prometeu muito na campanha. Em seguida que ele já estava administrando, que ele já era 

prefeito cada vez que ele falava em entrevista na rádio ele botava o saladeiro no meio. Que ia 

fazer e acontecer, mas até agora não fizeram nada. Só limparam 

19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? Imagino que as famílias que vem aqui a maioria, sejam bem 

interessados porque todos vêm passear aqui nas ruínas. Trazem as crianças. Atualmente não 

tem ninguém ruim aqui. Já melhorou bastante. 

Eu vim pra cá em março de 1966.Porque meu esposo era funcionário. Foi quando construíram 

a estação meteorológica aí. Os registros da estação foram para a Fepagro, em Porto Alegre. A 

gente não ficou com nada porque os dados a gente mandava para Porto Alegre. Não era com a 

gente. Isso era um convênio. Era coisa do estado com o município. nós era apenas funcionário. 

Não sei se o município tem por que eu precisei dos documento dessa casa porque meu esposo 

faleceu e ficou um carro no nome dele, daí é um monte de burocracia. Tinha que fazer 

inventário. Aí meu filho foi na defensoria pública pra fazer por lá e aí queria meu endereço, 

mas não tem nenhuma referência na prefeitura, da casa. Não acharam nada. O contrato, uma 

vez nós precisamos e não tinha. Do tempo que o doutor Santa Helena foi prefeito. Faz bem 

pouco que meu guri andou lá procurando na prefeitura. Lá no fórum pediram o endereço. Não 

paga IPTU porque isso aqui é da prefeitura. Não é minha essa casa. Então disseram não existe, 

que não tem nenhum registro. Faz de conta que essa casa não existe em parte nenhuma.  
Teve uma época que foi bem cuidado aqui. No final da gestão do doutor Juarez. naquela época 

um pouquinho antes do Juarez entregar. Trocar o prefeito. Foi o Saul que foi eleito. Antes dele 

entrar, tinham feito um Parque bem bonito aqui.  Tudo com jardim. Tudo bem cuidado, bem 

bonito. Cortaram grama. Tinha uns caras noite e dia cortando grama. não tinha esse monte de 

cerca que depois fizeram para essas coisas de rodeio, de gaúcho, essas coisas, deixaram tudo 

abandonado. Isso não tinha nada. Eram só as duas casas aqui e as ruínas ali embaixo. Inclusive 

o casarão era bom, era uma casa boa, morava uma família ali. E, 66 tinha família ali. Por muito 

tempo teve. Depois que saíram os que moravam aí, quando nós viemos, eles vieram morar ali 

na casa da frente, onde é a escolinha. O seu Damasceno morava ali no casarão e depois veio ali 

onde é a escolinha.  
Isso aqui era da igreja. Foi doado para a Cáritas, pelo irmão Otão. Aquele da PUC. Aí foi doado 

para a igreja. A dona Teresinha, na época foi presidente da Cáritas. A doação foi para fazerem 

alguma coisa assim para benefício de criança, de jovem, de alguma coisa tipo internato, mas 

nunca fizeram. Aí a dona Teresinha arrendava para leiteiros isso aqui Teve três famílias de 

leiteiros que moraram. A última não era aluguel porque deram, pois já tava tudo abandonado. 
Esse internato que tinha aí, quando nós viemos para cá em 66 ele tava fechado já. Tinham dois 

meninos que ficaram aí, que não tinham para onde ir. Aí quando atingiram a maior idade foram 

embora. 
Tinha um funcionário da prefeitura que morava aí. O seu Guinelo Siqueira, que era o 

responsável pelo internato esse. Mas, quando a gente veio para cá, já tava no fim. já tava 

fechando 
Isso foi uma confusão, porque foi doado para a prefeitura. Como a prefeitura nunca fez nada do 

que era para fazer, a não ser esse internato que teve por um tempo e depois fechou, aí os que 

doaram, que foi o João Vieira de Macedo, arrecadou de novo. Pegou, tomaram conta e doaram 

para Cáritas. Eu me lembro muito bem. Fazia bem pouco tempo que nós estava aqui, quando 

veio o pessoal da PUC aqui. Veio o irmão Otão que andaram olhando tudo, quando receberam. 

Também não fizeram nada do que era para fazer, voltou para a prefeitura. Foi assim ó... nós 

temos uma capelinha da Igreja Católica ali em cima, na rua que sobe. Na época, quando  a Igreja 

passou de volta para a prefeitura, porque nunca tinham pago o IPTU. Se fossem fazer as contas, 
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vendiam aqui e não pagavam IPTU. Aí fizeram uma permuta com a prefeitura. A prefeitura 

fechou todo esse canto aqui, pra cá da escolinha e deixou para fazer a Igreja e tomaram conta 

do resto. Mas, quando vieram engenheiro e coisa pra ver o terreno ali, era horrível. Era um 

buraco que tinha ali. disseram: Ba nem que a gente traga o Cerro do Jarau e encha esse buraco 

de pedra. Daí não fizeram. A prefeitura doou um terreno desapropriado ali em cima e a Igreja 

entregou isso aqui tudo para eles. A Igreja devolveu para a prefeitura. Deu aquele troca-troca. 

Cada um que entrava fazia o que queria. Inclusive essas casas aí. Pra mim é invasão. O homem 

diz que deram para ele fazer casa. Eu não sei. Eu nem conheço. Faz anos que moram ali, mas 

nem conheço. Eles não procuram, não se dão com vizinhança. Nunca se integraram na 

comunidade. São pessoas daqui o cara tava na cadeia cumprindo pena e largaram ele e moraram 

lá pela Gaudêncio e fez mais umas bagunças por lá e acho que veio meio fugindo pra cá e fez 

ali aquele rancho ali e ficou ali e ali ele tá. e tem uma casa mais ali para baixo. Essa era dentro 

da outra propriedade dos eucaliptos e a enchente derrubou a casa do senhor que morava ali. Era 

emprestado para ele morar. De tanto que teve enchente, veio a última e levou a casa dele 

embora. Aí diz ele que pediu na prefeitura e deixaram ele fazer uma de madeira mais pra cá um 

pouco. Ele veio pra aí quando tava tapada a ponte. a gente ficou 15 dias com enchente aqui. 

Destapou uns dois, três dias e voltou de novo. Uma vez que choveu setecentos e tantos 

milímetros em 15 dias. Ele tava esperando isso. Ele tava tentando para conseguir fazer uma 

casa mais para cá. Aí ele fez aquela casa de madeira ali. Ele nem mora mais aqui. Ele foi 

embora.  
São outras pessoas que moram ali agora. Eu nunca convivi com eles direito para saber nada. Eu 

não sei nem que é responsável por essa área. Não sei se é do piquete, que comentam que é dele 

e que ele deu para essa família morar. Diz que ele comprou. Porque ali é uma coisa fácil, se 

tiver que tirar. É só uma casa de madeira e desmancha. 
A dona Alda fez um trabalho muito bonito. Ela era paisagista. Ela vinha aqui. Ela chegava nas 

casas e tudo. Eu pelo menos lembro dela e a Zeni também. Ela fez uma coisa muito bonita. 

Tinham cercado tudo. Até chamavam ela de juíza, mas ela era esposa do juiz. Porque cercaram 

tudo isso daí. A coisa mais bonita que fizeram. Uma cerca de tela, mas bem-feita, bem bonita. 

Esse portão enorme, bonitão que agora tá todo amassado. Foi na época dela que fizeram tudo 

isso. E aí ela fez aqui dentro. E olha, não botavam vaca, não botavam cavalo. Nós tínhamos 

criação de galinha, eu e a vizinha aqui. Ela pediu para a gente terminar com as galinhas porque 

ela tinha medo que as galinhas fossem fuçar nos jardins que ela fez. Naquela parte onde tem 

uma árvore caída, era um jardim, a coisa mais bonita. Ali embaixo onde fizeram um açude, era 

um laguinho que ela encheu de flor, coisa mais linda de ver. E lá mais para baixo, quase perto 

do rio, tinha uma corticeira muito antiga e fizeram ao redor uma mureta. Tinham dois rapazes 

que vinham passar o dia aqui para cuidar tudo, para não deixar estragarem. Porque já tinham 

feito churrasqueira uma vez ali, nessa parte atrás da creche e anoitecia e as churrasqueiras 

amanheciam demolidas. Quebravam tudo e levavam. Porque era tudo bonito com aquelas 

mesinhas. Arrancavam e levavam as tábuas. E não sei por que demoliram as churrasqueiras que 

eram de tijolo. Não levavam, mas quebravam 
Fizeram um banheiro maravilhoso, uma vez que teve uma festa da Garota Verão. Era um 

cunhado meu que era construtor quem fez com o filho dele. Mas era um banheiro de luxo, coisa 

mais linda. Com azulejo todo, cada peça, cada espelho mais bonito... demoliram. 
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APÊNDICE I – ENTREVISTA VIII 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de. (H) Entrevista VIII. [28 de maio. 2022]. 

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010501 arquivo .mp3 (41’52”).  

 

Data: 28 de maio de 2022 
Nome: H 

Naturalidade: Quaraí 

Local de moradia: 

1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim 

2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Sim 

3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? Parque do saladeiro, Ruínas do 

saladeiro. Popularmente é ruínas do saladeiro ou ruínas 

4 - Você sabe a quem pertence o Parque? Eu pelo menos sempre soube que era municipal, 

pertencia ao município 

5 - Para que serve o Parque? Atualmente nenhuma. Da população usufruir? Nesse sentido? 

Nenhuma. Porque quando a gente recebeu o ano passado era um matagal só, era uma coisa 

impressionante. Teve um rapaz que se encarregou e motivou que nós fizéssemos isso. Houve 

uma cobrança muito para que se mobilizassem num mutirão para fazer isso. Aconteceu e se deu 

uma limpada lá. E o pessoal utilizou muito. Foi muito bacana, porque utilizaram muito e 

ajudaram a conservar um pouco no período da pandemia. Como não podiam ir para a praça, 

tinham limitações. O pessoal então, começou a utilizar aquela área muito seguidamente nos 

sábados à tarde, nos domingos para tomar chimarrão e estarem ao ar livre. É um espaço de lazer 

para a população. É o que a gente ainda pretende torná-lo um espaço de visitação histórica, em 

função da história das ruínas e um espaço de lazer. Se pensou em um primeiro momento 

estabelecer praças de esporte, praças de lazer para as crianças... o que deu uma freada com esses 

estudos, desse pessoal que está cuidando da questão histórica do saladeiro, de que não se 

poderia fazer muitas alterações na estrutura do Parque, enfim. Mas, se pretende dentro daquele 

contexto fazer o cercamento, de fazer um chamamento mais organizado para a questão histórica 

com a identificação, com o cercamento, com a identificação de cada ponto ali histórico. 

Também fazer os banheiros, fazer estacionamento, gerar iluminação. Isso a gente pretende 

fazer. Se concluiu recentemente, custou R$ 700.000,00 aqueles 700 metros que faltavam de 

asfalto. Então, hoje a via é totalmente asfaltada. Se pretende fazer uma ciclovia ali para 

incentivar a chegada até lá, de bicicleta. Tem estudos que lá tem água termal. Tem um geólogo 

de Porto Alegre, da Secretaria de Obras do estado, daquele pessoal que está sediado lá no Parque 

Assis Brasil em Esteio. Aquele geólogo diz que tem águas, ele mostra no mapeamento que tem 

águas termais no saladeiro. A profundidade que ele acha que é profunda. Teria que ter sondas 

especiais. O estado tem e a gente pleiteou, mas cederam para Uruguaiana que tem mais peso 

político. 

6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Sim 

7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Lazer 

8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? 

Era uma sujeira. Era um local onde o pessoal usava para encontros amorosos noturno e ali 

largavam tudo quanto era sujeira. Era também local muito utilizado pelos moradores ali do lado 

para largarem cavalos, vacas. Era totalmente desvirtuado a utilização até que se fez um trabalho 

de limpeza 

9 - Qual sua opinião sobre: 

9.1 - A situação dos remanescentes do saladeiro São Carlos? 

Tem que estabelecermos o cercamento das ruínas em si. Isso depende de pouca coisa para a 

gente fazer, para afastar o pessoal, impedi-los de ir lá para retirar as pedras. 



145 

9.2 - Sobre segurança para os usuários. É preciso melhorar com cercamentos 

9.3 - Estrutura para o visitante: Atualmente não tem 

9.4 - Manutenção e limpeza: Estamos realizando 

9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc. Tinham placas e tiraram. 

10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? Um retrato de Quaraí ainda 

inexplorado que poderia ser bastante melhor trabalhado essa questão para tê-lo até como 

símbolo 

11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele? Eu conheço 

no limite para não dizer que é ignorante. Não conseguiria dar uma aula sobre o saladeiro. A 

gente conhece o que sempre se ouviu... o que se lê, o que tá ao alcance de informação. A gente 

teve dois saladeiros da época pujante que era. Fotos históricas, a gente já viu. Mas, conhecer 

profundamente a história a ponto de ensiná-los alguma coisa nova, isso não me atrevo a dizer, 

não.  

12 - Que mensagem essa história traz pra você? Acho que é um dos retratos de Quaraí. Quando 

se fala em uma fotografia de Quaraí, se pensa no Jarau, tu pensa no saladeiro, tu pensa no 

Butiazal que nos diferencia um pouco nessa região por ter ali somente aquele tipo de butiá que 

só dá ali. Pra mim o saladeiro representa isso. Mas já se usa bastante. Quantos festivais, quantos 

monumentos, quantos troféus que dão de lembrança, vêm a imagem do saladeiro, daquele. muro 

vazado no redondo. Quantos casamentos, quantas lembranças as pessoas fazem dali. Eu acho 

que representa, sim, bastante. Precisa ser melhor trabalhada essa questão de marketing, de 

desenvolvimento da imagem em si, do próprio saladeiro. 

13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? Sim, a carência é grande. A 

demanda existe. O grande problema aqui é a gene se acostumou a dizer que o melhor de Quaraí 

era Artigas. O que tem em Quaraí? Tem Artigas. Se eu for para Quaraí contigo, o que tem para 

nós fazer? Ah, nós temos que ir para Artigas. O melhor de Quaraí, era Artigas. A gente se 

acostumou a fazer lazer lá. Tu ia para lá namorar, ia para passear, para tomar "chopp" de noite 

com as namoradas, tu ia passear na "Lecueder", enquanto aqui eram umas ruas feias, 

esburacadas, escuras, sem atrativos e a gurizada não se juntava aqui. Depois teve uma mudança 

de hábito, mas precisamos investir mais 

14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Claro que sim. Ele é um atrativo. Desde que a gente crie uma certa 

infraestrutura para que se possa fazer eventos que atraia. Porque tem muita gente que nem 

conhece lá. Nós nos deparamos agora na pandemia com pessoas com famílias inteiras que nunca 

saíram do Matadouro (bairro), que nunca vieram no Centro da cidade, que não conhecem a 

lotérica, o banco. As gurias foram agora fazer estudos lá e tem pessoas que não conheciam o 

centro da cidade. Lá se criaram, lá viveram e vivem naquele mundo ali. Pessoas de idade que 

nunca vieram no Centro da cidade. Eram da campanha, se socaram lá e nunca mais saíram. Lá 

tem posto de saúde. O Parque Dyonélio Machado seria uma fonte de atração turística dentro de 

rotas com outros pontos de Quaraí, da região da fronteira. Das pessoas passarem para conhecer 

um pouco de história e saber que ali teve um momento pujante econômico que representou um 

momento da história do Brasil maravilhosa 

15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Sim. Melhorar a infraestrutura do local para tornar ais atrativo. Poderia ser bastante 

melhor trabalhado para tê-lo até como símbolo. 

16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? A comunidade é muito 

ausente. Também nunca se viu discussão sobre isso. A participação, tu começou a ver gente 

agora, foi nesse período da pandemia agora. Muita gente, nos domingos enchia de pessoas. 

Talvez aí muito mais gente tenha conhecido. Tenham passado a dar algum valor. Porque antes 

não acredito que nem historicamente fosse incentivado. Quantas escolas, quantas professoras 

um dia juntaram a gurizada e foram lá, tiveram uma aula presencial? Professora de história. 
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17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? Tem realizado limpeza, asfaltou a rua em frente, colocou placas. 

18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? Fazer um cercamento, fazer banheiros, 

colocar iluminação. 

19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? Melhorar a infraestrutura do local para tornar mais atrativo. Porque 

se tu pegar um ônibus e encher de crianças e levar lá, tu vai contar a história rapidamente, tu 

vai mostrar. Não vai ter um apelo para as crianças, principalmente. Não vai chamar a atenção. 

Eles vão olhar aquilo ali, vão registrar e não vão ter mais o que fazer. No meu ponto de vista, 

tem que criar algumas outras alternativas que chamem a atenção e que prendam as pessoas lá, 

que levem as pessoas para desfrutarem do local. E ali se mistura a história, a cultura com lazer. 

Se tu não misturar lazer e entretenimento com o cultural, fica muito difícil. Uma chegada até 

aquele lago que tem lá, é muito importante. Turismo sem águas é muito complicado. Tenho 

certeza que chegando lá, tu vê a história das ruínas, mas, se tiver um caminho que te leve até a 

beira do rio para tu te deparar com o rio, com a água, é muito mais atrativo e isso chama muito 

mais atenção. 

Então, nós temos que ter o encaminhamento até aquela beira do rio bem organizado, bem 

seguro. Fazer de repente, um mirante ali, porque tem uma pedra prontíssima para isso, onde era 

a roldana que passava de um lado para o outro, ali tu pode fazer um mirante maravilhoso com 

pouca coisa. Com ferro e madeira tu consegue até avançar para dentro do rio. Essa plataforma já 

chamaria muita atenção. Então, são coisas que não são caras. O investimento não é tão grande. 

Mas infelizmente o que mais nos judia é o arquiteto, é o engenheiro, é a criatividade, é a mão 

de obra. A pessoa que monte essas coisas. Quaraí, nós temos esse grande desafio de ter pessoas 

que se interessem por isso. Paulo. Nós temos o Custódio que está nos dando um apoio 

maravilhoso. Mas essas coisas a gente depende muito. Porque se botarem o projeto ao nosso 

alcance e nós tivermos capacidade de ter algo em cima da mesa, tu consegue trabalhar melhor. 

Porque uma coisa pode ficar registrada, não tem problema nenhum de registrar no teu gravador: 

dinheiro não falta. Vontade política não falta. O que nos falta efetivamente é se montar essas 

coisas com base em projetos sólidos, consistentes e executáveis. Porque também, o Custódio 

nos apresenta um projeto muito bacana e como é que a gente executa isso? Tu não consegue 

contratar pedreiro. É uma luta para contratar um pedreiro. Mete um processo seletivo e é uma 

dificuldade para se apresentarem. Ou, tu pede na Câmara de vereadores e tem que tá trocando 

favores com vereadores, ou tu manda para a Câmara de Vereadores e é um embate político 

sempre. Olha, eu quero dois pedreiros para arrumar a escola. O apelo da escola...ah tá, é pra 

escola, eu não posso negar. Tem que ter dois pedreiros para a saúde... ah tá para a saúde eu não 

posso negar senão eu perco voto. Agora, tenta contratar pedreiros, auxiliar de pedreiro para ir 

para o saladeiro... ah tão de brincadeira, não vai acontecer nada, não vão fazer nada. Então, 

essa, infelizmente é uma visão que se tem e que nos dificulta para fazer essas coisas. Agora nós 

vamos avançar, podem ter certeza que nós vamos avançar. Era nosso projeto político. É nossa 

bandeira política. 

Nós temos que fazer esse, isso é urgente. Eu tenho falado muito de nós fazermos esse 

cercamento. Se fizer um muro lá, um muro bacana com um portão, recuperar aquele portão que 

é histórico. Um portão que já foi bastante tempo, foi projetado com base num estudo histórico, 

segundo nos falou a esposa do juiz, aquela vez. Então, se a gente recuperar isso, tendo um 

porteiro, um cara que cuide dos banheiros, tendo um funcionário. Só que isso, tu precisa de um 

concurso público. Porque é outro que se tu manda uma lei para a Câmara também, para a provar 

emergencialmente, tu vai ficar te incomodando. Terceirizar isso, é um problema. Tu bota o cara 

pra ficar lá de noite e o cara meia note vaza e quem é que vai de madrugada lá controlar? 
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APÊNDICE J – ENTREVISTA IX 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de. (I) Entrevista IX. [28 de maio. 2022]. 

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010503 arquivo .mp3 11'54”).  

 

Data: 28 de maio de 2022 

Nome: I 

Naturalidade: Quaraí 
Local de moradia: Colinas Santa Tereza. Do outro lado da cidade. É longe do Parque. 
1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim. Com certeza 
2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Com certeza também 
3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? Ruínas do saladeiro 
4 - Você sabe a quem pertence o Parque? O Parque hoje pertence a prefeitura? Como teve o 

tombamento, não sei como é que fica... se é da prefeitura, se é da comunidade ... 
5 - Para que serve o Parque? Hoje, atualmente ele serva mais para lazer. Hoje as famílias estão 

indo ali com mais frequência. Eu acredito que hoje mais para lazer. Porque o ponto turístico 

usa para tirar foto porque restou ainda, tem as poucas ruínas. 
6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Frequento quase todos os domingos 
7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Levo o meu filho para jogar bola. Eu vou 

para tomar mate, andar de bicicleta 
8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? Hoje a limpeza tá bem melhor. Porque 

não existia limpeza antes. Agora a prefeitura tá se empenhando, parece. Eu vejo que a população 

só, que não ajuda. Nas segundas, eu vejo ali, os meninos limpando porque domingo deixaram 

restos de tudo ali. Mas, tá limpo agora. 
9 - Qual sua opinião sobre: 
9.1 - A situação dos remanescentes do saladeiro São Carlos? 
Ah...teve bastante depredação. Fazem coisa com pichação. não foi só o tempo que tá destruindo, 

a comunidade tem bastante ajuda na destruição ali 
9.2 - Sobre segurança para os usuários 
Nenhuma. Não tem. Não existe segurança nenhuma ali. Ali é livre. É ao ar livre. A segurança, 

cada um faz a sua. 
9.3 - Estrutura para o visitante: 
9.4 - Manutenção e limpeza: Atualmente tá mais limpo. 
9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc. 
Não tem nenhuma 
10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? Desde que, vamos dizes que 

de quinze anos, a gente fez um trabalho na escola e dali para cá ele teve uma importância bem 

maior do que antigamente e bem maior do que para muitas pessoas. Porque a gente se empenhou 

no trabalho e a gente viu que de lá pra cá, ele seguiu, não morreu. Ele tá renascendo sempre e 

a gente vê que futuramente vai nascer algo muito legal aqui para Quaraí. Tipo ponto turístico... 

alguma coisa vai acontecer e não dá para desistir. Porque eu vejo que tem bastante pessoas 

importantes, pessoas estudadas que tão estudando pra algo bom sair ali. Hoje eu me sinto parte 

de ver que poderá ter algo e que tão trabalhando para isso. Lá no início eu e vários colegas 

fizemos parte. É tipo um filho para nós que nós estamos gerando, tá na barriga. Tamo indo para 

a maternidade. É legal, é satisfatório de saber que tem bastante gente empenhada e que se conta 

a história e que gosta disso. É bom porque é o nosso Quaraí, né? Quem tá em Quaraí, que mora 

em Quaraí é porque gosta, pois tem outras cidades bem mais avançadas. Mas, que tá em Quaraí 

é porque gosta mesmo 
11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele? Sim. Sobre 

as charqueadas ali. A gente fez esse trabalho sobre esses assuntos. Na época acho que Quaraí 



148 

tinha uns 11 mil habitantes e mandávamos o charque lá para Artigas. Se parar, dá pra contar 

mais ou menos direitinho. Passei para o meu filho o que era ali porque como a gente tá sempre 

indo ali é bom, né? Saber que ali trabalharam pessoas que tinham um salário que pagou para 

muitas famílias sobreviverem naquela época. Então é legal passar para os filhos da gente, 

também. 
12 - Que mensagem essa história traz pra você? Acho que de superação. Tá se superando de dia 

a dia. É o amor entre todas as pessoas que tão trabalhando pra isso. A gente vê que tão 

empenhadas... o amor e a superação por alguma coisa de antigamente para trazer essa história 

para os jovens de hoje que não conhecem. 
13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? Com certeza 
14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Acho que precisaria mais. Eu acho que tem que ir de degrau a degrau para 

ver se consegue atender essa demanda 
15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Com certeza. A história é linda para quem conhece. Com certeza viria gente de outras 

cidades para conhecer. Uma pessoa estudada ir lá para falar sobre o saladeiro 
16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Eu, falando por mim, eu 

me empenho. Jamais vou deixar nada (lixo). Mas eu falo por mim. A comunidade em geral ela 

poderia ajudar em mais. Tipo levar um saquinho e colocar seu lixo e levar embora. Porque lá é 

assim se tu for na última hora da tarde de domingo, é uma judiaria de ver a quantidade de 

sujeira. Isso também ajuda a acabar com as ruínas. Porque é como eu digo que não é só o tempo 

que tá terminando com as ruínas, a comunidade tá ajudando a ela se terminar também 
17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? Eu vejo que tem pessoas que estão fazendo mais limpeza 
18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? De uns anos para cá melhorou a limpeza. 

Fazer uma campanha de conscientização para a comunidade talvez. Falando, explicando coisas 

da casa... que lixinho vai no lixinho. Acho que é só conscientização 
19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? Sobre a limpeza, essas coisas eu acho que já estão fazendo eu digo 

de fazer algum evento, alguma coisa que não fosse destruir, que não fosse afetar as ruínas, com 

certeza a prefeitura poderia se empenhar um pouquinho mais. Até, digo contos de folclore, 

alguma coisa nativista. Antigamente existia muito aqui e agora não tá mais.  
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APÊNDICE K – ENTREVISTA X 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de. (J) Entrevista X. [28 de maio. 2022]. 

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010505 arquivo .mp3 10'35”).  

 

Data: 28 de maio de 2022 

Nome: J 
Naturalidade: Quaraí 
Local de moradia: Centro 
1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim 
2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Sim 
3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? Ruínas do Saladeiro 
4 - Você sabe a quem pertence o Parque? Não. Imagino que a prefeitura tenha alguma 

participação. Mas, como não tem presença da prefeitura e tem invasão então, é lugar incerto e 

não sabido. 
5 - Para que serve o Parque? Algo de lazer, algo de contrabando, algo de namoro. 

Eventualmente pessoas de fora aproveitam como ponto turístico. Por incompetência do poder 

público fazer o contrário. 
6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Sim 
7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Lazer, passeio, resgate da memória. Já fui lá 

com turmas de escola de outro município para visitação explicar e contar a história do saladeiro. 
8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? 
Limpeza agora está melhor do que já esteve. Acessibilidade também, Segurança horrível 
9 - Qual sua opinião sobre: 
9.1 - A situação dos remanescentes do saladeiro São Carlos? Acho que é um patrimônio que 

está em risco permanente. Não sei como ainda tá de pé. É porque é muito bem feito para estar 

de pé, principalmente o paredão.  
9.2 - Sobre segurança para os usuários 
Péssima. 
9.3 - Estrutura para o visitante: 
Inexistente 
9.4 - Manutenção e limpeza: 
Péssima 

9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc. 
Inexistente 
10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? Uma oportunidade enorme 

pra o município, para a região, para a fronteira de ser explorado. Mas, totalmente abandonado 

e não reconhecido pelas mentes pensantes. 

11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele?  Sim.  
12 - Que mensagem essa história traz pra você? Uma mensagem de cooperação fronteiriça, de 

empreendimentos na fronteira em uma época onde não se pensava nesse tipo de coisa. Na 

verdade, foi uma antecipação do que muito tempo depois as pessoas entenderam como sendo o 

Mercosul. Provavelmente eles tinham naquele momento, naquela situação histórica, uma visão 

de cooperação e de Mercosul muito mais moderno do que se tem hoje que é uma situação muito 

mais de competição do que de cooperação. 
13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? 
Sim. Mas, eu acho que os espaços de lazer, principalmente esse tipo de lazer que conversa com 

a cultura, nós temos um déficit extraordinário. Acho que cultura é uma coisa que tá ... 

substituíram lazer por festinha e cultura foi abandonada. A cultura e a memória. 
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14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Já foi provado que no momento que limparam e que proibiram a ida a outros 

espaços públicos, que ele pode ser, sim um espaço extraordinário de lazer. O problema é que 

agora viabilizando o acesso vai aumentar o trânsito de pessoas e o risco à depredação, à 

destruição de um patrimônio cultural do município é maior. Então, são coisas que deveriam ser 

levadas juntas, mas não são. 
15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Sim. Através do turismo, através do resgate de memória. Através de projetos de 

cooperação binacional, de identidade, de selos de identidade. Daqui a pouco o charque do São 

Carlos. Achei fantástico já, como comentário, o Rodolfo, lá no “Canelus” tem uma bandeja que 

ele faz os lanches com o painel do saladeiro 
16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Não. Ignorância, falta de 

cultura, falta de empoderamento, falta de educação. Não veem aquilo como um potencial de 

geração de emprego e de renda. A cultura do "coitadismo" afeta barbaramente esse tipo de 

coisa. Porque todo mundo quer ser apoiado, tratado.  
17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? Acho que tiveram alguns méritos. Acho que limparam, acho que asfaltaram. Acho que 

cumpriram com alguns compromissos. Mas, não entenderam nada. Receberam ordens e estão 

fazendo. Mas, não entenderam o que estão fazendo. Era melhor que não fizessem nada e que 

entendessem do que fazer coisas que não entendem. Ou seja, estão tratando o Parque que nem 

um bueiro. 
18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? Políticas públicas aprovadas pela câmara 

de vereadores, pelo executivo municipal e que façam cumprir as obrigações da prefeitura em 

relação a um monumento, um Parque que é aprovado por lei. Tem que ser feito um plano diretor, 

um plano de desenvolvimento, um plano de investimento e esse plano tem que ser um 

instrumento de gestão pública e ser internalizado pela prefeitura e pela câmara de vereadores. 

Coisa que a câmara de vereadores também não tem condições. 

19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? Todo mundo quer que a prefeitura dê, mas não entende que daqui a 

pouco, para a prefeitura dar tem que construir os meios para dar e ele pode participar no 

processo de construção. Mas isso é cultura, educação. 
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APÊNDICE L – ENTREVISTA XI 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de (K). Entrevista XI. [28 de maio. 2022]. 

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010506 arquivo .mp3(05’40”) 
 

Data: 28 de maio de 2022 

Nome: K 
Naturalidade: Quaraí 
Local de moradia: Vila Popular 
1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim 
2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Sim 
3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? Dyonélio Machado e Ruínas do 

Saladeiro 
4 - Você sabe a quem pertence o Parque? Não. Achava que era da prefeitura, mas não sei. 
5 - Para que serve o Parque? Atualmente para lazer. Para as pessoas irem visitar. Mas não tem 

muita acessibilidade 
6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Sim, desde pequena 
7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Lazer e pesquisa 
8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? Precárias. A limpeza até melhorou. Mas, 

acessibilidade dentro das ruínas não. Não tem identificação e se uma pessoa tem alguma 

deficiência, ela não consegue andar por lá. Pode até se machucar. 
9 - Qual sua opinião sobre: 
9.1 - A situação dos remanescentes do saladeiro São Carlos? 
Acho que depredação é feita pela própria população que não cuidam. Mas talvez eles não 

cuidem porque não têm uma educação patrimonial par saberem que tem que cuidar. 
9.2 - Sobre segurança para os usuários:  
Não tem segurança 
9.3 - Estrutura para o visitante: Não tem banheiros 
9.4 - Manutenção e limpeza: 
Agora só tem limpeza. 

9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc. 
Nenhuma. Era bom que tivesse. Na verdade, tem as placas que sobraram do Programa Marco. 

Mas, sobraram poucas e já tão depredadas pela própria população 
10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? É importante para a história 

e cultura do município  
11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele? Sim, 

bastante 

12 - Que mensagem essa história traz pra você? O saladeiro foi um marco econômico muito 

grande. Ele passa uma história do potencial que Quaraí tem e se perdeu no meio do caminho 
13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? Sim. Mais espaço de lazer 

com segurança. Porque tem a praça, por exemplo, que as pessoas vão lá e os carros ficam 

cruzando e não tem segurança. 
14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Porque se for cercado, ali vai ter mais segurança. As pessoas vão ter lugar 

exato para ir. Não vão ficar soltas em pontos da cidade. 
15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Sim, muito. Tanto no desenvolvimento da cultura como no turismo e consequentemente 

no desenvolvimento econômico. Porque no momento que tu traz  turismo, gera mais receita pra 

a cidade 
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16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Uma parte. Outra parte 

desconhece e outra nem liga 
17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? A limpeza e a complementação do asfalto da via. 
18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? Seria colocar as placas de identificação, 

cercamento do Parque, delimitação das áreas que podem entrar carro e as que não podem; onde 

as pessoas podem andar, delimitação para as pessoas não escalarem. Tem fotos com as pessoas 

lá em cima naquele círculo que pode tanto derrubar a ruína como dar uma tragédia maior. 

Porque eles escalam e sobem para tirar fotos sentado lá em cima. Aí, não tem segurança. Teria 

que ter um policiamento interno do Parque. 
19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? Ações educativas. Até uma própria gincana que levasse 

conhecimento do Parque; que levasse as pessoas a saberem que tem que limpar tudo. 
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APÊNDICE M – ENTREVISTA XII 

Entrevista concedida por TAL, Fulano/a de. (L) Entrevista XII. [28 de maio. 2022]. 

Entrevistador: Ana Lúcia Oliveira da Silva. Quaraí, 2022. 10010507 arquivo .mp3 10'18”).  

 

Data: 28 de maio de 2022 

Nome: L 

Naturalidade: Quaraí 

Local de moradia: Vila Popular 

1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado? Sim 

2 - E os remanescentes históricos do saladeiro? Sim 

3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? No caso seria Dyonélio Machado. 

O nome mais usual é Ruínas do Saladeiro 

4 - Você sabe a quem pertence o Parque? Em tese é a prefeitura. Enquanto não 

fizerem a parte legal, não sei 

5 - Para que serve o Parque? Um ponto de cultura, turístico, de lazer, pode ser de esporte que 

pode ser de lazer. Onde se faça quadra de esporte ali. 

6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Sim 

7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Para estudo, para pesquisa, para dar palestras 

com alunos. Encontros com estudantes com turistas e também para lazer também. 

8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? A limpeza melhorou bastante. No entanto 

eu acho que a acessibilidade ainda tá muito fraca. Porque tá tudo junto, tá tudo misturado. Não 

sabe o que é parte da ruína e o que é parte para um carro entrar, para as pessoas. Tá complicado. 

9 - Qual sua opinião sobre: 

9.1 - A situação dos remanescentes do saladeiro São Carlos? 

Depredação bastante com vandalismo e degradação ano a ano 

9.2 - Sobre segurança para os usuários 

Zero. Porque não tem segurança para os usuários ali. Não tem nada que indique e é muito 

perigoso um bueiro, um buraco, um degrau. Não tem nada de aviso ou barreiras para evitar 

quedas, por exemplo. 

9.3 - Estrutura para o visitante: 

Não tem. Não existe. Só o mato 

9.4 - Manutenção e limpeza: 

Tá razoável. 

9.5 - Apoio aos visitantes, como informação, etc. 

Não tem. a gente tem o boca a boca. Não existe pela prefeitura. As pessoas conhecem um ou 

outro, aquele grupo que trabalha e quem vem, acaba perguntando pra esse grupo, 

principalmente pra gente que já tem uma caminhada de 17 anos. 

10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? É um lugar de cultura e de 

lazer, de esporte, de vivência da nossa história 

11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele? Sim, muita. 

12 - Que mensagem essa história traz pra você? Que nós temos condições de ser um município 

grande. Porque no período do saladeiro nós éramos a quarta economia do estado do Rio Grande 

do Sul. Após, o município foi se degradando. Eu acredito que naquela época, segundo os 

depoimentos, parece que a comunidade acreditava e gostava daqui. E o que se nota hoje na 

cidade? Uma desmotivação quanto ao que é nosso. Então ali significa uma época de muito 

desenvolvimento e que nós podemos com eles consegui evoluir. 

13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? Necessita de lazer, de cultura... 

porque o lazer que se faz aqui em Quaraí é um show. Faz um show na praça e vai todo o povo 

lá dançar e gosta. Se vai algo cultural, é meia dúzia que vai ali. Então, precisamos educar o 
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povo a gostar do que é da cultura verdadeira. Nós só temos nesse sentido de shows. Mas, para 

o lado da cultura, não tem nada. E quando tem, o povo não é educado para tal. 

14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Ali se pode ter lazer e cultura junto, os dois. Unir a cultura, o esporte desde 

que seja um esporte que não tenha depredação. Pode fazer quadras ao longo, pode fazer 

churrasqueiras, pode fazer mateadas. Isso tudo desde que seja tudo demarcado. Aquele que 

vende artesanato, pode vender o artesanato, que vende o algodão doce, que vende a pipoca 

podem ir para lá também, gera renda, né? Principalmente para o pessoal ali do bairro. Então, 

essa revitalização acho que traria renda para o município, para população e para a juventude. 

15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Sim. Onde ele deve ser explorado mesmo... trazer pessoas. Quaraí é um corredor de 

turistas. Os turistas passam por Quaraí e não chega. Se a gente tem, por exemplo, uma área de 

lazer e eu já ouvi de pessoas que disseram que não tem lugar para acampar em Quaraí. Aí vão 

para Artigas (Uruguai), nos Parques que tem lá. Vão ali para Artigas, debaixo da ponte, comer 

seu churrasquinho. Onde tivesse uma coisa bem organizada, as pessoas poderiam ir para lá. 

16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Não. Falta de 

empoderamento, de cultura. Eles querem, eles acham, mas não é minha responsabilidade. Muito 

fácil a gente, é fácil botar defeito no que os outros estão fazendo. Só grupos pingados se 

importam. Porque no geral diz que não da conta deles. Ah tem valor histórico e tal, mas não 

fazem campanha que tem que fazer e outros vão e sujam, depredam. Alguns veem que 

estão depredando, mas não têm responsabilidade e vão deixando assim. Dizem: Ah ..., mas 

vocês têm que fazer alguma coisa. Parece que eu fiquei "mãe" do saladeiro. 

17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? Fez a limpeza. Meia boca, mas limpou. Quanto a limpeza, a gente enquanto Associação 

Amigos do Saladeiro e eu enquanto cidadã e representando a Associação, junto com a 

Associação cobramos limpeza do poder público e a comunidade descobriu. Só que junto os 

baderneiros descobriram para fazer um monte de coisa lá à noite. Porque ele tá aberto e as 

pessoas entram lá dentro. É som alto e outras coisas como os carros e moto em meio as 

estruturas físicas e históricas. E estamos na briga para conseguir algo mais, que parece que vai 

sair. Promessa tem. Hoje tá dizendo que tem dez milhões. Imagina com dez milhões quanta 

coisa dá para fazer 

18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? Melhorias na parte física... primeiro, 

precisa resolver toda a parte legal, desde os posseiros, ver se consegue tirar. Se algum político 

se animar, porque eles dize, falam e falam, mas, né? ... e depois as melhorias seriam o 

cercamento, delimitar o estacionamento, ter o banheiro ali na frente para as pessoas irem, 

churrasqueiras, de repente um restaurante ali no meio. Claro que isso aí com o conselho 

aprovando, estabelecendo cláusulas que aquela empresa que tá ali, tem obrigação de manter e 

cuidar daquele patrimônio. Não é só vou usufruir e ganhar o bem bom, é manter. Fazer quadras 

de esporte, de vôlei, circuito de bicicleta ali que não atinja as ruínas. Seria isso aí. 

19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? 

Formar o conselho porque seria uma oportunidade. Essa é a primeira e aí ela coloca a 

comunidade dentro e diz que tá aceitando a comunidade. E conversar para fazer o planejamento. 

Ideias tem aos montes... falta sentar e fazer. 
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APÊNDICE N – ENTREVISTA XIII 

Respostas enviadas por meio de aplicativo de telefone celular, 

por TAL, Fulano/a de. (M) Entrevista XIII. [28 de maio. 2022]. Quaraí, 2022. 1arquivo.doc.  
 

Data: 28 de maio de 2022 

Nome: M 

Naturalidade: Quaraí     

Local de moradia: Centro  

1 - Você conhece o Parque Dyonélio Machado?  Sim 

2 - E as ruínas do saladeiro? Sim 

3 – Com qual denominação/nome você conhece esse espaço? Parque Dyonélio Machado  

4 - Você sabe a quem pertence o Parque? Concessão de Uso a Prefeitura Municipal de Quaraí, 

por concessão de Lauro Macedo. 

5 - Para que serve o Parque? Deveria ser de uso para o Lazer e atrativo turístico estadual. É um 

remanescente do último período das Charqueadas, do sistema platino de produção. 

6 - Já frequentou ou frequenta a área do Parque? Sim 

7 - Qual seu objetivo ao utilizar a área do Parque? Passeios, Lazer e Encontros culturais em 

defesa do Patrimônio Histórico e Cultural de Quaraí e Artigas. 

8 - Como você avalia as condições atuais do Parque? Problemática e preocupante, sem os 

cuidados adequados seja de infraestrutura como atrativo turístico. 

9 - Qual sua opinião sobre:  

9.1 - A situação das ruínas do saladeiro São Carlos  

Infelizmente está exposta a situações de depredação, vandalismo, degradação 

9.2 - Sobre segurança para os usuários: não existe proteção aos visitantes, especialmente 

crianças.  

9.3 - Estrutura para o visitante: Não existe banheiros 

9.4 - Manutenção e limpeza: Já esteve melhor graças a dedicação de um servidor municipal, 

que prestava serviços de limpeza. E trabalhos voluntários aos finais de semana. 

9.5 - Apoio aos visitantes, informação – Já possuiu com melhores condições, foram depredados 

ou sofreram ação da intempérie. 

10 - Qual o significado do Parque Dyonélio Machado para você? É uma referência de lutas. O 

fotografo quaraiense João Alberto Martins da Silva realizou fotos na década de 70. Seu acervo 

está na Faculdade Ritter dos Reis onde foi professor. Nós iniciamos um processo de valorização 

em 1987 a partir de caminhada cívica ao local. No mesmo ano o ex-prefeito Carlos Alberto 

Pinto Vieira usa a imagem da fachada remanescente em publicidade na TV- RBS. A partir deste 

momento começa a valorização daquele espaço. Na sequência o prefeito Juarez Custódio 

Gomes, através da advogada Maria Cristina Conceição Brandolt abre negociação de doação da 

área. A informação que se tem que a negociação foi facilitada, pois já existia uma ação de 

usucapião que afetaria a área. Ainda na mesma gestão a Sra. Alda Shultz coordena a limpeza 

do sítio do Saladeiro São Carlos, tendo ela recebido apoio importante do Sr. Assis Mendes. Foi 

o momento em que o Parque esteve mais valorizado. Nas gestões seguintes ocorreram 

intervenções indesejadas para um sítio de valor histórico-cultural. Na gestão de Saul da Rosa 

foi instalada no local mangueiras e pistas de gineteada e de paleteada. Na gestão de Carlos 

Gadret foi instalada uma pista de velo terra, sendo que a pista passava sobre o túnel de 

esgotamento sanitário da antiga Charqueada. Na legislatura municipal 1992-1996 o vereador 

Mafini denomina o Parque de Dyonélio Machado, homenageando o grande escritor quaraiense, 

que se destacou com a edição Os Ratos. Uma das justificativas é de que Dyonélio Machado 

teria atuado no escritório do antigo Saladeiro. Na ocasião estava na função de vereador e apoiei 

o projeto do vereador Mafini. 
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Registro que estive fora de Quaraí de 1999 a março de 2003, ocasião em que contribui na gestão 

de Olívio- Rossetto na Secretaria do Interior, na Casa Civil, período que aproveitei para fazer 

especialização da UERGS.  

Ao retornar a Quaraí organizei a exposição comemorativa aos 100 anos de Lilá Ripoll, tendo 

ilustrado gravuras da poetiza quaraiense. 

Em 2005, um grupo de alunos, motivados pela professora Terezinha Saldanha desenvolve 

pesquisa referente as ruínas. Na época sugeri a prof. Terezinha que fizesse o tombamento do 

Parque através de uma lei de iniciativa popular, contribui voluntariamente no processo através 

da redação da lei e dos formulários para a coleta de assinatura. Neste processo a professora 

Diva Simões também foi importante motivadora. Aproveitando o momento constituímos um 

grupo cultural com o propósito de pensarmos aquele espaço. O grupo era bastante significativo 

realizamos inúmeras reuniões, discutimos um Estatuto e redigimos, como toda ONG o 

obstáculo da continuidade foi a questão financeira. Contudo o nosso ápice de mobilização foi a 

partir da cedência de fotos para digitalização pela sra. Lúcia Giudice. Ação que foi realizada 

pela arquiteta Franchesca Diaz na faculdade de arquitetura Ritter dos Reis. Montei o designer 

dos painéis e busquei patrocínio para financiar as molduras e por consequência a exposição que 

denominamos de “Charqueadas de Quaraí”, era composta por entorno de 20 painéis. Sendo que 

as fotos da Sra. Lúcia se reportavam ao Saladeiro Novo Quaraí, o primeiro a ser criado em 

Quaraí, 1894. Cujas ruínas encontram-se nas terras da Cabanha Branca.  

  Após a exposição das Charqueadas fizemos outro movimento que surge por ocasião da 

elaboração do Plano Diretor Participativo em 2006, focado para a valorização do Turismo no 

município. Como resultado deste movimento realizo a exposição “Valores de Quaraí”, 

exposição que resgata e valoriza aspectos da cultura local e pontos de interesse turísticos. Pela 

conscientização criada a exposição atingiu seu objetivo. Era composta por mais de 30 painéis. 

Registro que 2009 a 2016 atuei em Bagé como Secretário de Habitação, tendo sido interino na 

Secretaria de Coordenação e Planejamento (9 meses), do Desenvolvimento Econômico e 

Turismo (1 mês) e Meio Ambiente (1 mês), onde exerci a função de vereador de out 2015 a 

2016. 

Neste período em que estive em Bagé um grupo liderado pela professora Terezinha Saldanha e 

Ivo Wagner viabilizaram programação visual para o Parque, tornando a auto visitação possível. 

Foi a primeira intervenção para valorizar o Parque como equipamento turístico. 

Depois disso existem vários esforços para equipar o Parque e valorizar aquele espaço, mas mais 

por iniciativa de interessados do que por parte do executivo.  

Destaco que no último período o Parque sofreu ocupações com risco de redução de sua área de 

24 hectares.  

11 – Você conhece a história do saladeiro ou já ouviu alguma informação sobre ele? Sim, tenho 

relativo conhecimento. 

12 - Que mensagem essa história traz pra você? Que existindo acordos binacionais a fronteira 

norte do Uruguai e a Oeste do RS possui possibilidade de desenvolvimento industrial. Pois 

estamos equidistantes de pelo menos três regiões metropolitanas: Porto Alegre, Montevidéu e 

Buenos Aires.  

Quaraí já teve a oitava maior indústria nacional, o que tornou o município em pelo menos um 

ano na quarta praça arrecadatória estadual. Um exemplo mais recente através da FASA tivemos 

a terceira maior indústria de cintos do Brasil. 

Hoje está história pode ser resgatada e os remanescentes poderão ser um ótimo atrativo turístico. 

E um ótimo Parque para o lazer de ambas as comunidades (Quaraí e Artigas). 

13 – Na sua opinião a cidade necessita de mais espaços de lazer? Sim, mas deve ser dotado de 

infraestrutura. 

14 – Como a revitalização do Parque Dyonélio Machado pode atender a demanda por mais 

espaços de lazer? Oportunizando espaços de convívio e de lazer aos visitantes, porque a 
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exemplo do Passeio 7 de Setembro. Podemos ter aqui um Parque Linear (Passeio 25 de agosto, 

já denominado no Plano Diretor) e um Parque de Lazer, Cultural e Turismo com o adequado 

investimento em infraestrutura, sinalização turística e porque não com equipamentos culturais. 

15- Você acha que o Parque Dyonélio Machado poderia contribuir com o desenvolvimento 

local? Sim, tornando-se um dos atrativos turístico, cultural e de lazer para as cidades irmãs. 

16- Na sua opinião a comunidade se empenha pra manter o Parque? Pode-se dizer que a 

Pandemia tornou o Parque em um Oásis do convívio social para a juventude. Se valorizado pelo 

município será muito utilizado pelas comunidades. 

17 – O que a administração municipal realizou para que a comunidade pudesse usufruir do 

Parque? No passado já teve ações: Sanitários e limpeza. 

18 – Que sugestões de melhorias poderiam ser dadas? Quando se procura o Desenvolvimento 

do Turismo o principal propósito é tornar o local um destino turístico. Pela posição geográfica 

e facilidade de trâmite aduaneiro Quaraí já é um destino preferido por mais de 45 mil pessoas 

que transitam pela fronteira em períodos normais (não pandêmico). O Uruguai hoje é uma 

Potência turística na América do Sul, recebe mais turistas que a sua população. Quaraí possui 

uma população estimada, em 2021, de 22.531 habitantes. E já recebe o dobro de sua população. 

Temos que desenvolver Políticas Públicas para o Desenvolvimento do Turismo Local, nosso 

desafio não é tornar Quaraí como destino e sim cativa os turistas que cruzam nossas fronteiras 

para permanecer aqui por 1 ou 2 dias, já teria um impacto econômico impressionante. Sem falar 

que também podemos explorar o Turismo Comercial como hoje faz Livramento, assim como 

temos história, cultura e potenciais paisagísticos que outros não possuem. 

19 – Que ações efetivas poderiam ser realizadas pela prefeitura em conjunto com a comunidade 

para revitalizar o Parque? Eu acredito que as ações para serem valorizadas e respeitadas devem 

envolver cultura, lazer e turismo. Com envolvimento da comunidade no debate e formulação. 
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APÊNDICE O – ENTREVISTA XIV 

Respostas enviadas por meio de aplicativo de telefone celular, por 

TAL, Fulano/a de. (N) Entrevista XIV. [28 de maio. 2022]. Quaraí, 2022. 2 arquivo.doc.  

 

Data: 28 de maio de 2022 

Conheço como ruínas do saladeiro. Participei ativamente da aquisição da área pelo município 

e do restauro e revitalização do local durante a segunda gestão de Juarez custodio Gomes 1989 

1992. A professora Alda Calvete dez um trabalho extraordinário lá. 

Em 31 de dezembro de 1992 finda a gestão Juarez custodio Gomes. Inicia a gestão Saul Castro 

e medidas absurdas foram tomadas. Utilizam a área para rodeios e até para pista de corrida de 

motos. Prejuízo para o habitat das aves. A partir daí nada é feito tanto pelo município como 

pela comunidade. Banheiros, cercas de primeira qualidade colocadas e tudo é depredado e 

dilapidado sem nenhuma medida tomada por ninguém. Todo o esforço foi em vão. Somente e 

tão somente o casarão onde funciona a escola de educação infantil vem sendo conservado. 

Os prefeitos que vieram a partir de 1993 foram completamente desleixados, foram omissos. A 

família Macedo, de João Vieira de Macedo desfez-se de uma área nobre, doando-a para o 

município durante a gestão municipal 1989/1992 e somente esta gestão honrou tal 

responsabilidade. Sequer o nome João Vieira de Macedo foi respeitado e levado consideração.  

Mesmo reconhecendo a importância de Dyonélio Machado penso que o nome do Parque do 

saladeiro por uma questão de justiça deveria ser João Vieira de Macedo.  

Dyonélio machado já é homenageado no centro cultural da praça general Osório. Então, a 

verdade é que todos os esforços da família João Vieira de Macedo; da gestão Juarez Custódio 

Gomes e da professora Alda Calvete foram jogados no lixo. Se a professora Alda um dia 

retornou ou caso retorne no saladeiro vai ter uma decepção, uma dor pelo que fizeram ou não 

fizeram- pela sua "menina dos olhos". 

[13:58, 28/05/2022]  
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APÊNDICE P – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE – UFRGS 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 
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11 ANEXOS 

ANEXO A – Estatutos da Sociedade Industrial São Carlos de 24 de fevereiro de 1915 

 
Fonte: Jornal A Federação de 24 de fevereiro de 1915. Disponível em: 

http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=388653&pagfis=31459. Acessado em: 14 de abril de 2022 
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ANEXO B – Maquete eletrônica do saladeiro São Carlos 

 

 

 

Fonte: D´Orleãs Fernando B. de Freitas. Maquete eletrônica do Saladeiro São Carlos para a Associação Amigos 

do Saladeiro. [Maquete eletrônica tridimensional com base em estudos realizados in-loco e pesquisa documental] 

(2022). Quaraí/RS. 

 

  



162 

ANEXO C – Decreto Nº 8.547 de 1º de fevereiro de 1911 

 

Fonte: Coleção anual de Leis. Câmara dos Deputados. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/atividade-

legislativa/legislacao/colecao-anual-de-leis/colecao3.html. Acesso em: 22 de abril de 2022. 

 



163 

 

Fonte: Coleção anual de Leis. Câmara dos Deputados. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/atividade-

legislativa/legislacao/colecao-anual-de-leis/colecao3.html. Acesso em: 22 de abril de 2022. 
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Fonte: Coleção anual de Leis. Câmara dos Deputados. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/atividade-

legislativa/legislacao/colecao-anual-de-leis/colecao3.html. Acesso em: 22 de abril de 2022. 
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Fonte: Coleção anual de Leis. Câmara dos Deputados. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/atividade-

legislativa/legislacao/colecao-anual-de-leis/colecao3.html. Acesso em: 22 de abril de 2022. 
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ANEXO D – Decreto Nº 5.574 de 14 de novembro de 1928.  

 

Fonte: Coleção anual de Leis. Câmara dos Deputados. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/atividade-

legislativa/legislacao/colecao-anual-de-leis/colecao4.html. Acesso em: 22 de abril de 2022. 
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Fonte: Coleção anual de Leis. Câmara dos Deputados. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/atividade-

legislativa/legislacao/colecao-anual-de-leis/colecao4.html. Acesso em: 22 de abril de 2022. 
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Fonte: Coleção anual de Leis. Câmara dos Deputados. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/atividade-

legislativa/legislacao/colecao-anual-de-leis/colecao4.html. Acesso em: 22 de abril de 2022. 



169 

 

Fonte: Coleção anual de Leis. Câmara dos Deputados. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/atividade-

legislativa/legislacao/colecao-anual-de-leis/colecao4.html. Acesso em: 22 de abril de 2022. 
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ANEXO E - Projeto de Lei Nº 1.390/1995 - Denominação do Parque Dyonélio Machado 

 

Fonte: Câmara de vereadores do município de Quaraí (2021) 
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Fonte: Câmara de vereadores do município de Quaraí (2021) 
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Fonte: Câmara de vereadores do município de Quaraí (2021) 
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ANEXO F - Registro da área do Parque Dyonélio Machado de 1987 

 

Fonte: Acervo de Terezinha Saldanha (2021) 
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Fonte: Acervo de Terezinha Saldanha (2021) 
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Fonte: Acervo de Terezinha Saldanha (2021) 

  



176 

ANEXO G - Relação dos Prefeitos de Quaraí  

  

Fonte: Elaborado pela autora (2022) (Adaptado de Quaraí, Prefeitura Municipal, 2022. Disponível em: 

http://www.quarai.rs.gov.br/GABINETE_galeria_ex_prefeitos.htm. Acesso em: 21 de abril de 2022. 
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ANEXO H - Delimitação e denominação dos bairros de Quaraí 

 

Fonte: Plano Diretor municipal de Quaraí (2006) 
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ANEXO I - Imagem do bairro Saladeiro 

 

 

Fonte: Google Earth (2022) 
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ANEXO J - Ofício enviado à Secretaria Municipal de Educação e Cultura pelo arquiteto 

Antônio Augusto de Nadal, em 1998 

 

Fonte: Acervo de Terezinha Saldanha (2021) 
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Fonte: Acervo de Terezinha Saldanha (2021) 
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Fonte: Acervo de Terezinha Saldanha (2021) 

  



182 

ANEXO K - Matéria do jornal Folha de Quaraí - trabalho escolar vencedor da Amostra 

de Artes e Ciências na Escola Estadual Dartagnan Tubino de Quaraí, em 2005.  

 

Fonte: Folha de Quaraí. Acervo pessoal da professora Terezinha Saldanha (2021) 
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ANEXO L – Foto com Professoras Terezinha Saldanha, Diva Simões, arquiteto Antônio 

Augusto Nadal e a estudante Ceila Silva na Câmara de Vereadores de Quaraí 

protocolando o Projeto de Lei (2005) 

 

Fonte: Acervo pessoal da professora Terezinha Saldanha (2021) 
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ANEXO M - Lei Estadual  Nº 12.491 de 16 de maio de 2006 

 

Fonte: Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul (2006) 

  

 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Gabinete de Consultoria Legislativa

 

LEI  Nº 12.491, DE 16 DE MAIO DE 2006. 
(publicada no DOE nº 093, de 17 de maio de 2006) 

 

Declara integrante do patrimônio histórico e 

cultural do Estado do Rio Grande do Sul o 

conjunto arquitetônico remanescente do antigo 

Saladeiro São Carlos, existente no Parque 

Dyonélio Machado, localizado no Município de 

Quaraí. 

 

 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL . 

 

Faço saber, em cumprimento ao disposto no artigo 82, inciso IV, da Constituição do 

Estado, que a Assembléia Legislativa aprovou e eu sanciono e promulgo a Lei seguinte: 

 

Art. 1º - Fica declarado como integrante do patrimônio histórico e cultural do Estado do 

Rio Grande do Sul, nos termos e para os efeitos dos arts. 221, 222 e 223 da Constituição do 

Estado, o conjunto arquitetônico remanescente do antigo Saladeiro São Carlos, existente no 

Parque Dyonélio Machado, localizado no Município de Quaraí. 

 

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

PALÁCIO PIRATINI , em Porto Alegre, 16 de maio de 2006. 

 

FIM DO DOCUMENTO 

http://www.al.rs.gov.br/legis 
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ANEXO N - Formulário de priorização de ações e de avaliação do Iº Encontro Binacional 

Saladeiro Patrimônio e Memória 

 

 

Fonte: Relatório Iº Encontro Binacional Saladeiro São Carlos Patrimônio E Memória /Brasil – Quaraí Uruguai – 

Artigas (2019) 

  



186 

ANEXO O - Gráficos priorização de ações do tema “aspectos jurídico-legais” 

 

 

Fonte: Relatório Iº Encontro Binacional Saladeiro São Carlos Patrimônio E Memória /Brasil – Quaraí Uruguai – 

Artigas (2019) 
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ANEXO P - Carta de Intenções entre Quaraí e Artigas  

 

Fonte: Acervo Associação Amigos do Saladeiro (2021) 
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ANEXO Q - Lei Diva Simões, que institui o Dia da Valorização e Conscientização do 

Patrimônio Cultural do município de Quaraí 

 

Fonte: Câmara de vereadores do município de Quaraí (2021) 

  



189 

ANEXO R - Lei Diva Simões - Publicação em fevereiro de 2022 na página da Prefeitura 

de Quaraí/RS 

 

Fonte: https://www.facebook.com/1683633625228668/photos/pb.100069174400690.-

2207520000../3293822100876471/?type=3 (2022) 
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ANEXO S - Matéria Jornal Zero Hora. Edição de 03 de abril de 2021 

 

Fonte: Jornal Zero Hora de Porto Alegre, RS (2021) 
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ANEXO T - Anteprojeto que dispõe sobre a criação e organização do Conselho Gestor do 

Parque Municipal Dyonélio Machado  

 

Fonte: Câmara de Vereadores do município de Quaraí (2021) 
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ANEXO U - Material didático do curso de Procedimentos básicos para a manutenção dos 

remanescentes do saladeiro São Carlos 

 

 

Fonte: Acervo Associação Amigos do Saladeiro (2021) 
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ANEXO V - Projeto de revitalização do Parque Dyonélio Machado elaborado por Bruna 

Copetti 

 

Fonte: Acervo pessoal da arquiteta Bruna Copetti (2012) 
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ANEXO W - Projeto de revitalização do Parque Dyonélio Machado elaborado por Bruna 

Copetti 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da arquiteta Bruna Copetti (2012) 
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ANEXO X - Receita de carreteiro de charque 

 

 

Fonte: Publicação “A cozinha do Palácio Piratini” (2021) 
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ANEXO Y - Receita de creme de moranga com charque 

 

Fonte: Publicação “A cozinha do Palácio Piratini” (2021) 
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ANEXO Z - Receita de risoto de charque e moranga 

 

Fonte: Publicação “A cozinha do Palácio Piratini” (2021) 

 

 

 

 

 

 

 


